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RESUMO 

A prática pedagógica desenvolvida articulou artes cênicas e decolonialidade. A 

ferramenta disparadora e estratégica para o processo pedagógico foi a brincadeira 

Teca-Teca amarelinha africana.  A inserção dessa brincadeira contribuiu para o 

engajamento da turma nas atividades das aulas de teatro que ministrei no Lar de Maria 

Dolores, uma instituição comunitária localizada na região do Rocha e da Mangueira, 

no Rio de Janeiro. As brincadeiras possibilitaram a ativação de memórias de infância 

das participantes. No percurso, foram desenvolvidas atividades de estímulo corporal 

alinhadas com bem-estar e autocuidado, ao mesmo tempo em que trabalhamos 

reflexões e olhares críticos sobre os territórios onde vivem as adolescentes que 

frequentaram as aulas. Este trabalho buscou incorporar os Valores civilizatórios afro-

brasileiros. Caminharam conosco: Milton Santos, Conceição Evaristo, Carolina Maria 

de Jesus, Aline Motta e Rosana Paulino. A partir dessas referências, estruturou-se um 

Roteiro de Práticas Sensíveis organizado em 'Casas' que acionaram corpo, território 

e memória, tomando o brincar como rito e metodologia. O percurso permitiu que as 

alunas narrassem seus trajetos, materializando em cena vivências e escutas por meio 

de uma dramaturgia coletiva. Assim, ao enraizar o brincar no corpo, a sala de aula 

transmutou-se de simples espaço em lugar de memória, experiência e sentido. 

 

Palavras-chave: Teca-Teca amarelinha africana; território; narrativas; 

pedagogia das artes cênicas. 

  



 

 

 
RESUMEN 

 

La práctica pedagógica desarrollada vinculó las artes escénicas y la 

decolonialidad. La herramienta activadora y estratégica para el proceso pedagógico 

fue el juego africano Teca-Teca (rayuela africana); su incorporación contribuyó al 

compromiso del grupo en las actividades de las clases de teatro que impartí en el 

Hogar de María Dolores, una institución comunitaria situada en la región de Rocha y 

Mangueira, en Río de Janeiro. Los juegos permitieron activar los recuerdos de infancia 

de las alumnas. A lo largo del proceso, se desarrollaron actividades de estimulación 

corporal alineadas con el bienestar y el autocuidado, al tiempo que se trabajaron 

reflexiones y miradas críticas sobre los territorios donde viven las adolescentes que 

participaron en el proceso. Este trabajo buscó incorporar los valores civilizatorios 

afrobrasileños. Nos acompañaron en este camino: Milton Santos, Conceição Evaristo, 

Carolina Maria de Jesus, Aline Motta y Rosana Paulino. A partir de estas referencias, 

se estructuró un Guion de Prácticas Sensibles organizado en «Casas» que activaron 

el cuerpo, el territorio y la memoria, tomando el juego como rito y metodología. El 

recorrido permitió a las alumnas narrar sus trayectorias, materializando en escena 

vivencias y escuchas a través de una dramaturgia colectiva. Así, al arraigar el juego 

en el cuerpo, el aula se transformó de un simple espacio en un lugar de memoria, 

experiencia y sentido. 

Palabras clave: Teca-Teca rayuela africana; territorio; narrativas; pedagogía 

de las artes escénicas. 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 – Serra do Curral ................................................................................. 4 

Figura 2 – Serra, maior aglomerado de favelas de Belo Horizonte .................. 6 

Figura 3 – Quadro pintado por minha mãe Dina (2010). ................................ 14 

Figuras 4 e 5 – Diálogo com amiga ................................................................ 20 

Figura 6 – Comunidade Religiosa e Quilombola Manzo Ngunzo Kaiango ..... 21 

Figuras 7 e 8 – Sala de aula no Lar de Maria Dolores ................................... 36 

Figura 9 – alunas jogam na Teca-Teca .......................................................... 55 

Figura 10 – Tabuleiro da Teca-Teca ............................................................... 56 

Figura 11 – Construção do Tabuleiro da Memória ......................................... 64 

Figura 12 – Tabuleiro da Memória .................................................................. 65 

Figuras 13 e 14 – Aula 1 -Mapeamento dos pés ............................................ 69 

Figura 15 – Apresentação dos jogos O sol brilha e O tempo fecha ............... 74 

Figura 16 – Série Jatobá (2019) ..................................................................... 75 

Figura 17 – Baobá ........................................................................................... 75 

Figuras 18 a 22 – Pés como raízes Inspirado nas Obras de Rosana Paulino 79 

Figura 23 – Registro do caderno de Morgana ................................................ 83 

Figura 24 – Registro do caderno de Liliana .................................................... 83 

Figura 25 – Escritas do exercício de construção de cenas criadas pelas alunas

 .................................................................................................................................... 87 

Figura 26 – Escritas de construção de cenas criadas pelas alunas ............... 87 

Figura 27 – Escritas de construção de cenas criadas pelas alunas ............... 88 

Figura 28 – Outros Fundamentos #3 (2017-2019) ......................................... 90 

Figura 29 – Reconhecendo o próprio olhar .................................................... 91 

Figuras 30 a 33 – Desenhos elaborados pelas alunas ................................... 92 

Figura 34 – As alunas realizam as atividades da Prática 2 ............................ 94 

Figura 35 – Registro do caderno da aluna Liliana .......................................... 94 

Figura 36 – Registro do caderno da aluna Morgana ...................................... 95 

Figura 37 – Registro do caderno da aluna Mabel ........................................... 96 

 

  



 

 

SUMÁRIO 

 

1. OS CAMINHOS QUE MEUS PÉS PISARAM - AS MEMÓRIAS DO 

TERRITÓRIO E A CHEGADA AO LAR DE MARIA DOLORES .................................. 1 

1.1 A Vila Cafezal – Meu território de pertença ............................................. 2 

1.2 Arrancar raízes - Território e Corpo dois modelos de remoção .............. 7 

1.3 Narrativas femininas- elas plantam as sementes em terrenos áridos, as 

sementes brotam e floram ...................................................................................... 11 

1.4 Território de minha mãe......................................................................... 12 

1.4.1 Um corpo em fuga: quando minha mãe é punida por tentar escrever

 ............................................................................................................................ 14 

1.4.2 Terreno árido- Sair do quarto dos fundos e construir o próprio 

território ............................................................................................................... 16 

1.4.3 Corpos desprotegidos: corpos femininos e as violências de ontem e 

de hoje................................................................................................................. 17 

1.5 A força da religião em território fragilizado ............................................ 19 

1.6 A brincadeira na comunidade e os desdobramentos em minha trajetória 

profissional .............................................................................................................. 22 

1.6.1 Território, corpo e Teca -Teca amarelinha africana ....................... 26 

2. ONDE NOSSOS PÉS PISAM – O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

PEDAGÓGICO DECOLONIAL NA INSTITUIÇÃO LAR DE MARIA DOLORES ....... 34 

2.1 Encontro com as adolescentes- conhecendo os corpos e seus territórios

 ................................................................................................................................ 36 

2.2 Quando o encontro ganha sentido ........................................................ 40 

2.3 Os celulares como apêndice dos corpos .............................................. 43 

2.4 Memória dos pés – Voltar para si .......................................................... 45 

3. BRINCAR PARA LIBERTAR (TECA-TECA) .......................................................... 47 

3.1 Quando de fato a aula começa ............................................................. 51 

3.2 A estrutura da Teca-Teca ...................................................................... 55 



 

 

3.3 As descobertas no tabuleiro .................................................................. 59 

4. ROTEIRO PEDAGÓGICO DE PRÁTICAS SENSÍVEIS ........................................ 67 

4.1 Casa 1: 1º passo: Território-Corpo – oralidade ..................................... 67 

4.2 Casa 2: 2º passo:  Território .................................................................. 70 

4.2.1 Círculo de reflexões: Frases norteadora para conversa ................ 71 

4.3 Casa 3: 3º passo:  Corpo-Pés: Raízes Ancestrais ................................ 74 

4.4 Casa 4: 4º passo: O Corpo como lugar de memória –Escrevivência ... 80 

4.5 Resumo das Práticas ............................................................................. 97 

5. Eu me lembro que... ............................................................................................... 98 

6. REFERÊNCIAS .................................................................................................... 102 

ANEXO I 108 

ANEXO II 109 

ANEXO III 113 

ANEXO IV 125 

 

 
 
  



1 

 

1. OS CAMINHOS QUE MEUS PÉS PISARAM - AS MEMÓRIAS 

DO TERRITÓRIO E A CHEGADA AO LAR DE MARIA 

DOLORES 

 

Os caminhos de desenvolvimento do Mestrado em Ensino de Artes Cênicas me 

levaram à construção de um Memorial de Prática pedagógica. Ao longo do trabalho, 

junto às adolescentes do Lar de Maria Dolores, propus um plano de curso cuja 

centralidade esteve focada na ativação do rito do brincar por meio de jogos teatrais, 

valorizando as brincadeiras que fizeram parte das vivências das alunas e das minhas. 

Compreendo o brincar como rito porque ele instaura um tempo outro, distinto do ritmo 

imediato do cotidiano, organizando o encontro e preparando os corpos para a 

experiência. Acompanho o pensamento de Richard Schechner onde brincar, rito e 

performance integram um mesmo campo de ações simbólicas, marcadas pela 

repetição, pela preparação e pela transformação dos sujeitos, e me aproximo das 

reflexões de Walter Benjamin sobre o brincar aparecer como gesto que se repete e, 

ao se repetir, produz sentido, memória e pertencimento. Ao longo do desenvolvimento 

das práticas pedagógicas busquei perspectivas a partir das quais o brincar não se 

reduz ao divertimento, mas se constitui como prática ritual que suspende o tempo 

comum, cria presença e atribui significado à experiência lúdica. Assim, o jogo Teca-

Teca Amarelinha Africana foi o instrumento disparador que contribuiu para práticas 

lúdicas de criação coletiva e para o despertar dos corpos.  

As práticas pedagógicas em artes cênicas foram minhas interlocutoras e trouxeram 

ferramentas estratégicas para interseccionar conhecimentos sobre Territórios, Corpos 

e Escrevivências no contexto da prática pedagógica. Assim, foi possível explorar as 

imagens e compartilhar os saberes das personalidades negras que são a base teórica 

da pesquisa e que versam sobre os espaços tanto na visão geográfica e geopolítica, 

por meio das reflexões de Milton Santos, como literária, em aliança com Conceição 

Evaristo e Carolina Maria de Jesus. Na linguagem das artes visuais, tomei como 

referência os trabalhos de Aline Mota e Rosana Paulino.  

Para que fosse possível desenvolver o fazer teatral com mais cuidado, explorei um 

elemento central do teatro: o processo. Entendo o processo teatral como o conjunto 

de experiências, exercícios, jogos, ensaios, escutas e repetições que estruturam o 
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caminho da criação, independentemente da existência de uma apresentação final. Ao 

valorizar esse percurso, foram respeitados os tempos necessários para a libertação 

dos corpos e da mente, ampliando a imaginação e a disponibilidade para criar, ao 

mesmo tempo em que se construiu um espaço de segurança e encorajamento para 

as leituras e escritas propostas. O cuidado com as estratégias pedagógicas, inseridas 

nesse processo, foi fundamental para favorecer a apropriação dos conteúdos, 

considerando os diferentes ritmos de aprendizagem e as experiências que cada corpo 

traz. 

O teatro tem cumprido duas funções ao longo de minha prática pedagógica: a 

função Política, na qual podemos discutir e reconhecer os determinantes das 

desigualdades que impactam territórios periféricos; e a função de criar mundos 

possíveis por meio dos repertórios acionados nos jogos e no brincar.  

A proposição de trabalhos que elaboram temas étnico-raciais no espaço das aulas 

objetivou o trabalho de construção da autoestima, da valorização e do reconhecimento 

de si e do território, o autocuidado e o reconhecimento das jovens como cidadãs com 

direitos.  

 Neste trabalho, as pessoas convidadas para brincar foram alunas entre 13 e 

19 anos do Curso de teatro da Organização Lar de Maria Dolores, curso que pedi para 

abrir no ano que ingressei no mestrado da UNIRIO. 

Início, então, a ativação deste memorial por meio dos caminhos que meus pés 

pisaram por compreender que as experiências minhas, de minha mãe e de outras 

mulheres me inspiraram de alguma forma, contribuíram, ao longo da caminhada, para 

transformar essas memórias em proposições para uma educação mais afetiva e 

decolonial. Para falar de tecnologia ancestral senti a necessidade de me conectar com 

a minha ancestralidade, lembrando que é preciso voltar ao passado, render 

homenagem a quem veio antes e seguir imaginando mundos possíveis e brincantes 

para quem está chegando.  

1.1 A Vila Cafezal – Meu território de pertença  

Essa escrita começa a partir das minhas memórias, do ponto de vista da 

criança que observava, enquanto brincava, como a vida acontecia e se organizava na 

comunidade da Vila Cafezal, em Belo Horizonte, Minas Gerais, meu território. Acredito 
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que minha imaginação pode fabular alguns pontos, colorir outros, mas inspirada em 

Carolina Maria de Jesus (1914-1977), me permito narrar fragmentos da realidade, do 

território, da minha infância e juventude. E, para isso, sigo as trilhas das memórias 

afetivas; meu corpo-território que foi construído pelo cotidiano daquele espaço. 

Minha mãe, Dina, caminha comigo nessa escrita, no reconhecimento da figura 

da mulher de comunidade que tem seu corpo-território conectado a outros corpos em 

ações de apoio e suporte. Para mim, ela representa tantas outras Dinas que precisam 

ter pulso forte para criar filhos em Territórios precarizados. 

 Como dizia minha mãe: essa menina tem a favela como medida. Isso porque 

tive um pouquinho de liberdade para transitar pela Vila — mais que meus irmãos. 

Muitas vezes escondida, meus pés exploravam as ruas, os becos e vielas do bairro e, 

assim como as mudanças das estações do ano, meus passos acompanhavam as 

mudanças do lugar: as ruas de terra, lama, cimento e asfalto. Localizo as 

transformações que, com o passar dos anos, afetaram o grande Vale, bairro, hoje 

chamado aglomerado da Serra, Vila Cafezal. A Figura 1 é a imagem da Serra do 

Curral1. Ela faz parte da extensão da Vila Cafezal, região que atualmente sofre com o 

risco de exploração por parte das mineradoras. 

 

 

 

 

 

 

 

1 https://dialogoscomunitarios.org.br/aglomerado-da-serra/ 

 

https://dialogoscomunitarios.org.br/aglomerado-da-serra/
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Figura 1 – Serra do Curral 

 Fonte: Glenda Souza | Portal PBH 

 

Favela 

Numa vasta extensão 

Onde não há plantação 

Nem ninguém morando lá 

Cada um pobre que passa por ali 

Só pensa em construir seu lar 

Quando o primeiro começa 

Os outros depressa procuram marcar 

Seu pedacinho de terra pra morar 

E assim, a região 

Sofre modificação 

Fica sendo chamada de a nova aquarela 

É aí que o lugar 

Então passa a se chamar, favela  

(Padeirinho da Mangueira, Itaú Cultural 2025)  
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Na Vila Cafezal, a paisagem se modificava de acordo com o crescimento de 

Belo Horizonte, cidade que fora projetada em 1879 e cuja construção impactou todo 

seu entorno — como ocorre geralmente nos processos de formação dos grandes 

centros urbanos. Na vila, mesclavam-se casas de ripas com madeirites, tijolos e 

latões, a maioria construída entre as matas. Os morros eram cobertos por tapetes 

verdes e as grandes árvores serviam de morada para os animais silvestres. 

Ao longo da minha infância e adolescência, o lugar foi se transformando. Com 

o passar dos anos, mais árvores foram derrubadas para dar lugar a novas moradias. 

A comunidade acolhia migrantes que saíam do interior em busca de oportunidades na 

cidade grande ou das remoções que aconteciam expulsando seres humanos de seus 

territórios.  

Esse movimento imposto pelo sistema capitalista e que modifica valores 

culturais e desterritorializa um lugar que tem riqueza de recursos, também subjuga os 

sujeitos às condições miseráveis para atender as cidades. Ou seja, substitui o sonho 

natural — terra produtiva e segurança — e vende sonhos embalados na ilusão do 

consumo. Esses processos tiram o valor da terra e do lugar de pertença e os 

substituem pelo valor das coisas (BISPO, 2023; KRENAK, 2022). 

Com a expansão da comunidade, os corpos se avizinharam. Aquele espaço, 

antes limitado a pequenos territórios, se tornou um grande corpo amontoado: os 

bairros se encontraram e as ruas passaram a delimitar as divisões entre as 

comunidades. Neste processo, iniciou-se um conflito entre gangues, em que alguns 

corpos não podiam cruzar as linhas limitadoras entre bairros. As relações e a 

paisagem mudaram drasticamente e a antiga Vila Cafezal, meu primeiro lugar de 

pertencimento, foi tomada pela violência e pelo medo. 
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Figura 2 – Serra, maior aglomerado de favelas de Belo Horizonte  

Fonte: TV Globo (2024) 

Quando recordo da Vila antes do aumento da violência, as imagens que me 

vêm à mente são sobre a beleza da natureza viva, latente, que destoava do 

movimento cotidiano da cidade, que se impunha e se impõe sobre os corpos num 

ritmo acelerado.  

Meu corpo ainda tem registradas as sensações do cheiro da mata, combinadas 

com o cheiro de terra molhada da chuva: meus olhos viram a dança da chuva que 

atravessava a Serra do Curral como um grande corpo; eu ondulava ao sabor dos 

ventos nas montanhas. E, quando a chuva se encontrava com o sol, se formava, no 

alto da montanha, do encontro da terra e do céu, o arco-íris de Oxumaré2. Na mitologia 

Ioruba, Oxumaré é o Orixá da prosperidade. Ele se transforma em cobra, que 

simboliza o movimento contínuo da vida. Há um mito que conta que, ao ser obrigado 

a cuidar de Olodumare (Deus supremo) no Orum, Oxumaré foi proibido de voltar para 

a terra, apenas tinha permissão para de vez em quando visitá-la. Assim, quando ele 

não pode vir até aqui empunhando sua faca de bronze, ele pode ser visto fazendo o 

arco-íris para estancar a chuva, uma vez que não tem simpatia por ela. E nós, quando 

 

2 https://ocandomble.com/os-orixas/oxumare/ 

https://ocandomble.com/os-orixas/oxumare/
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crianças, ao vermos a magia de Oxumaré no céu, brincávamos cantando “Sol com 

chuva, casamento da viúva”. 

 A extrema pobreza dos habitantes da vila contrastava com a imponência da 

riqueza da natureza: mangueiras, abacateiros, amoreiras, jabuticabeiras (que faziam 

a alegria de todos nós que subíamos nas árvores), feijão de Anu, pé de Inhame (que 

tem sua origem em África) em fartura, bananeiras e muitas ervas de cura. Esses 

elementos me remetem aos pensamentos de Nego Bispo:  

Chegamos como habitantes, em qualquer ambiente e vamos nos 
transformando em compartilhantes, ou seja, o relacionamento entre 
as vidas, elas estão intimamente ligadas, somos parte desse 
organismo vivo que é natureza, somos corpos que se conversam e 
se ajudam mutuamente (2023, p 38).  

 

Esse compartilhar, mantivemos enquanto jovens, mas quando adultos isso se 

perdeu, mesmo habitando no território orgânico do grande centro fomos nos moldando 

para o sistema sintético.  

Nos grandes centros, nossos corpos adormecem e servem para atender a um 

outro sistema. Ao mesmo tempo em que a fartura natural do lugar sucumbe, os 

alimentos deixam de ser produzidos ou de nascerem naturalmente. Agora, animais, 

frutas e plantas são controlados, embalados. Um sistema de não relação entre 

pessoas e meio-ambiente, e sim de pessoas e mercado, que Bispo (2023) diz ser o 

movimento para atender ao desenvolvimento de um sistema inorgânico, de 

acumulação de riqueza e o não envolvimento entre pessoas. 

1.2 Arrancar raízes - Território e Corpo dois modelos de remoção 

 Em Belo Horizonte, no Bairro Serra, assim como em outras capitais, em nome 

do progresso e da utilização de espaços para fins econômicos, as pessoas sofriam 

com as violências das remoções e, no Cafezal, houve o acolhimento de pessoas 

advindas de comunidades destruídas. Estes territórios derrubados soterram as 

histórias e destroem os ritos relacionados às tradições simbólicas ligadas às terras e 

às tradições transmitidas pela oralidade por nossos ancestrais. Sou ligada à terra na 

qual nasci. Na Serra, meus cabelos quando cortados eram enterrados nos pés da 
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bananeira, assim como meu umbigo que foi plantado na terra junto das raízes de uma 

árvore do quintal, onde ainda existe minha antiga moradia. Este era um dos ritos que 

minha mãe tinha a tradição de fazer. Um pedaço de mim está lá, assim como dos 

meus irmãos e sobrinhos, no território intacto.  

Infelizmente essa conexão, os elos, para muitos, se perdeu nos espaços das 

remoções, em que não só as casas, mas os quintais e árvores foram retirados. Uma 

violência que a escritora e professora Conceição Evaristo3 e sua família sofreram. Ela 

narra, em entrevista ao documentário Becos da memória -ocupação Conceição 

Evaristo (2017, trecho 0:40 seg.), a cultura ancestral que sua mãe praticava. O 

enterrar os umbigos dos filhos na raiz de uma árvore era uma delas, uma tradição 

ancestral africana, e aqui acrescento indígena, conforme relata Krenak no livro Futuro 

ancestral (2022, p.39), e pela própria tradição cultural da minha família, afro-indígena. 

Como diz o imortal, o umbigo de uma criança é relacionado a uma planta: “Esse 

trânsito entre um corpo humano e uma planta pode ocorrer com uma bananeira ou 

com uma árvore que vive duzentos anos. (...) A criança e a árvore compartilham o 

mesmo espírito" (2022, p.39).  

Acrescento também que a professora Conceição Evaristo lamenta a 

brutalidade dessas ações e alega se sentir traída pela cidade toda vez que visita o 

lugar onde sua família viveu e observa as transformações que aconteceram ali 

naquela terra, onde os umbigos dela e dos seus irmãos foram enterrados. Para ela, 

essas mudanças representam uma violência. Ela faz duras críticas ao processo de 

desterritorialização que sua família e seus vizinhos sofreram na favela Pendura Saia 

em 1964. Essas experiências não foram episódios isolados ou exceções na história 

da cidade, mas parte de um projeto urbano institucionalizado, conduzido pelo Estado 

em nome do progresso e da valorização econômica dos territórios. 

A desocupação e remoção dos moradores da vila começou em 1964 com as 
obras de continuação da avenida Afonso Pena. Começara a valorização da 
região. Até então havia apenas pequenos prédios de apartamentos no 
Anchieta, com acesso pela avenida Vitório Maçola e na Serra através da Rua 
do Ouro. O primeiro grande edifício do “alto da Afonso Pena” foi o prédio 
Véritas construída por 36 cotizados da esquerda católica. O terreno foi 

 

3 https://www.youtube.com/watch?v=-DEVLDHaRtQ – Becos da Memória – Ocupação. Conceição 

Evaristo (2017) 

https://www.youtube.com/watch?v=-DEVLDHaRtQ
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comprado legalmente da família JEHA e aos posseiros ilegais foi concedida 
indenização para que desocupassem o terreno. (Furtado, 1995, p.26) 

Todos esses lugares fazem parte dos caminhos em que transitei durante uma 

boa parte da minha juventude, quando admirava os arranha-céus. Mas o olhar “besta” 

não imaginava as dores por trás da nova estética da cidade, porque a própria 

ignorância não me permitia fazer uma análise de que, assim como meu corpo, outros 

corpos eram tratados sem dignidade, sendo apenas sujeitos servidores, utilizados, 

para atender às necessidades das classes abastadas.  

Essa mesma política de desterritorialização aparece no livro Quarto de despejo, 

de Carolina Maria de Jesus, no qual é possível identificar que essas práticas também 

atravessavam sua realidade em São Paulo. Em todos esses casos, evidencia-se a 

ação do Estado atuando contra a população pobre. A prática conhecida como 

“limpeza” urbana recebe o nome de gentrificação, uma estratégia em que se investe 

em determinadas áreas com vistas a promover processos de exclusão. Essa dinâmica 

eleva o custo de vida nesses espaços e obriga pessoas pobres a deixarem seus 

lugares de raiz. Trata-se de uma violência que retira a identidade do lugar e rompe 

vínculos comunitários, ainda que não seja capaz de apagar completamente as marcas 

inscritas nos corpos, nos modos de vida e nas memórias coletivas. 

Essas violações dos corpos e dos espaços seguem ocorrendo cotidianamente 

nas comunidades, assumindo diferentes formas de coerção e violência. Em conversa 

durante o percurso das atividades na ONG Lar de Maria Dolores, uma funcionária 

relatou que precisou abandonar sua casa na comunidade, pois traficantes exigiam 

entrar em sua residência para tomar banho. Com um filho negro e adolescente, ela 

temeu pela vida dele. “Como dizer não? Como dizer à polícia que não somos 

envolvidos, mas coagidos?”, questionou, evidenciando a violência exercida por 

múltiplas frentes. Em outro momento, essa mesma mãe contou que precisou sair 

definitivamente da comunidade. 

Hoje, ela vive com mais segurança em outro território, porém seu filho sofre 

abordagens truculentas da polícia em razão da cor da pele, uma violência que se 

repete no cotidiano de muitos jovens. Ela relata que, recentemente, seu filho foi 

parado pela polícia na praia do Leblon enquanto estava com amigos, sendo ele o 

único negro do grupo. “Eu tenho medo o tempo todo”, diz. Ela é apenas um exemplo 



10 

 

entre tantas famílias que foram e continuam sendo expulsas de seus territórios ou 

empurradas para a rua após perderem seus espaços para milícias, facções ou para a 

omissão do próprio Estado. 

Nesse contexto, é fundamental afirmar que, nas comunidades, não faltam 

jovens inteligentes, atentos e potentes, cujas vidas não podem ser reduzidas à lógica 

da violência. Esses corpos não estão apenas sendo empurrados a empunhar armas 

a serviço de um sistema violento que atravessa o controle interno das comunidades e 

ceifa vidas; são corpos marcados por histórias, cujos saberes são constantemente 

negados e tensionados por múltiplas forças externas. 

Muitos dos que não estão diretamente envolvidos com essas dinâmicas vivem 

em estado de suspensão, sem clareza sobre seus destinos, sem perspectiva de futuro 

e, muitas vezes, sem conseguir nomear sonhos. São jovens atravessados por 

processos contínuos de remoção, não apenas territorial, mas também simbólica. Eu 

digo que são corpos removidos de si, inclusive pelas telas, que capturam seus tempos 

e suas atenções enquanto jogam Roblox e jogos de tiro, produtos culturais 

atravessados por narrativas de violência que acabam sendo naturalizadas e 

alimentadas por todos os lados 

Ao refletir sobre as remoções, proponho uma metáfora para um outro modelo 

que se intensifica na contemporaneidade. Diferente da remoção física dos territórios, 

trata-se de uma remoção simbólica e subjetiva, na qual os corpos não são deslocados 

geograficamente, mas capturados. Nessa dinâmica, a autonomia é surrupiada de 

forma silenciosa, e os sujeitos são afastados de seus estados de presença, existência 

e relação. 

Se, nos processos de remoção territorial, as pessoas ainda preservam saberes, 

memórias e modos de existir, adaptando-se aos novos cenários e transmitindo suas 

culturas, o Sistema, mais uma vez, articula outras artimanhas de controle e domínio. 

Ao ser removido fisicamente, o sujeito carrega consigo sua memória, suas tradições 

e sua história. Porém, ao ser capturado pela lógica da sociedade hiperconectada, é 

retirado de si, perde autonomia e passa a existir de forma subjugada. Nesse novo 

mundo globalizado e tecnológico, a lógica incessante da informação não emancipa: 

ela entorpece. 
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Os corpos, que muitas vezes mal tiveram tempo de acessar conhecimentos 

capazes de despertar o domínio de uma narrativa própria de existência, sofrem uma 

nova forma de colonização antes mesmo da construção de identidades sociais e 

culturais fortes, tão necessárias ao fortalecimento dos corpos periféricos brasileiros. 

Nesse modelo, marcado pelo enfraquecimento das relações e das interações, os 

corpos adoecem e passam a perder o sentido de existir. As memórias deixam de se 

inscrever, a mente não registra plenamente os conhecimentos que lhes são 

transmitidos, e os olhares tornam-se vagos e opacos. 

É diante desse cenário que o teatro, enquanto processo formativo, se 

apresenta como uma prática de acesso a esses corpos. Não como espetáculo ou 

técnica isolada, mas como experiência que convoca o corpo à ação, à escuta e à 

relação. No fazer teatral, cria-se um tempo outro, capaz de suspender a lógica da 

captura e de reabrir espaços de atenção, imaginação e criação coletiva. Ao 

experienciar o teatro, esses corpos são convidados a se reconhecer, a narrar a si 

mesmos e a reconstruir sentidos de pertencimento, fortalecendo vínculos, identidades 

e modos próprios de existir. 

1.3 Narrativas femininas- elas plantam as sementes em terrenos 

áridos, as sementes brotam e floram 

Trabalho como voluntária em uma instituição em que mulheres administram 

não só a educação de crianças e adolescentes da região do Rocha e Mangueira, mas 

também atendem às demandas das mães. Há um cuidado com o acolhimento destes 

corpos, uma vez que são mães que trabalham e que têm nesse espaço um lugar 

seguro e comunitário que dá toda a atenção às famílias. É um trabalho de mulheres 

para mulheres. Não que isso seja dito, mas é o que está posto.  

As mulheres são os elos fortes nessa relação de cuidado com as vidas, e isso 

foi um movimento que sempre observei, desde muito nova, nas comunidades. A 

coordenação de pequenas e grandes estruturas para o desenvolvimento dos lares e 

do próprio território sempre tem a mobilização delas. Elas são a resistência em um 

sistema sexista que as oprime; elas resistem.  
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Sobre resistência, reflito que as narrativas trazidas nas literaturas de Conceição 

Evaristo (Becos da memória e Olhos D’água) e de Carolina Maria de Jesus (Diário de 

Bitita), que trabalhei em sala de aula, se conectam ao mundo que carrego aqui no 

peito: as lembranças. As protagonistas são mulheres negras em situação de 

precariedade. Seus corpos sofrem com as adversidades, as pequenas e grandes 

violências que acometem suas vidas, além dos desafios de criar os filhos em lugares 

vulneráveis. 

Carolina Maria de Jesus me trouxe a figura da mulher mãe, que deixava os 

filhos em casa e ia para a batalha. Na descrição da sua vida, eu via o rosto da minha 

mãe. Minha mãe foi mais radical que Carolina, pois para garantir que os filhos não 

saíssem de casa, escondia suas poucas roupas. Era uma forma de garantir a vida 

deles e de ter a segurança de que não se enveredariam pelo “mau caminho”.  

Conceição Evaristo e Carolina Maria descrevem a realidade das décadas de 

1950 e 1970. O cenário que descrevo é o das minhas memórias localizadas entre a 

década de 1980 e o ano de 1998. Todas elas não são realidades desejadas e nem 

sonhadas, mas impostas. Elas não diferem da realidade das mães das alunas que 

encontrei em 2024. As questões sociais retratadas se reproduzem a cada geração. 

Conceição ficciona o lugar em que seu corpo teve experiências, mapeia o território e 

os movimentos das vidas, todos os corpos atravessados pelo fator raça, classe e 

gênero. 

As escritas destas duas autoras espelham a vida real não só do que presenciei, 

mas de cada uma das mulheres com as quais convivi. As personagens femininas, que 

alicerçam a vida e cuidam da comunidade, percorrem longos trajetos fora de seus 

territórios para trabalharem em casa de família e, para além disso, dão suporte umas 

às outras no cuidado e proteção das filhas e filhos da comunidade.  

1.4 Território de minha mãe 

Sou filha de uma mulher que pisou forte em terrenos áridos de afeto e que 

sonhou em estudar, porque acreditava na força da educação para mudar as 

realidades. Estudar para ela significava romper barreiras com o que estava 

estabelecido para quem mora em comunidade. Seus pés, porém, pisaram por pouco 

tempo em uma sala de aula.  
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A minha mãe foi minha primeira inspiração para pensar em cuidar do outro por 

meio da educação. Ela carregava dureza na expressão, nas cobranças. Seu corpo, 

cujas potencialidades foram sufocadas, foi um território cheio de privações. Quando 

penso em sua potencialidade, imagino tudo que ela poderia ter experienciado com 

sua inteligência ímpar e criatividade. É como quando vemos as potencialidades dos 

alunos em sala de aula e fazemos de tudo para que eles também percebam e possam 

usufruir daquilo que chamarei de dom.  

Ela tinha o dom da arte, algo natural. Cantava bem, era afinada e nos contava 

que havia aprendido as músicas observando de longe os tropeiros em volta da 

fogueira no quintal da roça quando era pequenina. Ela me surpreendeu uma vez ao 

pegar meu pandeiro e tirar dele uma sonoridade perfeita. Não só isso: acompanhou a 

batida cantando: Minha zabelê, minha zabelê, toda madrugada eu sonho é com você, 

se você duvidar, vou sonhar para você ver (trecho de música Minha Zabelê de Jackson 

do Pandeiro). Perguntei quando ela havia estudado o instrumento, ao que ela me 

respondeu: “É a primeira vez que toco, uai! Não é difícil não, é só tocar.”  

Esse mesmo gosto ela transmitiu aos filhos mais velhos. Mas fazer arte não 

era uma educação acessível, logo ela ensinava meus irmãos a desenharem em casa, 

contornando imagens de revista e gibi. Fez isso sem ter o estudo formal. Era intuitiva. 

Lia com dificuldade, mas entregava revistas para que eles lessem. Acredito que ela 

pretendia realizar seus sonhos através dos filhos. Eu gostava quando ela tinha a 

oportunidade e brincava comigo cantando a tabuada. Ela fazia de tudo para termos 

autonomia: as atividades de casa, de cuidado, tudo era ensinamento para que nos 

virássemos caso ela faltasse. Foi sua maneira de transmitir conhecimento. Eu me 

recordo dela me dizendo para cuidar dos meus irmãos. E, se chegassem pessoas em 

casa, ela me pedia para cuidar também. Não como obrigação, era sobre afeto.  

Os responsáveis acessavam a educação após terem criado os filhos, ou saiam 

do trabalho e iam para as aulas noturnas. Minha mãe fez as duas coisas. Ela, com 

sua garra e persistência, brigou com o cansaço: saia de casa às cinco e voltava as 

onze da noite. Lembro-me do meu pai ir buscá-la no meio do caminho. 
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A saúde a afastou dos estudos, porém, com seus sessenta e cinco anos, ela 

começou a estudar artes plásticas, fez dança de salão e teatro em espaços sociais 

fomentados pela prefeitura, que visavam cuidar da qualidade de vida dos idosos.  

Figura 3 – Quadro pintado por minha mãe Dina (2010). 
 

Fonte: Acervo de família 

1.4.1 Um corpo em fuga: quando minha mãe é punida por tentar 

escrever 

Sinto-me feliz por ter ouvido da minha mãe um pouco das suas histórias. Digo 

isso pois havia uma geração em que, na relação entre mães e filhos, existia uma 

barreira. Era apenas obedecer às ordens e não se meter em assunto de adultos.  

A relação de amizade não existia. Recentemente, ouvi de uma mãe: “Não tenho 

interesse de ser amiga da minha filha, quero que ela me respeite”. Isso é idêntico às 

relações que havia em outras famílias em Minas: a dificuldade das mães de darem 

espaço para assuntos pessoais, algo que carrega a herança do silêncio entre 

mulheres, típico da matriz patriarcal. 

 A Dona Dina me contava das peraltices da infância que vivera junto com suas 

irmãs. Elas, na infância, tinham obrigação de adultos. Nada diferente do que foi 
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reproduzido em nossa casa: cuidar dos animais, da horta e das colheitas e, quando 

sobrava um tempo, às escondidas, pegavam o sabugo de milho e o transformavam 

em boneca. Ela dizia que, se fossem pegas brincando ou cantando, seriam 

severamente castigadas.  

Com tom irônico, dizia que suas brincadeiras eram: lavar roupas no rio, 

cozinhar no fogão a lenha, dar sal aos bois, pular jararaca no meio da estrada ou 

correr das vacas Malhada e Zuleica. Ser ferroada por marimbondos, enquanto pegava 

cacho de banana ou se salvar das cobras nas plantações de melancia não eram uma 

queixa. Ela tinha saudade da fartura, que faltava na cidade.  

A Dona Dina teve sua realidade desenhada um pouco diferente de muitas vidas 

que cruzaram o seu caminho. Digo isso porque a chegada dela na Serra, na Vila 

Cafezal, foi trilhada por uma fuga. Ela fugiu da roça do seu pai, saindo do interior de 

Minas Gerais, da cidade de Ladainha. Ela relatava, com muita revolta, que seu pai 

não permitia que ela e suas irmãs estudassem. Na verdade, as mulheres não tinham 

direito algum, a não ser, chegar na adolescência e se casar e ter muitos filhos para 

dar continuidade na ocupação de território na roça.  

Nenhuma das filhas acessou a educação enquanto moravam com o pai. Dizem 

que seu temperamento se asseverou ao perder a esposa no décimo quarto parto. 

Como tinha muitos filhos, fez novo casamento, pois precisava de uma mulher para 

cuidar deles. Esta, também viúva, chega com mais cinco crianças.  

As filhas do senhor Joaquim, ao chegarem à adolescência, fugiam de casa. 

Dina explicava que um dos motivos dessas fugas eram as truculências de seu pai, 

uma violência que se intensificou após o novo casamento. Essa situação resultou na 

ruptura dos laços familiares e na fuga da maioria das filhas. Apenas três irmãs 

mantiveram um laço entre si, das demais não se têm notícias. 

Dina partiu aos dezesseis anos porque foi punida fisicamente pelo pai ao ser 

pega tentando escrever — ela queria estudar. Ela recordava do sangue escorrendo 

pela boca... Saiu de casa sem olhar para trás. Tudo isso aconteceu porque ela ousou 

juntar as letras e buscar o conhecimento que lhe era negado. Assim, fugiu para a 

capital de Minas Gerais.  
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1.4.2 Terreno árido- Sair do quarto dos fundos e construir o próprio 

território 

Na capital mineira, ela viveu por muito tempo morando no quarto dos fundos 

da residência onde trabalhava. Ela dizia dormir depois dos patrões e acordar antes 

deles. Trabalhava como doméstica, babá e manicure. Seu quarto foi um pequeno 

espaço de confinamento, uma cama e uma caixa para roupas.  

Essa configuração das casas e apartamentos ainda preserva nas estruturas 

arquitetônicas4 o quarto da herança vergonhosa e dolorosa do período escravocrata. 

Os espaços nos fundos das residências são conhecidos por senzalas internas; 

espaços de controle dos corpos negros, principalmente das mulheres. No 

contemporâneo, esses espaços perpetuam a violência sobre os corpos. As 

trabalhadoras que precisam dormir em seus empregos são obrigadas a formatar seus 

corpos em um ambiente que as compactam, controlam o tempo e limitam seus 

movimentos e suas expressões. Ou seja, são ambientes opressores. 

 Em uma cidade conservadora, fico refletindo sobre as violências psicológicas 

e até físicas que são impostas às jovens meninas que saem do interior para as 

cidades. Minha mãe ficou dos dezesseis aos dezoito em casa de família.  

Ela dizia que, na primeira oportunidade, buscou seu espaço. Aos dezenove 

anos, ocupou um pequeno pedaço de terra para levantar um barraco na Vila da Serra. 

Inicialmente, morou em uma casa de lata; noutro momento, em uma casa de ripa. Ela 

dizia que, nas madrugadas frias, o ar gelado passava entre as frestas das madeiras. 

Foi nessa época em que teve seu primeiro filho e foi abandonada pelo seu 

companheiro. História que se repete com tantas outras mulheres até os dias de hoje.  

Acompanhando essa realidade, sinto que me tornei uma mulher desconfiada. 

Carrego comigo muita revolta, que até então não sabia onde canalizá-la. Vi amigas e 

familiares serem abandonadas com os filhos nos braços. Via as adolescentes, ainda 

 

4 https://www.ufrgs.br/jornal/quarto-de-empregada-representa-uma-ferida-ainda-aberta-na-sociedade-

brasileira-aponta-estudo/  

https://www.ufrgs.br/jornal/quarto-de-empregada-representa-uma-ferida-ainda-aberta-na-sociedade-brasileira-aponta-estudo/
https://www.ufrgs.br/jornal/quarto-de-empregada-representa-uma-ferida-ainda-aberta-na-sociedade-brasileira-aponta-estudo/
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com seus olhos em transição da infância para adolescência e com seus corpos 

franzinos, assumirem sozinhas essa responsabilidade depois de seus pais agressivos 

as expulsarem de casa.  

1.4.3 Corpos desprotegidos: corpos femininos e as violências de ontem 

e de hoje 

A dona Dina sentia muita raiva, então algumas pessoas tinham cautela ao 

abordá-la. Ela aprendeu por conta própria a se defender, por isso tinha uma identidade 

marcante e uma personalidade forte. Quando precisava, “puxava a peixeira”5. Ela 

nunca demonstrou medo de ninguém e impunha respeito.  

Minha mãe acolhia mães solo e gestantes, mulheres que ficavam pelo tempo 

necessário em nossa casa até se firmarem. Eram jovens expulsas de casa pela 

família. Dina foi o socorro de várias mulheres e as protegia das agressões dos 

parceiros. As que retornavam para casa sofriam novas agressões. 

Outras violências foram se avolumando no cotidiano. Diferentemente de uma 

época em que se podia ter portas e janelas abertas, rumores de invasões e abuso 

sexuais levavam o medo para o dia a dia. Os corpos das mulheres tornaram-se alvo. 

Com a expansão do bairro, as informações sobre violência sexual se espalhavam. 

Mais indefesos estavam os corpos femininos. Me lembro de uma pessoa, amiga da 

minha família, ser socorrida pela Dina e seu esposo. Diante desse fato, minha mãe 

me alertava para ter cuidado ao retornar à noite dos estudos.  

Ela me disse em um desabafo como se defendeu de um abuso, apenas com 

um guarda-chuva e um metro e meio de força física. A violência acompanhava o 

mesmo ritmo do crescimento da comunidade. O medo e a insegurança se instalaram. 

Ela escapou, mas muitas de nós não escapamos. Hoje temos mais forças e mais 

consciência e — não sei se posso afirmar — um pouco mais de segurança para nos 

apoiarmos e nos protegermos mutuamente. 

 

5 Dito popular que se refere a alguém que resolve as coisas de frente, quem não tem medo de nada. 
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Na educação em sala de aula, eu construía caminhos para debatermos sobre 

nossos corpos, pensando-os como territórios. Dialogando também sobre os limites e 

contornos de nossos territórios-corpos, reforçava para as alunas e alunos, quando 

estes iam às aulas, que ninguém tinha o direito de aproximar-se de seus corpos e 

tocá-los. Ressaltava a importância de delimitarem os seus espaços corporais, então 

as convidava a reproduzirem uma gestualidade: estender os braços e reconhecer o 

limite, onde ele terminava. Este é, portanto, o limite e ninguém tem o direito de avançá-

lo.  

Fazia isso porque, fora da estrutura do Lar, havia, na saída das aulas, os 

encontros dos amigos que retornavam para suas casas juntos e nesse percurso iam 

brincando. Eles brincavam de luta, aquelas que agridem com pequenos chutes e tapas 

seus e suas colegas. Esse tema foi recorrente antes das atividades teatrais: como 

deixar de normalizar a violência que alcançava seus corpos? Essas pequenas 

violências naturalizadas ganham grandes proporções, são abusos reproduzidos e 

perpetuados nas relações.  

A cultura da infância separa o que é brincadeira de menina e de menino: para 

elas, o estímulo à mimese do cuidado; para eles, o jogo, o futebol e as lutas. Além 

disso, são corpos também alcançados pela violência dos espaços internos dos seus 

lares e dos espaços externos dos territórios.  

A violência sobre os corpos das mulheres ainda é um tema que precisa ser 

pautado com mais intensidade, ainda mais, com os adolescentes, fase delicada em 

que se precisa trabalhar limites. Sabemos que algumas violências reproduzidas pelos 

jovens são reflexo do que vivenciam cotidianamente. Por exemplo, quando me dedico 

ao trabalho com a turma de jovens adolescentes do Lar de Maria Dolores, reforçar 

esses limites e entender o que é brincadeira e o que é violência se torna um dos 

primeiros passos na caminhada criativa. Em geral, eles falam da raiva constante que 

sentem. Não identificam a razão, mas tudo lhe dá raiva. Eles canalizavam essa 

energia emocional nas ações truculentas com os amigos, situação que exige muita 

calma para contornar.  

Entre as jovens, há a necessidade de se construir esquemas de proteção, pois 

se tornam alvo das pequenas violências disfarçadas de brincadeira, algo que pode 
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trazer maiores consequências. Ao longo do trabalho, foi preciso construir uma aliança 

entre elas e fomentar a relação de amizade para que pudessem debater juntas e 

refletir coletivamente sobre o que não queriam. É importante sempre trazer a 

orientação para buscarem o apoio de adultos de confiança caso sofram maus-tratos. 

Na ONG, a porta é aberta para esse apoio.  

1.5 A força da religião em território fragilizado  

A comunidade também ensina a ser coletivo, a zelar pelo outro, ainda que hoje 

as manobras do sistema neoliberal imponham a individualização. Na comunidade, é 

possível habitarmos um mundo diverso. Eu vivi em um espaço onde também se 

construiu a intolerância. Essa intolerância estava nas crenças. Havia a força do 

catolicismo, a força do protestantismo e existia a condenação às manifestações de 

matriz africana. Pouco se falava, mas, nas pequenas casas em que se realizavam os 

cultos aos ancestrais, encontrávamos com pessoas católicas e evangélicas em busca 

de colo. 

Eu descobri, apenas no percurso do mestrado, que, na comunidade em que 

nasci, havia um quilombo. Fiquei surpresa pois, na dinâmica da comunidade, as 

questões raciais não eram debatidas ou questionadas — pelo menos, na região em 

que minha família se encontrava. Havia falas racistas e muitas delas eram levadas 

como brincadeiras, o que hoje denominamos como racismo recreativo. 

Ao descobrir essa informação, eu fui em busca de antigas amigas para saber 

se era uma ignorância minha, pessoal, de não conhecer ou ter a curiosidade sobre 

questões raciais. Para minha surpresa, uma delas disse ter tido conhecimento e 

pensamento sobre o tema muitos anos depois, assim como as demais. 

Não existia debate, nem referenciais de militância na comunidade. Uma das 

minhas amigas comentou que essa questão de raça não era debatida, porém sua 

família vinha de uma tradição capoeira. Sua avó trazia a oralidade, mas a força da 

religião católica a impediu de aprofundar no conhecimento. Abaixo nosso diálogo 

sobre a experiência na comunidade:  
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Figuras 4 e 5 – Diálogo com amiga 

Fonte: Acervo pessoal. 

Havia uma entidade ali, próxima a nós, que tratava da pauta e tinha um projeto 

de acolhimento aos filhos e filhas de uma das comunidades — comunidade esta que 

futuramente se agregaria à vila Cafezal. O trabalho realizado pelo Quilombo era 

focado em ações para que os adolescentes não se perdessem na marginalidade.  

Ao ir em busca de mais informações sobre essa comunidade quilombola, 

conheci, não presencialmente, a comunidade Religiosa (Candomblé Angola) e 

Quilombola Manzo Ngunzo Kaiango6, casa de força de Iansã. Iansã, na mitologia 

africana, é a dona dos raios e dos ventos, é ação e movimento. Esse era o ponto de 

 

6 Quilombola Manzo Ngunzo Kaiango significa a Casa de força de Kaiango, ou seja, força de Iansã. 

https://www.youtube.com/watch?v=dOSZiKheMdE  

https://www.youtube.com/watch?v=dOSZiKheMdE
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força e movimento que existia no território na região do bairro Santa Efigênia, em Belo 

Horizonte.  

A matriarca Mametu N’kise (senhora dos caminhos e dos vendavais) relata, no 

documentário realizado pelo padre Geraldo Gabriel, que seu terreiro foi interditado na 

década de 1990, pela prefeitura de Minas, por intolerância religiosa. 

Figura 6 – Comunidade Religiosa e Quilombola Manzo Ngunzo Kaiango  

Fonte: Acervo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais (Iepha-MG) 

 Em seu Quilombo, havia um importantíssimo trabalho social de acolhimento e 

de atividades educativas e culturais para setenta e dois jovens da comunidade. Ao ser 

obrigada a fechar seu terreiro, a juventude ficou exposta e muitos deles foram 

desviados para a violência. Ou seja, o Estado sempre lutou contra a comunidade e 

atua na manutenção das desigualdades e em benefício e interesses próprios.  

 O olhar do Estado para a periferia é carregado de preconceito e tem interesse 

pelo estabelecimento da violência para justificar votos para a próxima eleição. Há 

desprezo pelo avanço educacional da juventude, fomentando a desvalorização da 

cultura de um território. A ação do Estado, ao fechar uma casa de acolhimento em 

que se trabalha a identidade e a autoestima dos adolescentes, tem como projeto o 

controle dos corpos através do medo. 
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Um fenômeno, uma tradição que foi se extinguindo na comunidade, foi a 

promovida pelos médicos/as do espírito: as benzedeiras e rezadeiras. A medicina 

espiritual que operava milagres às famílias que não encontravam a cura na medicina 

tradicional. A cura pelas preces, a força elemental das ervas —para banhos e outras 

para benzeção. Essa era uma tradição transmitida pela oralidade de geração para 

geração.  

Eu me lembro de ter sido cuidada por dois idosos: senhor José e a indígena 

Dona Aydé. Eles faziam suas mágicas nas nossas coroas, nos corpos de crianças e 

adultos. Suas rezas inaudíveis operavam verdadeiros milagres, mas novamente a 

intolerância de outras crenças foi apagando uma cultura. Eram estes detentores de 

saberes que também aconselhavam e recebiam o respeito dos jovens. Por isso a 

importância de focar na juventude para despertar sua consciência das armadilhas das 

estruturas, ao mesmo tempo em que se faz necessário expor as condições em que 

muitos corpos, em detrimento do privilégio e controle de outros, sofreram e ainda 

sofrem pela negligência da política.  

Portanto, as interferências externas mudam a forma com que os corpos e 

crenças diversas conseguem estabelecer uma relação harmônica e colaborativa. Foi 

o senso de comunidade, de cuidado e as alianças entre as mulheres que preservam 

o equilíbrio e o controle dos corpos de adolescentes em territórios marginalizados que 

construiu ações em prol do coletivo. Como minha mãe, que preferia que nossa casa 

estivesse cheia de jovens. Ela dizia: “melhor ficarem aqui do que ficarem batendo 

perna na rua para encontrar problemas.”  

 

1.6 A brincadeira na comunidade e os desdobramentos em minha 

trajetória profissional  

 

O percurso do mestrado também foi para mim um processo de ativação das 

memórias das brincadeiras de infância. Conforme fui trabalhando com os jovens que 

participaram do processo no Lar de Maria Dolores, fui rememorando a importância do 

brincar em minha própria vida. 
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 Na comunidade existiam as mães que diziam: “vou cuspir no chão”. O cuspir 

no chão servia para marcar tempo de retorno de um filho para casa. Se ele chegasse 

e estivesse seco, era surra — isso era apenas o terror psicológico, nunca vimos 

funcionar. Ali existiam também os chinelos que hoje são da moda. Eles eram 

voadores: acontecia quando uma mãe, brava com a desobediência do filho, os fazia 

voar.  

Me lembro destes chinelos serem socorridos por um prego quando quebravam 

enquanto brincávamos. As mães lembravam ao filho da dificuldade que era comprar 

um “troço pro pé”. Acho que é por isso que nas brincadeiras de pega-pega, eles se 

transformavam em luvas para as mãos.  

Raramente brincávamos sozinhos. O primeiro passo era passar na porta de 

cada amigo e chamar para a rua. Às vezes esperávamos nas portas até que aquele 

colega finalizasse alguma tarefa obrigatória, enquanto os demais reclamavam da 

demora.  

As crianças que não tinham a creche ficavam com as tias e vizinhas, que se 

tornavam parentes pela relação de apoio. Víamos as crianças brincarem com pessoas 

imaginárias, rirem para o espaço vazio e darem tchau. Elas brincavam com qualquer 

objeto que encontrassem e os transformavam em outra coisa. As brincadeiras 

construíam o imaginário e a ludicidade; era um tempo sem fim para os pequenos. Para 

nós, adolescentes sedentos de rua, havia o entrecruzo entre as brincadeiras com seus 

amigos e as responsabilidades de adultos. 

Eu fui uma criança que brincou, experienciou, cujo corpo ativo e a intensidade 

deixaram marcas: braço quebrado, arranhões, tombos, casquinhas de ferida e o ardor 

do Merthiolate. Havia um repertório de jogos completos e um tempo que não era 

controlado pelo relógio, mas pelo grito de alguma mãe que perguntava se não nos 

cansávamos. 

As brincadeiras pelos becos e vielas tinham o tamanho da minha imaginação. 

As brincadeiras iam desde a pista de patinação na terra molhada até os lançamentos 



24 

 

de pedras para o ar no jogo de matacuzana7, brincadeira herdada — descobri na 

escrita que ela tem origem africana, moçambicana, assim como a amarelinha africana 

cuja prática desenvolvi ao longo do trabalho de mestrado e que conheci já na vida 

adulta.  

Os jogos coletivos eram inúmeros: pique-pega, pega-ladrão, finca, Boca de 

Forno, "passa anel", bambolê, peteca, queimada e meio quilinho — um jogo de futebol 

sem regras em que quem estivesse com a posse da bola apanhava.  

Também brincávamos de cabra-cega, cirandas, carrinho de rolimã e 

amarelinha riscada no chão, com seu céu e inferno. Esconde-esconde, elástico, corda, 

desenhos... reproduzíamos as brincadeiras que víamos em programas infantis. Sem 

saber, atuávamos como no teatro: observávamos a vizinhança, imitávamos trejeitos, 

vozes e situações cotidianas que achávamos engraçadas.  

Foi na igreja que o teatro apareceu de uma forma concreta em minha vida, 

quando realizávamos a Paixão de Cristo. A partir deste processo, minha mãe e meu 

irmão passaram a me levar ao curso de teatro no qual, por dois anos, vivenciei uma 

transformação em minha vida. Ele não tirou minha timidez, mas mexeu com a minha 

sensibilidade e imaginação. Nesse período ficou decidido qual seria o meu caminho: 

teatro e dança. 

Foi no teatro na igreja, na fase de transição da infância para adolescência, que 

descobri que não sabia ler e sentia vergonha. Me impus o exercício da leitura do que 

encontrasse pela frente. Outra descoberta deste processo foi que eu aprendi a ler as 

palavras. Lia rápido porque acreditava que ler era ler rápido. Passaram-se anos até 

eu descobrir que ainda não sabia ler, pois havia a necessidade de saber o sentido 

semântico das palavras, só lia rápido.  

Havia a brincadeira, entre mim e minhas amigas, de escrever em papel de 

carta. Montávamos pastas com diversas estampas e assim vivemos o período 

romântico das escritas: poemas inocentes eram escritos nos papéis coloridos.  

 

7 Matacuzana é um jogo de origem africana muito popular em Moçambique. Só precisa ter algumas 

pedrinhas. Essa brincadeira foi trazida para o Brasil pelos escravizados e deu origem a outros jogos 

com pedras, como “três-marias” e “chocos”. 
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Na atualidade, quando reflito sobre a escrita, as letras e as palavras, penso no 

contraditório. Quando jovens, nós carregávamos muitas incertezas e, boa parte delas, 

vinha junto com as inseguranças. No meu território, tínhamos a coragem de pôr no 

papel o que pensávamos, nossos pequenos segredos. Ali não tinha o medo de errar 

e ser exposta. As escritas nasciam com afeto, atravessavam o papel com liberdade. 

Era uma escrita viva, que falava de nós para nós e entre nós. 

Na escola, essa segurança naufragava. O mesmo gesto de escrever passava 

a ter peso, parecia que o lápis ficava mais duro na mão. As letras, que antes 

dançavam, ali na escola viravam motivo de vergonha. O erro era apontado como 

burrice e não como parte do caminho do aprendizado a ser lapidado. Muitas de nós 

começamos a temer a leitura e a escrita e, em vez de nos libertarmos por meio delas, 

nossos corpos foram se aquietando, tendo menos coragem de se expressar pela 

escrita. Nos retraíamos como se o que pensássemos não coubesse dentro das 

páginas do caderno. 

Toda essa carga escolar — o medo e o receio que tínhamos na juventude —

encontrei e encontro em sala de aula nos dias de hoje. Vejo rostos congelarem ao 

convite de uma escrita ou leitura. As adolescentes ficam inseguras quando convidadas 

a registrarem uma memória ou prática em seus cadernos. Uma delas chegou a 

escrever no canto da folha: “sou burra”. O medo de se expor, de ser julgada por não 

dominar a escrita coloquial e, principalmente, a formal é um medo da linguagem que 

atravessa gerações.  

Mas também é um convite para nós, educadores, repensarmos como vamos 

trabalhar para desconstruir esses bloqueios. Pensarmos o que a escola faz com as 

palavras: se elas libertam ou se prendem os pensamentos e as expressões. 

Assim como minha mãe relatou que as brincadeiras dela e das irmãs passavam 

pelos afazeres de casa, nós também brincávamos com as obrigações. Não havia 

distinção entre quem podia fazer o quê. As meninas e os meninos executavam as 

mesmas tarefas, os mesmos trabalhos. Todos aprendiam desde cedo a limpar, lavar, 

cozinhar, cuidar dos irmãos menores enganchados na cintura, alimentar a “criação”, 

alimentar os animais e cuidar da horta.  

Essas atividades não eram sacrifício, eram a manutenção da vida. Fazia parte 

do modo de existir, era nossa primeira escola de preparação para o que é a realidade. 
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Os pais ensinavam cedo a sermos o mais autônomos possível, caso eles faltassem. 

No mundo em que vivemos, era e é preciso saber lidar com a vida. Só não podíamos 

faltar às aulas. 

Quando converso com meus alunos, eles dizem que têm a responsabilidade de 

cuidar da casa e dos irmãos e esse é motivo das suas faltas na escola e nas aulas de 

teatro. São os ciclos que se mantém, mas com um agravante: o estudo às vezes 

precisa ficar para trás.  

Eu me lembro com carinho dos encontros, das relações fortes de amizade que 

se estabeleciam e me acompanharam por boa parte da vida. Como aprendíamos e 

crescíamos juntos — porque ali nos encontros conversávamos, cantávamos, 

interagíamos e ríamos —, recordar essas experiências me faz sentir o quanto nós, 

adultos e os adolescentes, estamos perdendo a conexão humana. As novas 

experiências são superficiais, sintéticas, como diria Bispo (2023). Hoje não se admira 

o céu estrelado, não há escuta para ouvir os pássaros cantarem e respondê-los. Não 

há surpresa.  

Por isso, busco a juventude e as convido para o jogo. Precisamos recuperar 

estes corpos em sala de aula — e ainda bem que a sala de aula de teatro não enfileira 

os corpos. Quando estes corpos são de territórios fragmentados, a atenção e o cultivo 

da confiança precisam ser bem construídos, ser afetivos. A dor, eles já conhecem 

muito bem.  

1.6.1 Território, corpo e Teca -Teca amarelinha africana 

Quando iniciei este trabalho descrevendo minhas memórias no enlace corpo e 

território, me vi refletida em cada corpo que encontrei em sala de aula. Identifiquei as 

mesmas dinâmicas de cuidado, o movimento e as manobras das mães para manter 

aqueles corpos vivos — em sua maioria, mães solo. Iniciei esse percurso como um 

primeiro processo pedagógico que passou pelo meu corpo-memória até chegar ao 

convite de pesquisa em sala de aula. 

Essa visita às recordações convidou meus olhos a revisitar os passos e a olhar 

com afeto crítico para a realidade. Enquanto pensava em como acessar os corpos 

para caminhar nessa investigação comigo, as mulheres apareceram em todo o 

processo. Foram as forças motrizes dos lugares e percebi minha aliança com elas. Vi 
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meu território com uma leitura mais analítica. Eu desejava despertar outras pessoas 

para o fortalecimento próprio, de modo que pudessem questionar o modo de vida 

estabelecido para seus corpos. 

Os corpos em sala de aula, fraturados por questões territoriais, e a mente 

fragmentada pelo que nos impacta na modernidade, cujos emocionais oscilavam entre 

resistir e cansar, foram meu maior desafio. Desejava desenvolver, junto à turma, uma 

percepção crítica, como pessoas jovens que questionam a realidade e tentam 

entender por que as vidas seguem por caminhos tão duros, que exigem tanto de quem 

pouco tem. 

Minha intenção era conduzir minhas alunas a um processo de brincar atrelado 

à pesquisa: estudar nosso modo de vida a partir de recortes do cotidiano. Aqui, o 

brincar não assume o viés do entretenimento, mas o da educação. Segurei-me nas 

mãos das mulheres como uma criança que redescobre o mundo, agora mediada por 

um olhar que havia aprendido a ler criticamente o território. 

Foram as lembranças dessas alianças entre mulheres, observadas enquanto 

eu mesma brincava, que me deram base interna. Mesmo depois de tantos desvios de 

percurso, entrei em sala para dar continuidade ao que havia aprendido: unir, cuidar, 

fortalecer e despertar corpos como o meu, como o da minha mãe e como o de tantas 

outras mulheres que desejaram afeto, tranquilidade, conhecimento e dignidade. 

O teatro sempre me trouxe duas emoções: amor e medo. Amor pelo que ele 

despertava e medo pela incerteza de viver dele. Ele é a arte que une linguagens, como 

artes plásticas, literatura, música e dança. É a atividade que mantem os corpos de 

adolescentes e adultos conectados à infância através do ato de brincar. Eu descobri 

prazer em educar brincando e jogando, o que estabelecia uma maior conexão e 

escuta com a juventude.  

No teatro, me iniciei como trabalhadora, montando coreografias para 

espetáculos infantis, aprendendo na prática, errando, acertando e seguindo. Com o 

tempo, meu interesse voltou-se para a preparação corporal de alunos. E atuar foi meu 

maior desafio. Para atuar, precisei construir internamente a confiança em mim, e a 

confiança foi sendo conquistada aos poucos, com o exercício e o tempo. Passei a 

atuar não só como atriz, mas também como preparadora corporal e aprendiz de 
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direção de movimento na Cia. Resenha Teatral, no território da cidade de São 

Gonçalo, onde trabalho até hoje. 

O pós-pandemia foi um divisor de águas. Quando voltamos às salas, os corpos 

estavam em frangalhos. Nesse período, fui convidada a dar aulas de teatro no projeto 

Arte de Dançar, no Clube Humaitá, em Niterói, dentro de uma comunidade vulnerável. 

A turma era formada por alunos em diferentes processos de tratamento psicológico. 

Foram dois anos de desafios e aprendizados. Busquei práticas de autocuidado e 

sensibilização, com muitos exercícios de respiração. 

Depois dessa experiência, percebi o quanto à docência teatral me atravessava, 

pois ganhava também uma dimensão terapêutica. Muitos alunos são orientados por 

psicólogos a fazer teatro. Continuei dando aulas em São Gonçalo, com foco na 

preparação corporal. É um curso estruturado, mas com pouco tempo para explorar 

todo o processo que o teatro pede. Queria ir além do processo de montar para 

apresentar. Tentava achar brechas, o mínimo que fosse, para lançar perguntas que 

provocassem a turma a pensar sobre seus corpos, seus territórios e suas identidades, 

mas não avançávamos. 

Em certo momento, fui questionada por levar músicas afro-brasileiras para a 

sala. Esse episódio transformou-se em um ponto de virada. Passei a estudar autoras 

e pensadoras como bell hooks, Angela Davis, Conceição Evaristo e Carolina Maria de 

Jesus. Busquei mestras da dança, como Valéria Monã e Débora Campos. Meu corpo 

começou a se libertar das formas e silêncios antigos. Aprendi que sentir raiva também 

é movimento. Foi ela que me fez desmontar a máscara social da passividade, aquela 

que naturalizava pequenas violências cotidianas. Essa consciência fortaleceu-se ao 

ouvir meus alunos dizendo: “eu sinto muito ódio e não sei o porquê”. Essa frase, 

repetida tantas vezes, revelava o que o corpo deles já sabia: o peso das violências 

naturalizadas nos territórios onde viviam. 

São corpos marcados pelo racismo, pela desigualdade e pela exposição 

constante a um mundo de comunicação irreal nas redes. Corpos que absorviam o 

caos externo e transformavam em dor interna. Percebi que meu papel de educadora 

não se limitava a participar das montagens dos espetáculos, era necessário criar 

espaços de escuta, cuidado e reflexão. 
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Foi a partir desse reencontro com o teatro e com meus próprios limites que 

iniciei o trabalho que apresento neste memorial. Ele nasceu do desejo de reconhecer 

e valorizar a produção negra, de experienciar o que estava me formando, reformando 

e reconfigurando. Assim, objetivou-se articular a experiência de vida e a prática 

pedagógica, aproximando corpo, território e memória como caminhos de libertação e 

escuta, o que chamo aqui de ensaio das Escrevivências. Isso tudo feito pelo caminho 

da brincadeira, pois as barreiras educacionais distanciam a relação entre leitura e 

intimidade, logo, produzem distâncias também para a escrita. 

No presente trabalho, apresento parte do percurso de práticas pedagógicas 

realizadas em sala de aula no ano de 2024, durante o Mestrado Profissional em 

Ensino de Artes Cênicas da UNIRIO. Nesse período, convidei minhas alunas a 

brincarem no tabuleiro da Teca -Teca, a amarelinha africana, e também com as 

brincadeiras de suas memórias de infância, percorrendo juntas os caminhos dos seus 

lugares de pertença: o território. 

Ao longo das atividades com as adolescentes do Lar de Maria Dolores, propus 

práticas centradas na ativação do brincar como ação decolonial, ou seja, busquei a 

construção de práticas pedagógicas decoloniais por meio do brincar. A brincadeira foi 

o recurso didático escolhido para abordar questões sociais, raciais e de gênero. A 

busca com tal estratégia foi a de despertar uma consciência crítica entre as jovens.  

A Teca -Teca tornou-se o instrumento estratégico para tecer diálogos sobre 

questões étnico-raciais. As brincadeiras e os diálogos materializaram em sala os 

valores civilizatórios afro-brasileiros pensados por Azoilda Trindade (2005), unindo 

expressões orais, corporais e lúdicas numa tessitura em que inicialmente fui guiada 

intuição e pela memória afetiva das práticas lúdicas e educativas que já passaram 

pelo meu corpo. 

A amarelinha contribuiu para o desenvolvimento do trabalho corporal e 

provocou as alunas a criarem jogos teatrais, ativando a relação entre movimento, 

espaço e criação. A Teca-Teca Africana, brincadeira de origem moçambicana 

realizada em coletivo, foi incorporada ao processo por seu valor cultural e ancestral. 

Diferente de outras brincadeiras, sua estrutura articula cantiga, palmas e ritmo, 

mobilizando ludicidade, corporeidade e relação de forma integrada. 
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Levar a Teca-Teca para a sala não significou apenas propor um jogo, mas 

reconhecer uma tecnologia ancestral que exige a mobilização do corpo em sua 

integralidade e promove a criatividade ao possibilitar outros modos de se mover, 

deslocando o corpo do eixo verticalizado. 

O objetivo deste memorial de prática pedagógica foi resgatar o brincar como 

prática de cuidado e de reconhecimento do corpo, tendo a Teca-Teca (amarelinha 

africana) como tecnologia central do processo. A partir dela, busquei despertar a 

consciência crítica das alunas sobre os territórios que habitam, favorecer que se 

reconhecessem como portadoras de direitos e estimular a curiosidade a respeito das 

produções de artistas e intelectuais negros, contribuindo para o fortalecimento da 

representatividade e do sentimento de pertença. 

A metodologia brincar como práxis compreende a brincadeira como uma ação 

que cumpre funções pedagógicas e didáticas, afastando-se da proposta de 

entretenimento. O brincar assume um papel sério, educativo e de pesquisa, mantendo 

sua dimensão lúdica. A práxis possibilita um trabalho articulado entre ação e reflexão 

na abordagem de conteúdos importantes. 

Nesse sentido, considero o brincar como práxis atravessada pelo rito do 

brincar, que, neste contexto, assume valor simbólico no campo teatral. O rito organiza 

um espaço-tempo distinto do cotidiano escolar, criando um afastamento provisório das 

rotinas e favorecendo a experiência, a escuta e a criação. Ainda que temporária, essa 

suspensão é fundamental para a qualidade da investigação pretendida, conferindo à 

prática pedagógica um caráter decolonial. Assim, Teca-Teca, as brincadeiras das 

alunas, agregadas ao território, ao corpo e à Escrevivência, são trabalhadas com 

ludicidade e abrem espaço para desenvolver conhecimento. 

A Teca-Teca abriu caminhos para conversas sobre o continente africano, sobre 

os apagamentos históricos e sobre as desigualdades, ao mesmo tempo em que nos 

conduziu à criação de um tabuleiro vivo nos jogos cênicos e ao jogo das emoções em 

suas cores. O repertório de brincadeiras trazido pelas próprias alunas ativou memórias 

afetivas, ampliou o protagonismo da turma e permitiu revisitar o território por meio do 

corpo, o que reforça a importância de inserir a pedagogia decolonial e da brincadeira 

na sala de aula. 
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Nesse sentido, a proposta também buscou despertar o conhecimento por meio 

de uma pedagogia decolonial, priorizando exclusivamente produções de artistas e 

intelectuais negros, historicamente negligenciados no campo da educação. Me 

ancorei em Milton Santos, Conceição Evaristo, Carolina Maria de Jesus, Rosana 

Paulino e Aline Motta. Essa ação reafirma a importância de conhecer e valorizar 

epistemologias negras e valores civilizatórios afro-brasileiros, mobilizados aqui por 

meio de uma ferramenta afrodiaspórica: a Teca-Teca. A escolha dialoga ainda com o 

compromisso ético e político assumido pelas Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, que 

tratam da obrigatoriedade do ensino da cultura afro-brasileira e indígena. 

A relevância desse trabalho esteve, antes de tudo, direcionada às pessoas. Às 

adolescentes, cujos corpos me foram apresentados, e que precisavam de atenção e 

cuidado. Corpos tensionados pela realidade da periferia, jovens que compartilhavam 

os sofrimentos decorrentes de ansiedade, depressão, TDAH e, em dois casos, de 

neurodivergência. Não olhei para essas alunas como objetos de estudo, mas como 

pessoas inteiras, humanas, atravessadas por histórias, afetos e vulnerabilidades, 

sustentando a valorização de uma pedagogia decolonial. 

Os nossos encontros aconteceram durante dez meses e, para estruturar o 

memorial das práticas, selecionei as atividades a partir das respostas das alunas 

diante de bloqueios, inseguranças e do medo da exposição, considerando-as 

positivas e importantes para o processo. Essas atividades serão apresentadas na 

seção 4 deste trabalho e foram acompanhadas de leituras, audiovisuais e obras de 

artistas visuais que percorrem caminhos sensíveis. O processo foi construído sobre 

laços de confiança e conexão, com ênfase em experiências sensoriais. 

Para desenvolver o fazer teatral com mais cuidado, explorei o processo: as 

etapas que despertaram liberdade, imaginação e criação e que incentivaram leituras, 

escritas e absorção de conteúdos com sensibilidade. O teatro, na minha prática 

pedagógica, cumpriu duas funções: ensinar sobre a dimensão política das 

desigualdades que atravessam territórios periféricos e a construção de possibilidades 

de cura e fortalecimento coletivo. O brincar ensinou, trabalhou a coletividade, a 

confiança, a autoestima, a imaginação e a criação de mundos 
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As alunas, entre 13 e 19 anos, integraram o curso de teatro do Lar de Maria 

Dolores, criado no mesmo ano em que ingressei no mestrado da UNIRIO. Solicitei a 

continuidade desse curso para dar prosseguimento ao trabalho nos anos seguintes. 

Quando fui em busca de um espaço para realizar o trabalho, não foi pensando 

diretamente na pesquisa, ainda que houvesse pressão para sua realização. Queria ir 

ao encontro de adolescentes, pois eram esses corpos meu ponto focal de cuidado. 

Minha atenção estava em construir pontes e trabalhar sobre as faltas. Entrar em sala 

de aula simbolizava um enfrentamento ao que era escasso para corpos tensionados 

da periferia. 

Neste memorial, a decolonialidade não aparece como recusa do mundo 

contemporâneo, nem como retorno idealizado ao passado, tampouco como fixação 

identitária. Compreendo a decolonialidade como um movimento de deslocamento 

crítico das hierarquias coloniais que organizam saberes, corpos e territórios, 

produzindo outras formas de existir, aprender e criar. Partir do território, da memória 

e do corpo não significa limitar horizontes, mas afirmar essas dimensões como 

matrizes vivas de conhecimento, capazes de ampliar repertórios, produzir circulação 

simbólica e sustentar o direito ao desenvolvimento sem exigir o apagamento das 

histórias que nos constituem.  

Ao longo deste memorial, nomeio minha proposta como pedagogia decolonial 

por compreender que a prática educativa pode deslocar hierarquias tradicionais de 

saber e abrir espaço para outras formas de aprender, criar e existir. Não se trata de 

negar o presente ou restringir sujeitos a identidades fixas, mas de ampliar 

possibilidades a partir do corpo, do território e da experiência vivida. 

A pedagogia decolonial que desenvolvo emerge do encontro, da escuta e da 

prática situada, buscando construir caminhos educativos que reconheçam diferentes 

modos de saber sem produzir novos fechamentos. Nesse sentido, aproximo-me das 

reflexões de Catherine Walsh (2007), especialmente quando compreende as 

pedagogias decoloniais como processos que nascem da prática e se constroem nas 

relações entre sujeitos e contextos. 

Assumo o brincar como práxis pedagógica, entendendo o jogo não apenas 

como recurso didático, mas como espaço de criação, presença e produção de sentido. 



33 

 

É no brincar que encontro a possibilidade de ativar memórias, deslocar posições e 

construir experiências coletivas de aprendizagem, estruturando uma proposta que 

busca ser sensível aos contextos e replicável em diferentes realidades educativas. 
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2. ONDE NOSSOS PÉS PISAM – O DESENVOLVIMENTO DO 

PROJETO PEDAGÓGICO DECOLONIAL NA INSTITUIÇÃO LAR DE 

MARIA DOLORES 

 

Há muito tempo eu passava na porta da instituição Lar de Maria Dolores8 e o 

lugar me chamava a atenção por possuir um grande muro verde. Nele, havia uma arte 

com desenhos infantis informando que estavam abertas vagas para creche integral e 

gratuita para a população.  

A vista de fora não dá a ideia do espaço que a casa ocupa. Há um grande 

portão verde musgo e uma rampa de acesso de onde nos deparamos com um prédio 

de três andares no qual ficam as salas de aula das crianças. No térreo, há um pátio 

para os intervalos e área para as brincadeiras. Anexado ao pátio, há o refeitório, com 

cozinha estruturada com esmero, para a alimentação dos pequeninos, dos 

adolescentes e dos trabalhadores da casa.  

Seguindo ainda mais para a parte interna do local, há um conjunto de pequenas 

salas que foram adaptadas para serem espaços de realização de oficinas. A casa 

oferece aulas de música, capoeira, grafite e agora também de teatro. Ainda há no Lar 

árvores frutíferas, pássaros e miquinhos por todo o espaço e uma grande quadra de 

futebol. Uma escadaria leva para uma seção mais baixa do terreno onde há uma casa 

estilo colonial, cuja parte interna fora adaptada para a função que cumpre: 

administração dos espaços e assistência social. Às quintas-feiras, a instituição realiza 

reuniões espíritas para a comunidade.  

 

8 A poetisa Maria de Carvalho Leite, conhecida como Maria Dolores (Espírito), nasceu em 10 de 
setembro de 1901 na cidade de Bonfim de Feira, na Bahia. Desde cedo, mostrou talento para a escrita 
e em 1916 formou-se professora, lecionou em escolas de Salvador (BA). Ao lado do marido italiano, 
Carlos Larocca, conheceu a Doutrina Espírita na década de 1940. Maria Dolores fez parte da Legião 
da Boa Vontade e foi uma das trabalhadoras mais dedicadas do Lar das Meninas Sem Lar e ao amparo 
aos mais necessitados de Salvador. Nunca teve filhos biológicos, mas adotou seis meninas como filhas 
do coração. Durante 13 anos, foi colaboradora assídua de jornais baianos, já adotando o pseudônimo 
que utilizaria no mundo espiritual. Aos 56 anos, contraiu uma violenta pneumonia que acabou por 
provocar sua desencarnação. Anos depois, a poetisa começou a transmitir lindos poemas do mundo 
espiritual, por intermédio de médiuns como Francisco Cândido Xavier e Divaldo Franco. Antologia da 
Espiritualidade foi a sua contribuição para a FEB Editora. (Fonte: dados extraídos do livro A Vida 
Conta.) 
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O ambiente deixa evidente que há muito tempo foi uma residência, um lar com 

quintal, pomar, horta e espaços para crianças correrem e subirem em árvores. É uma 

casa colonial em que, reza a lenda, houve uma senzala nos fundos, na parte baixa 

que dá para a rua Marechal Rondon. Este lugar me chamava atenção, pois quando 

passava pela rua sempre escutava os choros e as risadas das crianças na creche, 

enquanto elas brincavam no pátio, além dos sons dos instrumentos que estavam 

sendo descobertos. Havia um desejo antigo de me aproximar daquele lugar. 

 Quando veio a oportunidade da pesquisa de mestrado, não pensei duas vezes: 

bati literalmente no portão do grande casarão da ONG (Organização não 

Governamental) Lar de Maria Dolores. Trata-se de uma instituição muito respeitada 

na região, já que há 46 anos atende a comunidade local e fica localizada no bairro 

São Francisco Xavier, ou Rocha ou Mangueira, uma vez que é uma região em que os 

bairros se cruzam.  

Fui muito bem acolhida pela responsável pelo local, a senhora Anariam, e pela 

Claudinha, a assistente social da casa. Ao escutar minha solicitação, elas de pronto 

aceitaram a realização do projeto. A única solicitação foi o envio do pré-projeto 

aprovado na Unirio para a avaliação. Nenhum outro documento oficial foi solicitado, 

mas um contrato de voluntariado foi assinado por mim e essa parceria entre nós se 

mantém mesmo com o fim do projeto acadêmico.  

Era o fim de ano de 2023. Faltava pouco para o período das festas e eu comecei 

a visitar a casa para conhecer o funcionamento. Ficou definido na época que as 

chamadas para o curso ocorreriam mais para o final daquele mesmo ano. A 

comunicação seria através do grupo de WhatsApp da instituição, cuja responsável 

seria a assistente social, informando das aulas no próximo ano. A comunicação com 

os assistidos só aconteceria por meio do diálogo com a assistência social.  

O espaço disponibilizado para o início das aulas foi a sala de reuniões da casa, 

pois a sala destinada para aula de dança, que seria o lugar ideal para as aulas de 

teatro, estava indisponível. Havia também as áreas externas, a quadra de futebol e 

quintal que fica nos fundos da casa, caso houvesse algum impedimento do dia para o 

uso do espaço. 

Em novembro deste mesmo ano, a direção solicitou uma aula inaugural, porém 

apenas uma adolescente compareceu. Isso era esperado, pois estava próximo ao 
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período festivo de Natal e Ano Novo. Com o encerramento do ano letivo nas escolas, 

os jovens estariam se dedicando às provas. Neste dia deixamos acordado o início das 

aulas de teatro para março de 2024, junto com as demais atividades da instituição.  

2.1 Encontro com as adolescentes- conhecendo os corpos e seus 

territórios 

2024. Entro em uma sala. O chão de madeira ébano antiga remete a um outro 

tempo, muito bem preservado. A atmosfera é a da sala de um lar que preserva uma 

identidade histórica: uma mesa, cadeiras antigas talhadas à mão e cadeiras modernas 

dividem o espaço; no centro, um tapete branco grande, coberto por bichinhos de 

pelúcia. A estética da sala é rústica, com fotos de representantes espíritas e do 

trabalho de caridade estampadas nas paredes. Esta seria a nossa sala de aula em 

que nossos encontros aconteceriam às sextas-feiras. Às vezes nossas aulas 

precisariam acontecer na área externa devido a alguma reunião.  

Figuras 7 e 8 – Sala de aula no Lar de Maria Dolores 
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Fonte: acervo pessoal 

 

As jovens9 vão chegando de forma tímida por eu ser uma pessoa nova naquele 

espaço. Elas se conhecem, pois participam de outras aulas na casa, e têm o 

estranhamento de quem chega para encarar algo desconhecido. Sorriso de canto de 

boca indicando timidez, olhares sendo trocados naquele diálogo entre colegas. Eu 

agradeci a presença delas e a disponibilidade de estarem ali para brincarmos juntas.  

Elas se olham com surpresa — acredito que a palavra brincar causou mais um 

estranhamento. Uma aluna disse ter tido uma experiência com o teatro em sua igreja, 

os demais não tiveram nenhum contato da mesma forma que não tinham pisado em 

um teatro. Durante o processo, não foi possível reuni-las para assistirem a alguma 

peça, pelo fato disso exigir uma mobilização na dinâmica da instituição, mas há 

 

9 Nota sobre a proteção da identidade: Em respeito ao rigor ético e ao compromisso com a 

privacidade das adolescentes participantes desta prática pedagógica, informo que todos os nomes 

reais foram omitidos ao longo deste memorial. Como escolha pedagógica e poética, utilizei como 

pseudônimos os nomes dos personagens criados coletivamente pela turma — Liliana, Pérola, Bella, 

Cecília, Mabel, Morgana, Eduardo, Pedro e Luiz — Alguns surgiram no fragmento cênico “Onde meus 

pés pisam”, apresentado no Anexo II, outros em improvisações em sala de aula. Essa decisão preserva 

o anonimato das jovens diante das vulnerabilidades compartilhadas e, ao mesmo tempo, reafirma o 

protagonismo e a potência criativa de suas próprias Escrevivências produzidas em sala de aula. 
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estímulo a esse tipo de incursão e, quando possível, os jovens vão em passeios 

organizados pelo Lar. 

Nos organizamos em roda para uma apresentação em que pudéssemos nos 

conhecer através dos lançamentos de bolinhas com cores diferentes, brincadeira 

muito presente nos primeiros encontros das aulas de teatro. Com os corpos 

descontraídos e devidamente apresentados, começo nossa conversa a respeito do 

porquê de eu estar ali.  

Partilho com elas o meu interesse de pisar na Instituição há muitos anos. Narro 

a elas os caminhos que percorri até a oportunidade de estar ali naquela sala. Conto 

um pouco do meu percurso pessoal, confluo a relação do meu território às minhas 

relações de afeto com amigos e familiares; a importância de revisitar minhas 

memórias e as lembranças das brincadeiras que estão registradas no corpo, além da 

relevância de pensar no impacto que as condições e relações daquele lugar, 

processos que me exigiram mudanças, e a minha saída do território de afeto. 

Falo sobre o projeto e explico que por meio da brincadeira, dos jogos das suas 

memórias e o do jogo da amarelinha africana, poderemos reconhecer nosso território 

e os nossos corpos nesse território e criar e buscar memórias escondidinhas para 

edificar uma relação de afeto.  

A maioria dos alunos da instituição vêm de territórios fraturados, marcados por 

disputas e controle. Nessas regiões, a liberdade de circulação é determinada por dois 

fatores: as ações do Estado, por meio de operações policiais, e os constantes 

confrontos entre facções rivais. Nossos corpos estão no meio desse embate e 

carregam o peso da tensão diária.  

O morro não tem vez 

E o que ele fez já foi demais 

Mas olhem bem vocês 

Quando derem vez ao morro 

Toda a cidade vai cantar.  

(Vinicios de Moraes e Tom Jobim,1963) 
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A turma foi formada por jovens, moradoras da região da Mangueira, do bairro 

Rocha e de Sampaio, Zona Norte. Elas diziam frequentar o lar desde crianças. Eram 

estudantes da rede pública e, algumas, bolsistas da rede privada. Suas escolas 

ficavam em bairros próximos à região do Lar. Suas idades variavam entre 13 e 19 

anos.  

Elas, com aquele jeitinho de adolescentes, davam respostas curtas sobre seus 

lugares. Diziam não haver nada legal onde moravam e não conseguiam recordar o 

que de interessante acontecia por lá. Relatavam desconhecer os espaços 

comunitários, como a Vila Olímpica, o Centro Cultural da Mangueira e as atividades 

desenvolvidas nesses espaços. A escola de samba também não era uma referência. 

Quando citada, elas respondiam: “Ahhh, é!” Perguntei o porquê de elas não visitarem 

estes locais, por curiosidade, e a resposta foi simples: “Não sei. Não acho legal”.  

O morro da Mangueira10 antes era conhecido como Pedregulho e fazia parte 

do Quintal da Quinta Boa Vista, espaço fora área de fuga de pessoas escravizadas. 

Seu território alcançava as seguintes localidades: Pendura Saia, Santo Antônio, 

Chalé, Faria, Buraco Quente, Curva da Cobra, Olaria, Candelária e incluía a Central 

do Brasil, o morro que se ergueu no processo de remoção do Centro do Rio de janeiro 

no sec. XIX: 

A área do antigo palácio, que tinha ficado abandonada e se transformado num 
matagal, depois da Proclamação da República é uma das regiões que o 
Prefeito da cidade resolve urbanizar, junto com o Centro. As casas em volta 
do 9º Regimento de Cavalaria, onde moravam muitos militares e alguns civis, 
tinham que ser demolidas, mas o Comandante permite que levem o material 
e construam em outro local. Esse lugar foi o morro da Mangueira e teve início 
sua ocupação. (História do Morro, Mangueira, s.d.) 

A Mangueira é uma comunidade com tradição do Carnaval11 e que teve e tem 

personalidades negras importantíssimas para a produção cultural do lugar: 

Em 1928, Cartola fundou – ao lado de Abelardo Bolinha, Carlos Cachaça, 
Euclides Roberto dos Santos, Massu, Pedro Paquetá, Satur e Zé Espinguela 
– a Estação Primeira de Mangueira. Antes disso, os amigos frequentavam o 
grupo dos Arengueiros, reunião de mascarados, bambas e batuqueiros que 
vez ou outra tomava as ruas do Rio de Janeiro. Além do nome da escola – 
assim batizada porque a estação de trem da comunidade era a primeira, 

 

10 https://mangueira.com.br/site/historia-do-morro 

11 https://www.itaucultural.org.br/ocupacao/cartola/palacio-do-samba/ 
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partindo da Central do Brasil, onde havia samba –, Cartola decidiu as cores 
da agremiação. O verde e o rosa vieram do Rancho dos Arrepiados – bloco 
carnavalesco do qual Cartola fazia parte durante a infância. (Itaú Cultural, 
2016) 

O bairro do Rocha12, assim como o de São Francisco Xavier, foi inicialmente 

ocupado por chácaras e fazendas nos séculos XVII e XVIII. Com o tempo, ambos 

passaram por um processo de industrialização, tornando-se áreas com fábricas e 

residências para trabalhadores. No entanto, a desindustrialização da cidade do Rio de 

Janeiro impactou profundamente esses bairros, assim como diversas outras regiões. 

Com o fechamento das empresas, as áreas passaram a ser majoritariamente 

residenciais e de passagem. Nos últimos anos, essas localidades têm enfrentado 

desafios como o aumento da violência. 

2.2 Quando o encontro ganha sentido 

Ao longo dos encontros, fui construindo uma relação de proximidade com as 

alunas. Nossos diálogos e reflexões passavam por um lugar que muitas vezes 

esquecemos: o trato respeitoso na relação que começa com atenção ao indivíduo, o 

oposto de quando cumprimentamos alguém e o fazemos pelo hábito e não pelo fato 

de termos interesse de sabermos sobre a pessoa. Nos nossos encontros, fazíamos 

isso porque realmente queríamos saber: como foi sua semana? Quais foram os 

pontos altos e baixos? Como vocês estão se sentindo hoje? O que o corpo está 

pedindo? Se fosse dar uma cor às emoções de hoje, qual seria? Vocês se lembram 

se sonharam? Qual foi a última vez que tiveram um sonho? 

Preciso reforçar aqui que essa relação de escuta coletiva e individual foi 

possível por eu trabalhar com uma turma de jovens com número pequeno, em que a 

escuta se tornara possível e de qualidade, impossível fazer uma comparação para as 

salas lotadas. 

Essa introdução foi se tornando habitual e natural e passou a compor o 

encontro de forma mais afetiva: conversávamos e nos escutávamos. A brincadeira “eu 

me lembro” também ajudava nesse processo de memórias. Em outros momentos, em 

 

12 https://www.foto.rio.br/meier/rocha 
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conversas que se realizavam sem um tema direcionado, alguns assuntos se 

desenvolviam a partir de expressões ditas entre colegas. Certa vez, uma delas disse  

“Está amarrado, em nome de Jesus!”, quando outra colega trouxe uma referência 

religiosa diferente da sua crença. A partir desse episódio, abrimos espaço para refletir 

sobre intolerância religiosa, de modo que a narrativa histórica sobre o processo de 

invasão de territórios e imposição de crenças pudesse ser pensada por outro prisma. 

Da mesma forma, os assuntos sobre racismo surgiam das próprias 

experiências vividas por elas nas escolas. Uma aluna trouxe um relato importante: 

contou que, em sua escola, um amigo querido por todos era chamado de “macaco” e 

perguntou se isso seria bullying. A partir desse relato, abriu-se um debate entre elas. 

As observações trazidas pelo grupo levaram à compreensão de que se tratava, sim, 

de um ato racista, e não de Bullying, o racismo recreativo, mesmo que o amigo 

dissesse não se importar. Para além da conversa, abriu-se espaço onde foi possível 

a elas compreenderem que existem leis em vigor sobre o crime de racismo. A 

atividade proposta foi pesquisar, com o uso do celular, as leis relacionadas ao tema. 

A Lei nº 14.532/202313 ampliou o conceito jurídico de racismo, equiparando a injúria 

racial a esse crime e estabelecendo punições mais severas, inclusive nos casos de 

discriminação religiosa, recreativa, esportiva e artística (Brasil, 2023). 

Elas pertenciam à diferentes tradições religiosas: o Protestantismo, a Umbanda 

e o Catolicismo. Quanto à autodeclaração racial, identificavam-se como pardas, 

negras e brancas, mas, segundo elas, o debate racial não era uma questão explorada 

pelo grupo fora daquele nosso espaço. 

 

13 https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7716.htm  

Art. 1º Serão punidos, na forma desta Lei, os crimes resultantes de discriminação ou preconceito de 
raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional.    (Redação dada pela Lei nº 9.459, de 15/05/97) 

Art. 2º (Vetado). 

Art. 2º-A Injuriar alguém, ofendendo lhe a dignidade ou o decoro, em razão de raça, cor, etnia ou 
procedência nacional.   (Incluído pela Lei nº 14.532, de 2023) 

Pena: reclusão, de 2 (dois) a 5 (cinco) anos, e multa.    (Incluído pela Lei nº 14.532, de 2023) 

Parágrafo único. A pena é aumentada de metade se o crime for cometido mediante concurso de 2 
(duas) ou mais pessoas. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7716.htm
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São corpos jovens impactados pela ansiedade e pela depressão. Todavia, as 

que informaram suas questões pessoais, diziam ter acompanhamento médico. Havia 

também diagnósticos de TDA (Transtorno de Déficit de Atenção), uma estudante com 

diagnóstico de autismo com nível 1 de suporte e uma outra em processo de 

investigação. No início, elas sofriam com a impaciência das colegas, mas, com as 

brincadeiras, com a abertura de espaços para conversarem e com as propostas de 

cuidado e autocuidado, o grupo abriu um espaço de acolhimento. Aos poucos, 

tornaram-se amigas e protetoras até fora do Lar.  

O convite para pensarem nos lugares por onde seus corpos transitavam 

revelava as carências das estruturas de segurança e deslocamento. Contudo, ainda 

não havia uma construção pessoal individual bem alicerçada para refletir sobre os 

fatores externos responsáveis por essas condições. Questões de cunho político ainda 

não faziam parte de sua formação crítica. Elas demonstravam impaciência sobre o 

assunto: “Isso é chato!” Todavia, ao levarmos o tema para jogo, conseguíamos 

questionar situações naturalizadas, as opressões sociais. Nesse caso, foram usadas 

as brincadeiras O sol brilha e O tempo fecha, do Teatro do Oprimido, que serão 

descritas no memorial de práticas pedagógicas.  

Para despertar esses olhares, fazíamos buscas imaginárias pelos territórios: 

visualizávamos o cotidiano e observávamos o que lhes trazia prejuízo — como a 

própria segurança do lugar onde moravam ou a discrepância entre as instituições de 

ensino. O convite era para olhar o território com olhar crítico. 

Elas viam os conteúdos desses temas em suas escolas, mas entendiam 

apenas como matéria de prova. Algumas diziam ter grande dificuldade de 

aprendizado, o que se refletia no receio de se expor em atividades como a leitura.  

Eram unânimes as alegações sobre a dependência com relação às telas. Havia 

dias em que a chegada em sala era marcada por muita agitação, em que elas 

adentravam em sala muito agitadas ou irritadas. Era preciso um tempo. Fazia, então, 

um convite a escrita e propunha que colocassem no papel tudo que passava pela 

cabeça, sem pensar muito, apenas escrevendo para se livrar do incômodo. Com essa 

escrita, que não exigia uma avaliação, um julgamento, elas se sentiam bem, 

extravasando em palavras tudo que estava transbordando em suas mentes. Elas se 
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sentiam bem após essa ação. Umas me pediam para ficar com o papel para não levar 

para casa. Entre as frases mais recorrentes, aparecia: “Não quero mais ser viciada no 

celular.” O vilão ocupava grande parte de suas vidas. 

Nas rodas de conversa, elas também revelavam os lugares onde passavam a 

maior parte do tempo. O quarto era o preferido. Fazer amizades e mantê-las era outro 

desafio, pois havia muitos conflitos nas relações, principalmente nas escolas. Em meio 

a tudo isso, eu percebia uma busca silenciosa por acolhimento, um desejo de ser vista 

sem julgamento. Talvez tenha sido aí que o encontro entre nós ganhou alicerce. 

2.3 Os celulares como apêndice dos corpos 

Byung-Chul Han, em A crise da narração (2023), faz analises a respeito da 

crise em que o ser humano está mergulhado: a perda do poder de narrar e produzir 

narrativas. Como diria Bispo (2023), a sociedade sintética e artificial está capturada, 

removida, para o universo e o controle digital.  

O autor conversa com os pensamentos de Walter Benjamin (2002) ao mostrar 

como a vida moderna, saturada pelo excesso de informações rápidas, tem diminuído 

nossa capacidade de narrar. Para Benjamin, a narrativa carrega experiência, 

memória, história e sabedoria; já a informação, por outro lado, é fragmentada e 

imediata serve à dinâmica do Capital.  

Han (2022), em Infocracia14, reforça sua análise sobre como passivamente 

entregamos as vidas ao controle digital. Ou seja, entregamos nossa individualidade 

voluntariamente e alimentamos o novo modo colonizador dos corpos.  

Ainda estamos deslumbrados com o poder da comunicação e com a 

informação que temos acesso em poucos cliques. Entendemos que esse percurso da 

 

14 Conceito de infocracia, segundo o filósofo Byung-Chul Han: “A infocracia descreve uma sociedade 
em que a manipulação de fluxos informacionais, mediada por algoritmos e vigilância digital, molda 
comportamentos e pensamentos de maneira quase imperceptível” (Han, Byung-Chul. A Infocracia: 
como os algoritmos moldam a realidade e ameaçam a democracia. Jornal da USP, 2023. Disponível 
em: https://jornal.usp.br/artigos/infocracia-como-os-algoritmos-moldam-a-realidade-e-ameacam-a-
democracia/. Acesso em: 10 set. 2024).  

 

https://jornal.usp.br/artigos/infocracia-como-os-algoritmos-moldam-a-realidade-e-ameacam-a-democracia/
https://jornal.usp.br/artigos/infocracia-como-os-algoritmos-moldam-a-realidade-e-ameacam-a-democracia/
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evolução tecnológica faz parte de um progresso, mas suas regras e limites não foram 

plenamente exercidos. Estamos no “Grande irmão”, de Orwell (1948), em que os mais 

vulneráveis são os adolescentes. Eles estão sem segurança e, expostos, fornecem e 

produzem dados. Se expõem nas redes e acreditam agir por vontade própria, mas, na 

prática, seus comportamentos e atenção foram condicionados.  

Santos (2022) analisou o impacto que o sistema de informação causaria na 

humanidade. Ele buscou explicar os problemas das dores do mudo atual (2022, p.17) 

e apontou que a engenharia da informação seria capaz de provocar dependência em 

seus “usuários”, em que o cidadão seria substituído. Ele reforçou essa percepção ao 

mostrar que o império da informação moldava o imaginário a serviço do capital, 

apagando ou invisibilizando outras histórias e experiências. Nesse caso, as 

corporações, com suas publicidades, monetizam os afetos, ao que o professor chama 

de mundo ficcional, uma Fábula. 

Entre os jovens, isso tem impacto no hábito de consumir conteúdos 

instantâneos, deixando pouco tempo para escuta, atenção e sentido de existir. O ato 

de narrar, que exige tempo e cuidado, organicidade e preservação nas relações de 

encontros é substituído pelo deslizar do dedo: rápido, superficial e efêmero. 

Por isso elas demonstraram muita dificuldade nas brincadeiras de imaginar e 

inventar história. Por exemplo, a brincadeira “continuar história” — na dinâmica em 

roda, em que a ideia é que cada uma elabore uma parte de uma história, contendo 

início meio e fim, podendo ser coerente e incoerente, a partir da apresentação de 

objetos: como lápis, papel, brinquedo ou ferramentas, ou algum tema relacionado ao 

cotidiano delas, se repetia nos encontros até se tornar natural. Até que conseguissem 

se escutar, narrar e se ajudar, adquirindo confiança para oralizar. Eram as 

brincadeiras como um ensaio criativo. O que antes era “Não sei, professora” ou “Não 

consigo”, aos poucos se tornou um exercício de construção de pequenas narrativas. 

Em sala, as aulas de teatro como processo vivo orgânico, rico de 

possibilidades, me ajudavam na quebra de barreiras das dificuldades de cada corpo. 

A proposta de brincar com estes corpos foi um caminho para elas se apropriarem dele, 

reconhecendo e valorizando esse bem precioso.  
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Foi um tempo do brincar teatral que nos levava para um lugar natural, em que 

as conversas e brincadeiras, mesmo tendo propósitos específicos bem definidos (a 

exploração de uma ferramenta de brincar, que carrega consigo a força e a expressão 

dos valores civilizatórios afro-brasileiro através Teca-Teca, como tecnologia e 

abertura de portas para refletirmos sobre nossos corpos, periféricos e de 

ancestralidade), se desenvolveram enraizadas na relação de afeto e de coletividade.  

As vozes que nos percursos se fizeram audíveis expressaram sobre suas 

experiências cotidianas e sobre os incômodos que as atravessavam. Percebi que, 

apesar da atenção fragmentada pelas telas, o teatro podia levar outra visão de mundo 

àqueles corpos (cujas experiências das suas trajetórias perdem seus registros na 

memória) e ajudar a construir narrativas vivas. A Escrevivência foi um exercício que 

nos acompanhou até que em conjunto se tornassem escritas visíveis em cena, 

permitindo que cada aluna se reconhecesse protagonista de sua própria narrativa.  

2.4 Memória dos pés – Voltar para si 

Você se recorda da sua primeira sensação ao pisar na areia quentinha da praia, 

enquanto caminhava em direção ao mar? E, ao se aproximar dele, lembra do 

contraste da água gelada tocando seus pés? Recorda-se da areia fofa, dos pés 

afundando e se contraindo com aquela sensação única? 

Você já entrou em uma área de floresta e experimentou andar descalço, 

sentindo os pequenos pedregulhos, o pisar em folhas secas e úmidas, o chão de terra 

molhada, quando os pés afundam na mistura de terra e água e a lama escorrendo 

entre os dedos enquanto eles se contraem? 

Você já deixou seus pés te libertarem do chão para deslizar, saltar e girar, 

experimentando um passo de dança? Recorda a última vez em que se arriscou a se 

equilibrar no meio-fio da rua, quando o corpo te convidou a abrir os braços para manter 

o equilíbrio nessa pequena brincadeira?  

 Seus pés já te desafiaram a atravessar uma calçada pulando os desenhos de 

amarelinha riscados no cimento — aqueles que têm o céu e o inferno —, sem se 

preocupar em ser visto -? 
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Lembra qual foi a sensação de se permitir voltar no tempo? 

Como você se sente? 

Voltar a habitar nossa casa corpo, estar junto e presente. 
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3. BRINCAR PARA LIBERTAR (TECA-TECA) 

 

Quero a utopia, quero tudo e mais 

Quero a felicidade dos olhos dos pais 

Quero a alegria muita gente feliz 

Quero que a justiça reine em meu país 

Quero a liberdade, quero o vinho e o pão 

Quero ser amizade, quero amor, prazer 

Quero nossa cidade sempre ensolarada 

Os meninos e o povo no poder, eu quero ver  

(Coração Civil, Milton Nascimento, 1981). 

 

O trecho da música acima, de Milton Nascimento, tocou em minha mente 

enquanto refletia sobre o brincar como liberdade. Tocava em looping. Ela traz o sonho 

e a esperança, da família à sociedade, e deseja a alegria, a felicidade e a liberdade. 

Reflete o nosso sonho de uma sociedade realizada e justa em que o povo conquiste 

o poder.  

Conquistar a liberdade passa pela premissa de que identifiquemos que não 

vivemos em liberdade, mas em um sistema de controle. Se faz urgente encontrar 

meios e ferramentas que promovam essa consciência.  

A exemplo, a educação tradicional cerceia os corpos, que perdem suas 

expressões naturais, funcionando de forma automatizada. Diferentemente da 

educação sonhada por Freire, em que, em sua ética, os professores abririam o espaço 

e o olhar para aquele indivíduo que adentra a sala de aula, de forma a valorizar seu 

repertório reconhecê-lo portador de conhecimento.  

O convite para uma educação libertadora encontra aliados no campo das artes 

e o teatro tem a magia de ensinar pelo encantamento, pela via metodológica da 

brincadeira dos jogos teatrais. É a didática aplicada para desmecanizar os corpos e 

facilitar a aprendizagem e o desenvolvimento em áreas especificas.  
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Didática brincante para nós são os meios e procedimentos que utilizam a 
brincadeira como processo de brincar aprendendo e brincar ensinando. Não 
há fronteira entre brincar, aprender e ensinar. Fazem parte do mesmo 
processo, amalgamados. Se brinca com brinquedos manuais, tecnológicos, 
artísticos, científicos. Brincar também é coisa séria. As infâncias que brincam 
fazem com verdade, com entrega e se comprometem com a 
brincadeira.(Costa, 2022, p. 42)  

E será que brincar tem sua relevância apenas na infância? O que é o brincar e 

jogar? De modo geral, brincar e jogar costumam ser associados ao entretenimento, à 

distração e à recreação, muitas vezes restritos ao universo da infância. No entanto, 

na experiência pedagógica que construí, o brincar ultrapassa esse sentido e se afirma 

como uma ação formativa que envolve corpo, imaginação e liberdade. 

O brincar e o corpo precisam estar incorporados no processo educacional de 

jovens e adultos. A brincadeira vai além da compreensão de entretenimento; do gastar 

tempo, distração. Ela torna a pessoa criativa. Se recordarmos das nossas infâncias 

brincantes, lembraremos o quanto criávamos, inventávamos mundos e descobríamos 

soluções diante de alguma dificuldade a ser superada. A brincadeira liberta, permite 

a liberdade do espírito. Mas isso sem considerar a intervenção industrial que entrega 

para a sociedade brinquedos prontos. Falo em montar carrinhos de rolimã, patinete 

de madeira e bateria de lata de tinta. Despertar a infância adormecida. O filosofo 

Renato Noguera (2019) chama atenção para a incapacidade de brincar e narrar o 

mundo com a transição do jovem para o adulto e aponta a lógica da produtividade 

como fator desse distanciamento.  

Quando se adormece internamente a infância que nos preenchia, o ato de 

brincar perde importância. A aquisição de conhecimento também deixa de ser um 

aprendizado que integra ludicidade, corpo, emoção e imaginação, e passa a ser 

conduzida de forma rígida e fria, priorizando a experiência da produção mercantil e a 

racionalidade que atende ao sistema, ao mercado de trabalho. Os jogos se tornam 

competitivos e o corpo perde sua dimensão criativa, coletiva e expressiva. Essa 

adultidade, termo criado a partir da fala de uma criança durante a pesquisa sobre 

Poéticas da Infância, de Renato Noguera, é o afastamento do que nos torna naturais, 

intuitivos, expansivos, espontâneos, criativos e colaborativos. 

Sobre essa perspectiva, trago ainda mais uma camada, que trata de uma 

pedagogia decolonial que se realiza através da brincadeira. Brincar é decolonial. A 
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brincadeira que praticamos juntas em sala de aula nos levou à leveza ancestral. A 

Teca-Teca, também conhecida como amarelinha africana, surge como estratégia de 

resistência, um jogo para libertar e despertar. É um tabuleiro desenhado no chão, 

onde o corpo dança, pula, gira e se reorganiza. Ela permite abandonar a linearidade 

e a rigidez que forjou os corpos nas imposições da cultura ocidental, a mesma que 

historicamente foi considerada centro do pensamento e modelo de humanidade e que 

em suas conclusões filosóficas tornou o corpo inferior à mente, ou seja, separou corpo 

e mente, vendo no corpo um impeditivo da transcendência. Como diz Simas e Lopes:  

Na tradição canônica do Ocidente, o corpo foi encarado com seus ossos, 
músculos, veias, artérias, cartilagens, diversos órgãos etc.-como uma 
materialidade desvinculada da mente e inferior a esta. (2024, p.43) 

Nos modos de vida afro-brasileiros — e acrescento afro-indígena —, 

preservados nas tradições de terreiro, quilombos, nas manifestações culturais e nos 

movimentos negros, essa unidade complexa e vibrante, corpo-mente, não se separa; 

eles são interdependentes. A corporeidade, para estes saberes, não engloba só a 

motricidade, mas as dimensões do afeto, da intelectualidade, da sociedade e da 

espiritualidade (Simas e Lopes, 2024). O corpo é cuidado, respeitado e preservado. 

Nele habita saberes, se preservam e se fazem histórias. Corpos que resistiram às 

investidas violentas da história e ressignificaram sua existência em um outro 

continente, mas não perderam o elo com suas raízes. 

Decolonizar é brincar. Sem a brincadeira a vida não teria graça. Brincar é 
exercitar o músculo da imaginação que pode reproduzir imagens, como criar 

imagens, criar novos mundos, novas possibilidades. (Costa, 2022, p.18) 

Quem passou pela educação pública conhece turmas superlotadas, corpos que 

chegam revoltados com o mundo e não conseguem canalizar ou administrar a própria 

raiva. Uma turma diversa, atravessada pelas complexidades familiares e sociais. É 

impossível exigir que o professor acompanhe cada aluno em suas fragilidades, 

principalmente quando muitos estão naquele espaço por uma necessidade básica, 

como alimentação. Exigir concentração, foco, desempenho e disposição, sem 

considerar essas condições, é uma violência. 

Além disso, é injusto esperar que absorvam conteúdos que não se conectam 

às suas realidades e não fazem sentido por não compreenderem sua aplicabilidade. 

Lembro-me da fala de Bispo, que contou ter sido alfabetizado rapidamente para ler à 
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sua comunidade. Ele se educou para atuar como intérprete entre o sistema e o povo, 

politizando-se para defender interesses coletivos, enquanto o Estado operava contra 

comunidades indígenas e quilombolas. Sua luta era garantir que a comunidade não 

permanecesse alheia às questões fundamentais para sua existência e identidade. 

No contexto urbano, especialmente em territórios do Sudeste marcados por 

desigualdades históricas, identidades seguem sendo atravessadas por lógicas 

coloniais que tensionam modos de pensar, crer e existir. A resistência não se expressa 

apenas em coletivos formais, mas em práticas contínuas de aquilombamento que 

fortalecem vínculos comunitários e produzem outros referenciais de pertencimento. 

Ainda assim, a prática educacional insiste, muitas vezes, em modelos eurocentrados 

que silenciam saberes afro-indígenas e diaspóricos, fundamentais para a constituição 

da nossa identidade coletiva. Educar, nesse cenário, torna-se formar sujeitos capazes 

de questionar e se posicionar politicamente. 

A escola, porém, permanece majoritariamente conteudista. Mesmo sob o 

discurso freiriano, mantém uma educação baseada no depósito de informações, sem 

formar para a reflexão crítica sobre como o sistema opera e sobre quem somos dentro 

dele. Os conteúdos passam a cumprir a função de classificar e punir, produzindo 

inferiorização dos saberes dos alunos e gerando repúdio e distanciamento. Essa 

tentativa de uniformizar a aprendizagem ignora a diversidade de trajetórias, 

experiências e modos de conhecer. 

Nas periferias, especialmente na área em que moro no Rio de Janeiro, há um 

projeto que fragiliza, produz revolta e sufoca os indivíduos mais vulneráveis. O sistema 

mantém dinâmicas de subjugação e opressão, voltando os corpos contra o próprio 

território e contra aqueles que compartilham seus espaços. A juventude é 

bombardeada por mídias que incentivam consumo e seus corpos tornam-se alvos 

fáceis da violência do Estado e de poderes paralelos. São pessoas espertas, sagazes, 

mas cujas potencialidades são minadas. 

Em sala de aula, vejo adolescentes com grande potencial sendo derrotados 

pela falta de atenção e de interesse político por projetos de futuro que os contemplem. 

Quanto menos avançam, melhor. Mas para quem? Essa reflexão mostra como, além 
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de falhar com o futuro da juventude da periferia, o sistema ainda coloca sobre seus 

corpos a responsabilidade pela própria situação. 

Brincar é, nesse contexto, um movimento decolonial e uma forma de 

resistência. Permite que os corpos, principalmente os das adolescentes, resgatem 

suas histórias e memórias, acessando experiências lúdicas que a educação formal 

muitas vezes lhes nega. A pedagogia brincante com a Teca-Teca conecta essas 

vivências ao conhecimento afro-brasileiro, criando espaços de reflexão, criação e 

protagonismo. Em nossas conversas em sala de aula, os relatos das minhas alunas 

foram: 

— Professora, na minha escola eu nunca estudei a história da África. 

— Eu tive uma professora que ia começar a dar alguns materiais sobre 

escritoras negras, mas aí ela saiu. 

— Eu não sei nada disso que você está falando. 

3.1 Quando de fato a aula começa 

No centro da sala, estruturei bambolês coloridos: quatro amarelos, quatro 

azuis, quatro vermelhos e quatro verdes. Eles desenhavam no chão um grande 

quadrado. 

Apresentei-o como o tabuleiro da Teca-Teca, a amarelinha africana ou 

moçambicana. Fiz essa apresentação depois de alguns encontros, quando já havia 

um vínculo de confiança e as alunas se sentiam mais à vontade para se lançar em 

uma brincadeira nova. 

Após vivenciarmos algumas brincadeiras do repertório delas, introduzi a de 

origem afrodiaspórica. O primeiro passo para falar da amarelinha africana foi 

compreender o quanto da história da África elas haviam acessado: algumas jovens 

não se recordavam; outras nunca tinham tido contato algum na escola, ou não 

recordavam. A noção de África como país ainda permanecia no senso comum. 
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Para conectá-las à história do continente africano e à presença negra na 

história, assistimos juntas a fragmentos da aula da artista plástica Rosana Paulino, no 

curso Arte, Ação e Pensamento Anticoloniais, do Museu de Arte do Rio de Janeiro 

(2019), disponível no YouTube. 

Optei por mostrar apenas alguns trechos, pois as jovens tinham um tempo curto 

de concentração e eu buscava trabalhar dentro desse limite, ampliando-o aos poucos 

nesse exercício de atenção e de convidando-as a fazerem associação com o que 

captávamos do mundo. Os fragmentos escolhidos foram os em que a autora fala sobre 

a mobilidade comercial entre povos africanos e fora da África, e sobre as reflexões do 

panafricanista John Henrik Clarke, quando ele trata da relação entre os povos 

africanos e de outros continentes — relações que ele chama de encontros 

respeitosos. 

Rosana Paulino fala também sobre os grandes impérios, o processo mercantil 

colonialista e o apagamento do povo africano na história, como se não tivéssemos 

história antes da violência, da usurpação de territórios e da escravização de pessoas 

que se instalava no mundo. 

Quando os primeiros europeus conheceram os africanos na encruzilhada da 
História, foi um encontro respeitoso e os africanos não haviam sido 
escravizados. Suas nações eram antigas antes do nascimento da Europa. 
(Clarke, 2021, p.28) 

A artista reflete também sobre o apagamento do negro na história e reforça a 

importância da imagem. Nesse ponto, fizemos conexões com as telenovelas e 

comerciais, lembrando que, até pouco tempo, quase não havia representatividade 

negra nas telas. Expliquei que somente com muita luta e resistência as imagens de 

pessoas negras começaram a ganhar espaço, ainda que de forma insuficiente, já que, 

por gerações, os corpos e pensamentos negros foram silenciados dentro desse 

modelo Capitalista, patriarcal e branco. 

Esse material abriu espaço para refletirmos sobre os discursos racistas que 

circularam como “ciência” e desumanizaram a população preta. Foi um momento 

importante para compreender a necessidade de acessar conteúdos que 

desconstroem esse imaginário, marcado por visões marginalizadas e inferiorizadas 

dos corpos. Por isso, convidei o grupo a brincar pensando em nossos territórios e nos 
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corpos que os habitam. Depois de uma conversa mais densa, abrimos espaço para a 

leveza. Seguimos, então, para o tabuleiro. 

Expliquei que a brincadeira é coletiva: ninguém abandona a amiga, não há 

competição, mas um convite a descobrir outras movimentações. Entrei no tabuleiro 

demonstrando o trajeto, me divertindo, cantando e batendo palmas. Eu explicava o 

funcionamento da brincadeira com entusiasmo. Fiz o primeiro convite: atravessar a 

amarelinha saltando as casas e cantando. 

Quem já se aproximou de uma revoada de pássaros vai me entender. Assim 

que perceberam que os movimentos exigiam saltar e se deslocar, as alunas correram 

para as cadeiras das laterais da sala. Seus corpos escorregaram nelas como se 

fossem deitar; risos. 

As cadeiras logo ficaram ocupadas. A reação inicial não foi tão animada. O 

primeiro gesto corporal das alunas do Lar de Maria Dolores foi de desânimo diante da 

proposta de cruzar o tabuleiro pulando. Havia também timidez: a brincadeira exigia 

mais amplitude de movimento e disponibilidade corporal, o que especificamente para 

esse grupo de adolescentes causava bastante desconforto. Por isso, inseri cada 

elemento aos poucos. 

A primeira etapa foi aprender a música da brincadeira cantando em roda: 

Minuet, minuet 

Le gusta la dancê 

Le gusta la dancê 

La dança minuet 

A segunda etapa foi integrar as palmas, marcando o ritmo. 

A terceira, deslocar-se calmamente dentro do tabuleiro. 

Para deixá-las mais à vontade, pedi sugestões de músicas que gostavam, 

assim elas poderiam se soltar mais. 
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O maior desafio era manter o empenho e não desistir no meio da brincadeira. 

Muitas tendiam a parar quando se perdiam na dinâmica, mas, com o tempo, isso foi 

se diluindo. Aos poucos, ganharam resistência. 

A brincadeira traz desafios: enquanto o deslocamento acontece no ritmo da 

música, há uma exigência de coordenação motora para saltar com um pé em cada 

casa, mover-se para as laterais ou usar os dois pés em uma mesma casa. 

Foi interessante observar, com o passar do tempo, as mudanças de humor que 

surgiam. Por ser um jogo coletivo, quando uma errava, todas voltavam ao início. 

Precisavam se ajudar. Levou um bom tempo até conseguirem atravessar a amarelinha 

sem que um erro acontecesse, mas sempre nos incentivávamos mutuamente — eu 

brincava junto. Houve um dia em que gritos de alegria ecoaram pela sala: todas 

atravessaram a amarelinha sem erro, sem precisar recomeçar.  

Eu costumava deixar a Teca-Teca estruturada na sala. Intercalava com as 

propostas de brincadeiras das alunas e jogos teatrais: em uma semana, a amarelinha 

africana; na outra, alguma proposta das alunas. Não queria esgotar as possibilidades 

de descobrir outras dinâmicas junto ao tabuleiro. Assim, semana sim e semana não 

íamos para o jogo, evitando a saturação da proposta.  

Era interessante ver que, ao mesmo tempo em que elas se animavam, já 

haviam se acostumado com o jogo e novamente recordavam que as atividades 

exigiam esforço físico. Então, os corpos desmontavam: os ombros caíam para frente 

e algumas corriam para as cadeiras. Esse movimento durava o tempo da definição do 

repertório das músicas, que eram escolhidas por elas (a brincadeira começava 

quando decidiam, por sorteio, qual seria a música inicial).  

Era possível entrar no tabuleiro com até quatro pessoas, posicionadas em 

pontos distintos da amarelinha. Dava para dançar e aprender movimentos 

coreográficos também. Uma pena que elas se cansavam com facilidade e, às vezes, 

desistiam. Ainda assim, para além do tabuleiro como prática rítmica e motora, havia o 

convite para que pensassem juntas e criassem proposições de jogos.  
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Essa vivência com a Teca-Teca foi mais do que uma brincadeira. Tornou-se 

um caminho de escuta e presença, de perceber os corpos em suas potências e limites, 

e de compreender que o jogo pode ser, também, um lugar de criação e de encontro. 

Figura 9 – alunas jogam na Teca-Teca 

Fonte: Acervo pessoal (2004) 

 

3.2 A estrutura da Teca-Teca 

Foi através do Youtube, ainda no período pandêmico, enquanto eu pesquisava 

brincadeiras africanas, que um jogo de tabuleiro me chamou a atenção pela sua 

exigência corporal e rítmica. As pessoas precisavam atravessar aquele tabuleiro feito 

a giz no chão, saltando, cantando e batendo palmas. Assim que as atividades 

retomaram, desenhei no chão, com fita crepe, uma amarelinha chamada teca- teca. 

Isso aconteceu no curso em que trabalho na cidade de São Gonçalo. As tentativas 

dos alunos de atravessar aquele tabuleiro geravam muitos risos. Eles se cansavam 

muito rápido, pois precisavam coordenar, deslocamento, palma e canto e isso 

provocava risos.  

O Jogo é estruturado em um quadrado de quatro por quatro, com subdivisões 

em dezesseis casas. No tabuleiro, o deslocamento é frontal e lateral, com um pé em 

cada casa, acompanhado de cantiga e palmas que marcam o ritmo. A Amarelinha de 
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sete casas, desenhada em linha reta, é estruturada para o deslocamento de uma 

pessoa por vez. Nela, após o lançamento de uma pedra que determina o limite do 

deslocamento, o jogador sai do ponto de partida, um quadrado nomeado de “inferno”, 

e, seguindo sem erro, pode alcançar o “céu”. O desafio é alcançar o céu primeiro. 

Assim, a conquista é um trajeto individual. Já no tabuleiro da Teca-Teca, a proposta 

do jogo é coletiva. Sobre a amarelinha africana: 

A marcação dos saltos precisa ser definida antes pelos participantes para 
então iniciar a brincadeira. A maneira mais simples de jogar é quando um 
jogador se posiciona de frente para o primeiro quadrado do lado esquerdo, 
em seguida salta com um pé em cada quadrado da primeira fila, então saltará 
lateralmente para a esquerda e retornará sempre deslocando-se com um pé 
em cada quadrado. Na sequência, saltará para a fileira da frente e fará o 
mesmo, nesse instante o próximo jogador já pode entrar. Dessa forma segue 
a brincadeira deslocando-se, então, para as demais fileiras. É importante 
ressaltar a importância dessa brincadeira, pois desenvolve nos alunos a 
cooperação e a coordenação, principalmente quando há muitas crianças, o 
trabalho em equipe é essencial para o bom andamento da amarelinha. 
Destacamos também a criticidade e o ritmo, visto que as crianças podem criar 
seus próprios movimentos. (Trog, 2022). 

 

Figura 10 – Tabuleiro da Teca-Teca 

Fonte: artesvisuaisjaga.blogspot. (Disponível em: 
https://artesvisuaisjaga.blogspot.com/2012/10/projeto-amarelinha-africana.html. Acesso em 20 de dez 
de 2024)   

 

https://artesvisuaisjaga.blogspot.com/2012/10/projeto-amarelinha-africana.html
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Quis encontrar a história da Teca-Teca, mas há poucos conteúdos sobre ela. 

No entanto, encontrei um material produzido por dois professores de Educação Física, 

González e Maria Schwenger (2012), que discutem as possíveis origens de alguns 

jogos da amarelinha. Porém, é necessário explicar que a origem do nome amarelinha 

se deu através da interpretação dos portugueses do jogo brincado na França, Jeu de 

Marelle, que entenderam com a sonoridade do termo a palavra amarelinha. Segundo 

o dicionário De onde vêm as palavras, Marelle significa pedrinha e, em espanhol, 

rayuela, raia pequena. Voltando aos autores, eles apresentam três versões principais, 

mas deixam claro que podem existir outras variantes. 

A primeira versão indica que o jogo possivelmente tenha surgido na Bretanha, 

durante o Império Romano. Nessa narrativa, percursos semelhantes às amarelinhas 

eram utilizados pelos exércitos romanos como forma de treinamento dos soldados. As 

crianças, observando os militares, teriam criado o jogo da amarelinha (González; 

Schwengber, 2012, p. 103). 

Na segunda versão, a amarelinha teria surgido na Europa renascentista, 

inspirada pelo livro A Divina Comédia, de Dante Alighieri. No texto, o personagem 

central, ao sair do purgatório, busca o paraíso atravessando nove mundos. Para isso, 

deveria saltar com um pé de mundo em mundo, empurrando uma pedra que 

representava sua alma. Partia da Terra em direção ao Céu (Urano), equilibrando-se 

para não cair no Inferno (Plutão). A alma (a pedra) não poderia deter-se sobre a linha, 

pois, na narrativa, da Terra ao Céu não há fronteiras, separações ou descansos 

(González; Schwengber, 2012, p. 107). 

Na terceira versão, Santos (2012) relata que o jogo possivelmente tenha se 

originado no Antigo Egito. No Livro dos Mortos (1996) dessa civilização, há a menção 

a um ritual de passagem dos mortos para a eternidade, por meio de uma atividade 

semelhante ao jogo: 

Este Capítulo será recitado sobre um desenho representando as Hierarquias 
divinas e executado em cor amarela, em um “barco de Ra”. Ser-lhe-ão feitas 
oferendas [...]. Além disso, fazei uma estatueta que represente o morto; 
colocai-a diante dos desenhos e fazei-a avançar sucessivamente em direção 
a cada uma das Portas. [...] Depois, de ter feito os desenhos na quarta hora, 
passeai em círculo (ao redor deles), durante todo dia, tendo o maior cuidado 
em calcular e tempo segundo o Céu, na terra e no Mundo Inferior [...] (Livro 
dos Mortos, 1996, p. 171, apud Santos, 2012, p. 85). 
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Essas versões, embora interessantes, refletem perspectivas 

predominantemente eurocêntricas ou históricas distantes. No entanto, ao buscar a 

história da Teca-Teca, meu olhar se volta para um conhecimento que nasce das 

práticas e memórias afro-diaspóricas, conectado aos corpos, às brincadeiras e aos 

territórios das comunidades negras. 

A importância de ter levado a Teca-Teca para a sala de aula estava no que ela 

representava e carregava enquanto tecnologia ancestral, ligada ao que Azoilda 

Trindade denominou e estruturou como valores civilizatórios afro-brasileiros para a 

educação infantil. Contudo, ainda que eu não conhecesse o seu trabalho, minhas 

práticas em sala de aula já eram atravessadas por esses valores. Quando nos 

deslocávamos no tabuleiro com ritmo e musicalidade, isso já era um valor, pois 

carregávamos em nossos corpos essa marca da musicalidade, assim como uma 

corporeidade expressiva e expansiva. No tabuleiro, não pulávamos, dançávamos. 

Foi nessa identificação e reconhecimento que me emocionei. Percebi que, 

mesmo atravessada por uma formação colonial, o que é ancestral habitava em mim. 

A Teca-Teca, ao me desorganizar enquanto brincava, também me reorganizava. Voar 

e dançar por sua estrutura, em coletivo, reforçou em mim a necessidade do encontro 

e do jogo corporal. Meu corpo resgatava energia, vibração e presença. 

A amarelinha africana também carregava o valor da ludicidade, presente no 

sorrir, no interagir, no criar. A força desses elementos em sala de aula revelou a 

potência da resistência e da preservação cultural. Inicialmente, brincávamos em uma 

sala onde era preciso cuidado com a estrutura do chão. Atentas ao risco de queda, 

nos deslocávamos para o quintal nos dias de menos sol. Esse movimento também 

fazia parte do processo, pois o território nos ensinava a brincar com cuidado. 

Em todo o percurso do brincar, das oralidades e das circularidades, procurei 

me manter conectada às alunas, vigiando a mim mesma para não ocupar uma posição 

rígida ou hierárquica. A minha prática é a do afeto. Nessa relação de afeto, o que era 

silencio se tornou expressão, liberdade para oralizar. As alunas, com o tempo, se 

sentiram seguras para falarem sobre suas emoções e sobre seus atravessamentos. 

Sobre isso, escutei de uma aluna a seguinte frase: “Professora, a senhora tem nosso 
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respeito, e não é pelo autoritarismo ou pelo medo. A gente te respeita porque você 

nos ouve e nos ensina de forma diferente.” 

3.3 As descobertas no tabuleiro 

A proposta do tabuleiro em sala tem como objetivo, também, trabalhar a 

imaginação e promover a criação de jogos pensados pelos próprios alunos para jogos 

teatrais. A amarelinha ficava estruturada em sala no período das aulas. As sugestões 

que surgiram incluem: 

 

 

1.  Pedra, Papel e Tesoura 

 

Há dias em que tenho a grata surpresa da presença do Eduardo, 

adolescente que às vezes participa das aulas quando não está na escola. Ele entra 

em sala, olha a amarelinha e salta dentro do tabuleiro, deslocando como a 

amarelinha tradicional e sai. Os outros amigos que o acompanham fazem o mesmo 

movimento.  

 — Aí tia, dá para brincar de papel, pedra e tesoura aí! 

— Me ensina então! 

— Assim ó, a gente tá fora né? Então a gente fecha a mão, sacode e aí a 

mão fechada é pedra; só dois dedos, tesoura; mão aberta, papel. A gente fala 

juntos: pedra, papel e tesoura e cada um coloca ou pedra ou papel ou tesoura. Aí, 

a pedra vence a tesoura, mas perde para o papel. O papel vence a pedra e perde 

para a tesoura. A tesoura vence o papel, mas perde para a pedra. Aí, a gente vai 

andando nas casas. Se eu ganho vou para a casa da frente. É assim... 

 

2. Deslocamento nas raias com fragmentos textuais 

O primeiro contato com um texto em sala de aula foi A Casa Sonolenta, um 

conto infantil cumulativo de Audrey Wood (2016), que trabalha o imaginário. As 

estrofes são pequenas e de fácil assimilação. Este conto traz o território casa, o 

quarto e as personagens, que estão em relação umas com as outras, dormindo. 

Como proposta de leitura, foi um texto que permitiu uma leitura lúdica e poética e 
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que conectou as jovens com o texto, pois a leitura e a escrita eram duas ações 

que lhes causavam desconforto e vergonha.  

Nós nos reunimos em roda e eu convidei-as para lermos juntas: cada uma 

lia uma palavra no sentido horário e depois voltava no sentido anti-horário. 

Variávamos em zip zap, em que alguém lia uma palavra e lançava uma seta para 

uma outra colega ler a próxima palavra. 

A ideia era que pudéssemos ajudar as amigas que tinham mais dificuldades 

com a leitura. Logo, dávamos suporte nas palavras que lhes eram estranhas e 

seguíamos com o fluxo da leitura. Depois fazíamos uma segunda leitura, agora 

com cada uma lendo uma linha inteira com calma e sempre no suporte umas das 

outras.  

A leitura também era cumulativa: cada uma lia uma estrofe e o texto ficava 

consistente, a imagens ficavam mais nítidas e as adolescentes, familiarizadas com 

a história, ficavam surpresas quando percebiam que já sabiam alguns trechos de 

cor. Sentiam-se bem ao memorizar.  

Eu perguntei a elas como poderíamos brincar com aquele texto, vendo que elas 

estavam seguras, íntimas dele. A Cecilia foi uma aluna muito participativa e junto à 

amiga Liliana, sempre sugeria, timidamente, propostas para as atividades. Cecilia deu 

a ideia de caminhar pela amarelinha, cada uma falando uma estrofe. Fizemos o 

experimento e elas gostaram. Convidei-as a deslocarem em linha com o texto, agora 

com cada uma falando uma frase e avançando. Quando alguém se perdesse, a gente 

voltaria ao início. Elas gostaram. Mabel, a aluna mais extrovertida, que se dizia 

constantemente competitiva e perfeccionista; nessa aula exercitou a paciência e a 

calma no trabalho colaborativo, porque a prática foi um convite para trazer junto as 

colegas mais tímidas, que por diversas vezes diziam-se burras. Esse lugar da baixa 

autoestima foi uma questão busquei descontruir em todas nos encontros com as 

práticas descritas ao logo dos tópicos.  

A contribuição da Mabel foi um convite para que desafiassem-nas 

atravessarem o tabuleiro sem o auxílio de texto. Os olhos se arregalaram. Duas 

de suas colegas se sentiram desconfortáveis e pediram para seguir com o texto; 

as outras três foram sem o texto. 
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 Na primeira rodada, elas se sentiram bem, mesmo com a dificuldade de 

recordarem a sequência da estrofe, mas insistiram — o que foi muito positivo! Elas 

sacudiam o corpo em agitação na tentativa de recordarem. 

 Mabel estimulou as amigas a seguirem juntas sem o texto. Para garantir 

que elas se desfiassem, busquei o apoio de um dos alunos, Luiz. Ele ficou como 

ponto, já que nessa época ia para a aula apenas como ouvinte. Às vezes, ele 

brincava junto. Nesse dia, ele foi a memória externa, caso elas esquecessem de 

alguma parte da história. Essa prática foi importante, pois as gestualidades que 

surgiam tinham a intenção de ajudar a colega na memória.  

 Última rodada, agora todas sem texto, mas com o amigo, Luiz. A 

gestualidade que surgiu durante o percurso, entrou no jogo. Assim, se alguém 

esquecesse da parte do rato dormindo em cima do gato, a amiga faria o ratinho 

dormindo para a ajudá-la a recordar e seguiam adiante, avançando até encerrar o 

texto e a raia.  

No final foi muito gratificante, pois as alunas que muito pouco conseguiam 

registrar, ficaram admiradas por memorizarem o texto. Gostaram do jogo e sempre 

que tínhamos um texto, elas iam para as raias.  

 

3. Tabuleiro das Emoções 

 

Em uma das aulas, as alunas chegaram eufóricas, algo raro de acontecer. 

Um dos motivos era o horário da aula, logo após o almoço, quando o sono 

costumava aparecer, já que elas estudavam pela manhã. Além disso, o calor 

intenso tornava o momento ainda mais desafiador.  

Aproveitei aquele entusiasmo inesperado para propor uma nova 

experiência: perguntei qual seria a cor da emoção que estavam sentindo e pedi 

que escolhessem uma casa do tabuleiro para representá-la. Cada uma deveria 

parar em um ponto e as demais colegas seriam convidadas a dizer qual emoção 

sentiam naquele dia. 

Uma delas escolheu o azul. Conversamos sobre o que essa cor 

representava para ela: “Azul, para mim, é amor, professora. Eu amo essa cor. 

Hoje estou feliz porque estou namorando.” Logo, outra aluna interveio, 

lembrando-se do filme Divertidamente: “Amor é vermelho, gente! Assim como a 

raiva. Azul é calma, professora!” 
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Percebi, então, que para cada aluna a cor preferida tinha um significado 

próprio. Azul e amarelo, por exemplo, tornaram-se, para algumas, a cor do amor. 

O filme Divertidamente foi uma referência trazida por elas e nos ajudou a definir, 

na prática teatral, as cores da convenção universal das emoções. No entanto, 

acordamos que, para cada uma, sua cor preferida continuaria representando a 

emoção que ela mesma escolhesse. 

No desenho, o amarelo representa a alegria. Então, perguntei: como seria 

possível deslocar-se dentro do tabuleiro com alegria, mas somente nas casas 

amarelas?  

O verde simboliza o equilíbrio e a esperança. Como seria possível mover-

se com equilíbrio?  

O azul está ligado à tristeza e à tranquilidade. Como seria possível 

caminhar com tristeza ou serenidade?  

O vermelho representa a raiva, a força e o amor. Como seria possível 

deslocar-se entre essas emoções, mudando de uma para outra? 

Esse exercício foi utilizado junto ao texto produzido pelas alunas, servindo 

para que elas pudessem exercitar as emoções das personagens, assim como na 

leitura do conto Olhos D’Água, de Conceição Evaristo. 

O tabuleiro da amarelinha tornou-se um código de humor na entrada das 

aulas. Assim como houve dias de entusiasmo, também eram frequentes os 

estados de desânimo, tristeza ou raiva. Quando definiam a cor da emoção do dia, 

o papel e o lápis se tornavam válvulas de escape — neles, podiam expressar o 

que sentiam. Ao final, cada uma decidia se queria guardar o papel ou rasgá-lo ali 

mesmo. Só então, mais calmas, iniciávamos as atividades. 

 

4. Jogo da Memória: Percurso 

 

Em outro momento, nos reunimos para dialogar sobre nossas memórias 

afetivas — lembranças de encontros com pessoas queridas, familiares, 

responsáveis, lugares e tempos, momentos de vou chamar de envolvimento 

(BISPO, 2023). No entanto, percebi que, para as alunas, era difícil se conectar 

rapidamente a uma lembrança. O espaço que mais despertava memórias era a 

própria escola, em uma relação de amor e ódio. Elas diziam que seus finais de 
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semana eram dedicados às maratonas de séries, Doramas. Fora desse universo, 

falar de si, de relações e experiências exigia delas um esforço maior. 

Busquei, em diversos momentos, conectá-las às memórias do território, da 

família e da comunidade. Perguntava sobre pessoas, comércios, amigas, 

paisagens. No entanto, o distanciamento era evidente — mas isso se justifica 

pela tensão do cotidiano dos lugares onde vivem. Diziam que o hábito mais 

comum era permanecer no quarto ou ir ao Shopping. 

Para iniciar um caminho de aproximação com o território, propus uma 

atividade logo no primeiro mês de 2024, quando ainda não conhecia as questões 

familiares mais sensíveis. Convidei-as a escolher um influenciador ou jornalista 

que admirassem e observassem sua forma de comunicação, tentando imitá-la. 

Inspiradas nisso, deveriam entrevistar alguém próximo — parente, amigo, mãe, 

pai, avó ou avô — registrando em áudio, vídeo ou texto as memórias dessa 

pessoa com o território: suas histórias, amizades, brincadeiras e lembranças. O 

objetivo era conhecer o lugar por outro olhar. 

Por trás da aparente empolgação, havia sempre muita luta. No dia das 

apresentações, as justificativas foram muitas: “Esqueci, professora.” “Não 

consegui fazer, tive prova.” “Posso pensar numa roupa?” “Posso gravar só o 

áudio?” 

O objetivo era conhecer, por meio da narrativa de um familiar ou pessoa 

próxima, as memórias do território e as brincadeiras da infância, conectando 

passado e presente. 

Uma proposta que se mostrou eficaz para conduzi-las pelo território foi o 

jogo de construção de imagens. Nele, cada aluna criava uma imagem e as 

demais tinham que adivinhar. Surgiam representações, como vendedora de açaí, 

mototáxi, carrinho de cachorro-quente e até eventos nos quais elas não 

participavam, como bailes ou shows na comunidade.  
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5. A chegada no Tabuleiro da memória 

Outra prática pedagógica surgiu ao assistirmos a um vídeo em que Rosana 

Paulino fala de sua Parede da Memória, obra em que costura imagens fotográficas 

como se fossem patuás, remetendo a lembranças da infância. Inspirada por essa 

proposta, sugeri que criássemos juntas um memorial das experiências vividas em sala 

de aula.  

Como já havia mencionado, conectar as alunas a memórias familiares podia 

despertar emoções delicadas. Por isso, optei por trabalhar com as memórias corporais 

e coletivas, vividas nos encontros, nas brincadeiras e nas práticas teatrais. 

Assim nasceu o Tabuleiro da Memória, composto por nomes de personalidades 

negras que estudamos: Ruth de Souza, Abdias do Nascimento, Nego Bispo, Rosana 

Paulino, Aline Motta, Conceição Evaristo, Carolina Maria de Jesus e Milton Santos, 

entre outros.  

O tabuleiro foi finalizado apenas no início de 2025, já com uma turma reduzida 

— algumas alunas haviam saído, por conta da mudança de horário escolar, e novos 

garotos chegaram, trazendo novas dinâmicas e olhares. 

Figura 11 – Construção do Tabuleiro da Memória 

Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 12 – Tabuleiro da Memória 

Fonte: Acervo pessoal, 2024 

 

 

Esse percurso, através de um jogo africano, nos possibilitou pôr em movimento 

uma energia que antes ficava estagnada nos corpos, fazendo-os vibrarem por meio 

dos movimentos, das brincadeiras e dos desafios de sair do lugar comum do dia a dia. 

Acredito que pôr em movimento essa força é trabalhar um princípio que alcança 

todas as existências e que, na cultura afro-brasileira, é dito como Axé — palavra que, 

nas culturas Banto e Iorubá, significa Força Vital. Essa força se dissipa diante do que 

nos é imposto pelo modo como o cotidiano vai se configurando. Vamos adormecendo 

dessa energia ao nos distanciarmos da relação que temos conosco e com a 

comunidade, quando nos separamos do convívio. 

A juventude de bairros em constante conflito sente medos que nem sempre são 

expressos em palavras, mas seus corpos respondem. São adolescentes que não têm 

as informações e formações necessárias para lutarem em outros espaços e que são 

bombardeados por todo tipo de conteúdo, menos por aqueles que os fazem questionar 

o que está ao seu redor. 

Em conversas constantes com a turma, foi difícil convencê-las do quanto suas 

vidas são importantes. São adolescentes que carregam dores e culpas por situações 
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com as quais não têm idade nem maturidade para lidar. São jovens em que as perdas 

familiares chegaram antes mesmo de se entenderem existindo; adolescentes de 

olhares profundos que, muitas vezes, carregam grande tristeza. Colocar as alunas em 

jogo, mexer em suas estruturas, foi fundamental. Acompanhar cada passo para que, 

de forma direta ou indireta, elas pudessem se sentir presentes, vistas, cuidadas e 

acolhidas, foi um exercício de escuta e presença. 

Foi importante alimentá-las e pôr em movimento suas energias, pois quando 

essa Força Vital não é trabalhada — com encontros, trocas, divertimento, danças e 

presença — ela se esvai e os corpos adoecem. Mas ao jogar, rir, dançar e criar juntas, 

os corpos se fortalecem e se curam mutuamente. 

A amarelinha africana não é apenas um jogo; é um caminho de aprendizagem, 

memória e afeto, que ensina a estar no mundo em conexão com o outro e com a 

ancestralidade. 

Nas práticas afro-brasileiras, a força vital nos corpos é mantida ativa por meio 

de movimentos: ritos, ancestralidade, danças, cuidado e alimentação. Ativar essa 

força interna foi o que busquei ao trabalhar com as adolescentes. 

Seus corpos, fragilizados por fatores externos e internos, encontraram na 

prática um lugar de cuidado. Ao embalar seus corpos na dança e no jogo, elas 

vibraram, sorriram, compartilharam e fortaleceram seus estados emocionais. A 

brincadeira, nesse sentido, não foi apenas diversão, mas também reconexão com o 

corpo, resgate de memórias, ativação da força vital e produção de conhecimento 

coletivo. 
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4. ROTEIRO PEDAGÓGICO DE PRÁTICAS SENSÍVEIS  

As escolhas que compõem as práticas sensíveis deste memorial foram 

pensadas para acolher afetivamente as alunas. Elegi algumas delas para partilhar 

neste capítulo. As atividades permitiram experiências fora do cotidiano daqueles 

corpos, que foram convidados a visitar, pela memória, seus territórios. Essas práticas 

proporcionaram outro tempo e outra atenção. As condições emocionais de algumas 

alunas exigiam outro olhar e mudanças de estratégia em dias de indisposição. O 

brincar com desenhos foi uma atividade que lhes trouxe mais concentração e calma, 

ampliou a escuta e preparou o caminho para a realização de leituras e conversas, o 

que também facilitou a entrada nos temas gênero, classe e raça, que se conectavam 

aos assuntos. 

4.1 Casa 1: 1º passo: Território-Corpo – oralidade 

Aula dividida em três encontros  

A pergunta inicial para nosso diálogo em sala de aula foi: onde os seus pés 

pisam? Essa pergunta norteadora nos acompanhou durante todo percurso do curso 

de teatro. Para recordar os caminhos que transitamos no dia a dia, os nossos pés 

foram o alvo da nossa atenção.  

 

Aula 1- Rito de descalçar e o Reconhecimento do chão 

Quanto de atenção você dá aos seus pés? Ao parar para recordar, nas aulas 

de teatro, a primeira ação que se faz é descalçar os pés. Descalçar é a busca pela 

presença. É aderir ao solo, sentir uma conexão com o solo sagrado que é a sala de 

aula de teatro e o palco. Andar descalço é magia, é enraizar os pés e se fazer inteiro, 

presente dos pés à cabeça. É o primeiro passo na busca pelo estado de presença. 

Prática 1: Toque e Sensibilização da raiz 

Convite ao toque e observação. Com todas sentadas em círculo, realizamos no 

encontro um trabalho de cuidado com pés. As jovens foram convidadas a observar 

calmamente os próprios membros; sua estrutura, suas linhas, veias, dedos, as 

falanges; detalhes que nunca tinham dado atenção; massagear, rotacionar, tocar e 

pressionar.  
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Pergunta norteadora: Como vocês se relacionam com o lugar em que vocês 

moram?  

A pergunta convida as alunas a acessarem as memórias para revisitar seus 

passos em seus territórios, descrever o ambiente, os caminhos retos, as curvas, as 

subidas, as decidas, a descrição do lugar. Qual é a maneira como vocês deslocam 

neste lugar: rápido, lento ou normalmente. Elas respondem que:  

— Eu me arrasto.  

— Eu não conheço quase nada. 

— Eu fico mais no meu quarto. 

— -Eu vejo a tia do Açaí, os motoboys e a barraca de cachorro-quente, quando 

venho da escola.  

— Não tem nada de interessante.  

— O que tem de interessante é tiro. (ironia) 

No primeiro momento, tocar os próprios pés provocou um estranhamento, 

caras de nojo. Ouvi um “Eca, professora!”. Contudo, a prática foi um convite para elas 

se tornarem íntimas da própria raiz. Eu expliquei a sua importância e o quanto exige 

esforço nos mantermos em pé, em equilíbrio e em nos levar. 

Prática 2: Mapeamento visual dos passos 

Outra atividade que foi realizada foi o mapeamento dos pés. Desenhamos eles 

de forma bem simples e, em sua planta, escrevemos os lugares em que eles passam. 

Após a atividade, as alunas foram convidadas a se deslocarem pelos espaços da sala. 

Eu peço para levarem a atenção para a forma como caminham: qual é a primeira parte 

do pé que toca o chão e qual é a última que sai dele para transferência para o outro 

pé? Há um pouco de dificuldade delas para coordenarem as ações e mapear os 

pontos de toque. Elas se confundem e se desequilibram até o registro ser assimilado 

e entrar no fluxo contínuo.  
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Quando elas assimilam os movimentos, eu faço um novo convite: narrarem, no 

campo mental, a trajetória do dia, desde a hora em que acordaram até chegar ao 

nosso encontro. Em seguida, peço para narrarem esse percurso quase como um 

cochicho, depois como fofoca e, ao final, em um volume em que as vozes se 

encontrem e se misturem nas narrações.  

Figuras 13 e 14 – Aula 1 -Mapeamento dos pés 

Fonte: acervo pessoal 

 

Este processo contribuiu para a construção de uma proposta de mapeamento 

dos territórios. Ao mesmo tempo em que as alunas narravam os seus trânsitos, elas 

exercitavam a memória dos espaços e a oralidade.  

Aula 2:  Narrativa do cotidiano 

Prática 3: Oralidade explorando ritmos variados  

Nessa atividade, as alunas ficaram tímidas quando o convite foi para que 

narrassem o cotidiano em um volume em que elas se escutassem. Os olhares, foram 

trocados para ver quem começava primeiro. Como eu participo das atividades com 

elas, me ponho em jogo, logo, inicio minha narrativa. Aos poucos, elas foram aderindo. 

Para variar a dinâmica, eu pedia para falar nas velocidades 1.0, 1.5 e 2.0, como nos 

app de mensagens. Isso ajudou a descontrair e trazer os risos quando se perdiam na 

história ao terem que lembrar rápido.  

Após estas atividades, convidei-as a elaborar um vídeo em que pudessem 

apresentar, de forma criativa, os percursos que elas faziam em seu cotidiano e em 

seus territórios.  
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4.2 Casa 2: 2º passo:  Território 

Aula 3- Olhar Enviesado e a geopolítica do afeto 

Dois vídeos curtos15: uma animação que conta a história do ancestral Milton 

Santos (1926-2001) e o vídeo de um trabalho escolar que cita frases do intelectual a 

respeito do que é ser negro no Brasil.  

O professor Milton Santos foi um filosofo formado em direito e apaixonado pela 

geografia. Foi um profícuo escritor com 40 livros lançados. Ele ampliou o 

entendimento do que é ser um geógrafo ao expandir a dimensão da disciplina a um 

olhar geopolítico, ou seja, uma geografia com análise e crítica social. Por isso, sua 

análise a respeito de Espaço e Território foram revistas e atualizadas durante toda 

sua passagem aqui no planeta. Para compreender o conceito de território, recorri à 

definição dele, em sua obra Por uma Geografia Nova (2021), na qual o professor 

afirma que delimitar território e espaço é um desafio complexo. Para ele, o território 

não é apenas um espaço físico, mas também social e político. Santos (2021) explica 

que o território se forma pela interação entre técnica (ferramentas que o ser humano 

foi adaptando de acordo com suas necessidades de exploração do território), 

sociedade e espaço, sendo constantemente moldado pelas relações de poder e pelas 

dinâmicas econômicas. A técnica, por sua vez, representa as ferramentas que 

evoluem com o progresso e que impactam o território, embora nem sempre alcancem 

todas as regiões. O autor enfatiza que o território não pode ser reduzido a áreas 

geograficamente delimitadas, pois é um espaço vivido, permeado por fluxos, trocas e 

disputas. Nesse sentido, ele destaca a territorialidade, ou seja, a maneira como 

distintos grupos sociais se apropriam e utilizam o espaço.  

Santos (2022) também abordou as favelas como um reflexo da desigualdade 

urbana. Segundo ele, esses espaços surgem porque a população mais pobre é 

empurrada para áreas sem infraestrutura, enquanto os mais ricos ocupam regiões 

 

15 Vídeos Milton Santos: 

https://www.youtube.com/watch?v=_xs3cUhvIU0  

https://www.youtube.com/watch?v=TRfYvIors78&t=279s  

https://www.youtube.com/watch?v=_xs3cUhvIU0
https://www.youtube.com/watch?v=TRfYvIors78&t=279s
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bem planejadas. Para ele, as favelas não devem ser vistas como áreas isoladas, mas 

como parte integrante da cidade. Ele defendia políticas públicas que garantissem 

melhores condições nesses locais, em vez de mantê-los à margem.  

O professor acreditava que as mudanças vão acontecer através da revolução 

vinda da periferia. Ele manifestava a esperança na luta negra, sendo esta 

responsabilidade de toda sociedade brasileira, não só uma luta dos negros.  

Essa mudança é possível quando se abre espaço na educação para 

abordarmos os temas que são de extrema necessidade social e, assim, 

desenvolvermos um senso crítico que produza um movimento de mudança.  

4.2.1 Círculo de reflexões: Frases norteadora para conversa  

“Ser negro no Brasil é, com frequência, ser objeto de um olhar enviesado.” (Milton Santos)  

“A chamada boa sociedade, parece determinar, que há um lugar pré-determinado, lá embaixo 

para pessoas negras” (Milton Santos)  

“Há duas classes de pessoas na sociedade, as que não comem e as que não dormem, com 

medo da revolução das que não comem” (Milton Santos) 

● Pergunta: como vocês se identificam: como pessoas: brancas, pardas ou 

negras? No lugar em que moram, vocês identificam mais pessoas brancas, 

pessoas pardas ou pessoas negras? 

Prática 4: Jogos do Teatro do Oprimido (O Sol Brilha e O Tempo fecha) 

O jogo O sol brilha faz parte de repertorio do livro Jogos para Atores e não 

atores, de Augusto Boal. Já o jogo O tempo fecha é uma adaptação do jogo anterior 

feita por sua discípula Sarapeck, pois, ao falarmos de opressão, é difícil associá-la a 

O sol brilha. 

● Atividade: O Sol Brilha e O Tempo Fecha – Jogos para trabalhar questões 

sociais e raciais.  

● Perguntas orientadoras: “O tempo fecha quando?”; “O sol brilha para quem?” 
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● Estrutura: organizar os alunos em círculo. Eles podem ficar em pé, com um 

par de sapatos na frente de seus corpos, no chão, ou podem estar sentados 

em cadeiras. A ideia é que o grupo se mova e se identifique nas experiências 

em comum, que os atravessam no dia a dia. A dinâmica faz com que eles se 

desloquem de um lugar a outro, ocupando rapidamente os lugares que ficam 

vazios. A exemplo: O sol brilha quando consigo pegar um ônibus vazio, se 

todos concordarem, eles se deslocam e mudam de lugar, a pessoa que sobra 

fica no meio do círculo e lança a sua afirmação: O sol brilha quando encontro 

meus amigos. O tema pode versar sobre identidade, desigualdades e 

diferenças.  

Sobre as questões sociais que oprimem os corpos, podemos instigá-los 

com as seguintes provocações: 

“O tempo fecha para quem já trabalha antes dos 18 anos.” 

“O tempo fecha para quem já ficou sem dinheiro para a passagem de ônibus.” 

“O tempo fecha para quem já sentiu preconceito por morar na periferia.” 

Questões raciais: 

“O sol brilha para quem já ouviu um comentário sobre o cabelo.” 

“O sol brilha para quem nunca foi confundido com outra pessoa negra.” 

“O sol brilha para quem aprendeu na escola sobre a história da África.” 

“O sol brilha para quem viu um professor negro na escola.” 

Este é um jogo recorrente em sala de aula, a pedido das alunas. Elas 

observaram que entre O sol brilha e O tempo fecha, a balança pende mais para as 

pequenas e grandes violências sociais, como uma aluna disse: 

 — Credo, professora, a gente fala mais de coisas ruins do que boas-.  

No jogo O tempo fecha, elas dizem que:  
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— O tempo fecha quando o motorista não para o ônibus porque estou de 

uniforme escolar.  

— Quando um homem mexe com a comigo na rua. 

 — Quando faz calor e não tem ar-condicionado. 

 — Quando não tenho amigos.  

— Quando não tenho dinheiro para o açaí. 

 — Quando pego ônibus lotado.  

— Quando duvidam do que eu falo. 

 — Quando não sou ouvida.  

Este jogo, na sua simplicidade, apresenta as opressões que recaem sobre os 

corpos periféricos. Abre espaço para reflexões a respeito das experiências em comum 

entre as alunas, de forma a convidá-las a identificar quais são as questões sociais que 

impactam suas vidas e as questões raciais que precisam ser combatidas para que 

haja equidade de direitos e oportunidades; quais oportunidades? O acesso a uma 

educação de qualidade, saúde, segurança, pois o racismo e a condição social tornam 

nossos corpos alvos fáceis das violências. Violência dos olhares, como diz Santos, 

olhares enviesados. A violência verbal que, a depender do lugar em que nossos 

corpos se encontram, são agredidos verbalmente com palavras racistas, e a violência 

física. 

No caso das minhas alunas, elas vêm de territórios fraturados: Mangueira, 

Rocha, Macaco e Sampaio, marcados por disputas e controle. Nessas regiões, a 

liberdade de circulação é determinada por dois fatores: as ações do Estado, por meio 

de operações policiais, e os constantes confrontos entre facções rivais. 

Foi a partir desse jogo que foi realizada a escrita coletiva do fragmento cênico 

“Onde meus pés pisam” — importante: o nome foi dado por uma das alunas e 

aprovado pelas demais. Ele foi apresentado no dia 12 de dezembro de 2024 e 

apresentado aqui no Anexo I.  
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Figura 15 – Apresentação dos jogos O sol brilha e O tempo fecha 

Fonte: Acervo pessoal (2024) 

 

4.3 Casa 3: 3º passo:  Corpo-Pés: Raízes Ancestrais 

Aula dividida em dois encontros  

Aula 4: Corpos – Árvores e a Estética da Resistencia   

1- Apresentação da artista Rosana Paulino: Vídeo  

2- Apresentação sobre sua produção - 

3- Conversa sobre Corpos-Árvores. -Representação Feminina negra  

4- Trabalho: pés como raízes ancestrais 

5- Árvore Baobá: Simbolismo de resistência 
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Perguntas: quais são minhas raízes? De onde eu venho? Quem são meus 

ancestrais? Quem simboliza uma figura forte para mim? O que eu entendi da imagem 

apresentada? Em quais lugares eu vejo as mulheres negras representadas? 

Figura 16 – Série Jatobá (2019) 

Fonte: Acervo pessoal Rosana Paulino 

Figura 17 – Baobá  

Fonte: autor desconhecido 
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Inspirada na produção Série Jatobá, da artista Rosana Paulino e no Baobá, 

árvore símbolo de força e resistência na cultura africana, fizemos uma roda de 

conversa para pensarmos na figura da mulher negra na sociedade.  

Na obra de Paulino, há um entrelaçamento de corpos: o corpo da mulher ao 

corpo da árvore. O trabalho visual da artista traz uma leitura do quanto a natureza e a 

mulher se reconstroem. Ela explica ser o Jatobá uma árvore em extinção e, ao 

transformá-la em mulher negra, a árvore se restabelece e ganha forças.  

Apresento uma segunda imagem, a do Baobá, árvore que na cultura africana 

tem um simbolismo e é cultuada como um ancestral que atravessa o tempo. Ela é 

conhecida como Cabaceira: "Os baobás não são apenas árvores majestosas, mas 

também guardiões de histórias e símbolos profundos de resistência e ancestralidade. 

Em muitas culturas africanas, eles representam a conexão com os antepassados e a 

sabedoria milenar.” (Tenório, n.p.).  

 

Pés-Raízes: Onde a Memória Ganha Chão 

Os trabalhos visuais de Rosana deram base para nossa atividade em sala de 

aula, por ser todo seu trabalho um convite decolonial. Seu trabalho investiga a 

invisibilização do negro na história. A imagem é um outro fator a ser analisado, pois é 

importante reconhecer as representatividades negras em nosso país. O Brasil tem um 

atraso histórico quanto ao reconhecimento de quem levantou este país e o carrega 

até os dias de hoje nas costas: pessoas negras. A própria artista diz se recordar do 

quanto foi importante, para o que faz hoje, ter visto quando criança as imagens de 

pessoas como Heitor dos Prazeres serem destaque nos desfiles de escolas de samba. 

Se ontem apagaram nossas imagens, hoje nós a reenvidamos. 

Paulino se destaca em um universo ainda muito restrito às produções artísticas 

brancas, patriarcais e eurocêntricas. Ela reconhece que rompeu barreiras ao ocupar 

espaços em que a sociedade racista não espera ver uma mulher negra: as artes 

plásticas. É importante dizer que ela levou mais de vinte e um anos para ter uma obra 

exposta em um espaço de relevância e mais quatro anos para ver suas obras sendo 

vendidas em volume. O tema mulher é muito caro à artista por analisar as facetas 

racistas que comprometem diretamente nossos corpos: a sociedade tenta delimitar 

até onde podemos ir.  
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A representatividade da mulher negra deve ser tratada com mais atenção 

porque ainda hoje os espaços conquistados são restritos. Por isso, a nossa luta exige 

um esforço diário para transpor as “armadilhas” que impedem nosso avanço. A visão 

social é a de que nossos corpos têm um lugar determinado: os espaços 

subalternizados; um lugar menor.  

Portanto, a sala de aula é o espaço de construção de autoestima, de 

fortalecimento individual e coletivo. Oferecer em sala o que o mundo nos tirou e tira: 

o cuidado, a atenção e o espaço de construção de segurança, envolvimento e 

relacionamento. A nossa potência está na relação de afeto que construímos e que 

fortalece as relações. Esse afeto é uma herança transmitida pelas mulheres negras 

por gerações.  

Experiências com as alunas 

Sobre as trocas em sala de aula, foi possível notar que as alunas não se 

conectaram tanto com a estética da Paulino, mas escutaram atentamente suas falas 

sobre ser mulher negra em um país racista e sobre a importância da memória.  

Aqui trago a reflexão de uma das alunas: 

 — Professora, eu sou bolsista em escola particular e eu vejo que sou tratada 

diferente pelos colegas.  

Essa fala é de uma aluna muito dedicada, que dizia sentir muita pressão por 

ter que ter um desempenho muito alto. Ela sofria com medo constante de perder a 

bolsa. 

 Essa aluna muitas vezes chegou em salas aos prantos pela cobrança que 

sofria. Ela dizia também que, em seu colégio, as brincadeiras entre “amigos” eram 

com tratamentos racistas. Neste caso, orientei que estas situações deveriam ser 

levadas à direção da escola e ao professor para que fossem combatidas. No entanto, 

a resposta foi: 

— Professora, não adianta, eles falam que vão resolver e não vejo nada ser 

resolvido. 

Já a aluna Isabele se interessou pela parede da memória e sugeriu que 

fizéssemos um jogo da memória. Essa atividade ficou como uma prática a ser 
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realizada utilizando as imagens das personalidades negras que elas foram 

conhecendo durante o ano.  

Essa aula, para as jovens, foi mais delicada em razão das perguntas que foram 

levantadas inicialmente. Uma aluna disse não gostar de falar sobre ancestral porque 

traz a memória da rejeição familiar, principalmente da avó. Sua mãe é seu único apoio.  

Outra aluna disse ter perdido a mãe cedo e que convivia com o pai, sem 

conhecer o restante da família. Recentemente, essa aluna perdeu o pai e foi acolhida 

por uma tia. Uma aluna diz que a sua mãe é sua força e sua amiga.  

Diante dessa conversa, falei com elas sobre a importância de recorrerem aos 

seus responsáveis, reconhecendo-os como símbolos de força e apoio para dialogar 

sobre as questões que as atravessam, como o racismo e o preconceito de classe nas 

escolas. Convidei-as também a ampliar o olhar sobre a ancestralidade, pensando-a 

não apenas como família, mas também como natureza: o mar, as trilhas, o tempo. 

Propus ainda que se imaginassem como ancestrais no futuro, reconhecendo-se como 

parte dessa continuidade. 

 

Prática 5: Fechando com delicadeza a aula 

Eu realizei um trabalho corporal, em que elas pudessem se acolher. O convite 

foi um cuidado através de toques, em que friccionando as mãos e as descansando 

nas partes que eu ia indicando; no coração, depois diafragma, garganta e cabeça 

conjugados com uma respiração que as deixassem tranquilas. A finalização foi o que 

chamamos de banho, em que ao friccionar as mãos até ficarem bem aquecidas, elas 

escorressem pelo corpo como a água de uma cachoeira. Nosso fechamento foi com 

um abraço calmo e demorado em que as respirações estivessem no pulso. 

 

Prática 6 – ainda a produção artística sobre ancestralidade 

Começamos nosso encontro com uma cantiga:  

Marinheiro, encosta o barco 

Que a Maria vai embarcar. 

Maria responde: 
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Ai, ai, eu não sou daqui, 

Eu não sou dali, (nome do bairro ou cidade). 

Ai, ai, eu não sou daqui, 

Eu não sou dali, 

Eu sou da Mangueira. 

 

Esta cantiga nos ajudou a revisitar nosso território e reforçar nossa identidade. 

Em seguida, brincamos de Eu me lembro, brincadeira que nos ajudou a resgatar a 

memória da aula anterior para nos conectarmos ao que dialogamos. Assim, eu as 

convido a mapear os pés, porém em diálogo com o material da Paulino. 

Recursos: papel, lápis de cor, glitters, tintas guache e folhas de ofício.  

A ideia foi conectar os pés, a ancestral árvore e seus corpos femininos. 

 Figuras 18 a 22 – Pés como raízes Inspirado nas Obras de Rosana Paulino 
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Fonte: Acervo pessoal (2024) 

Há no Youtube vários materiais da artista Rosana Paulino e uma aula sua no 

Museu de Arte do Rio de Janeiro (MAR), cujo tema é: “Arte, ação e pensamento 

anticoloniais”.16  

4.4 Casa 4: 4º passo: O Corpo como lugar de memória –

Escrevivência 

Esta etapa final do roteiro compreende as quatro últimas aulas do processo 

(Aulas 5 a 11), realizadas ao longo de três encontros focados na sensibilização e no 

registro autoral. 

Aula 5: A Memória Inscrita na Pele 

Objetivo da atividade: trabalhar a corporeidade de forma que a sensibilização 

permita uma escrita automática da percepção de si.  

 

16 Links de acesso:  

https://revistacontinente.com.br/edicoes/234/rosana-paulino 

https://www.rosanapaulino.com.br/blank-5 

https://www.geledes.org.br/baoba-arvore-simbolo-das-culturas-africanas/ 

 

https://revistacontinente.com.br/edicoes/234/rosana-paulino
https://www.rosanapaulino.com.br/blank-5
https://www.geledes.org.br/baoba-arvore-simbolo-das-culturas-africanas/
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Pergunta: o que eu não quero mais?  

Recurso: folha de ofício 

Prática 7: Texturas e descartes 

Essa é uma prática sobre a textura da pele em relação a textura do papel, em 

que o convite é um mapeamento corporal. É indicado que o toque na pele seja sutil, 

sentindo a textura da pele do rosto, dos braços, dos cotovelos, dos joelhos, das 

pernas, da palma das mãos, da sola dos pés, de forma que sejam sentidas as 

diferenças entre as texturas de cada área explorada. Em seguida, a atenção é 

deslocada para as articulações, para que as dobraduras fossem analisadas, bem 

como as rotações e os limites dessa movimentação.  

O papel é o objeto a ser observado e tocado, para que as alunas analisem sua 

textura. Este papel deve ser levado ao corpo de forma suave, de maneira que as 

alunas experimentem a sensação dele em sua pele, nos pontos tocados 

anteriormente, percebendo a diferença entre as partes e as sensações: tecido mais 

fino, mais áspero ou mais grosso.  

Em seguida, da mesma forma que investigaram as dobraduras das 

articulações, elas deveriam explorar as dobraduras do papel e observá-las, 

associando às suas. Desdobra-se o papel e observa-se a sua arquitetura. Enquanto 

se modela o papel, experimentamos modelar nossos corpos também às suas formas. 

Nesta proposta, o papel é reduzido a uma pequena bolinha com a qual as 

alunas se relacionam. Elas devem investigar e descobrir seus espaços corporais que 

o objeto pode ocupar: nas axilas, entre os joelhos, no topo da cabeça, na palma das 

mãos ou entre os maléolos. Após esta exploração, caso quisesse, poderia convidá-

las a se deslocarem livremente, ou com uma música, com a bolinha de papel para que 

elas explorassem os movimentos em que fosse possível equilibrar o papel pelo corpo, 

pela cabeça ou pelas mãos e realizar uma dança livre. Nesse dia utilizei o som das 

águas de rio fazendo o seu percurso, para que as alunas fossem as águas e o papel, 

um corpo que se desloca nelas.  
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A parte final dessa atividade foi o convite a abrir este papel e nele escreverem 

as coisas que as incomodavam como se fossem uma palavra de ordem: eu não quero 

mais: 

 — Que falem mal de mim.  

— Eu não quero mais racismo. 

 — Eu não quero mais Gordofobia. 

— Ser viciada em celular. 

— Brigar com meu pai.  

— Não quero ser burra. 

— Não quero mais o machismo. 

Finalizamos essas práticas com uma performance em que o papel ficou 

debaixo dos pés e foi rasgado por elas. Elas recolhiam os fragmentos juntas e 

lentamente iam soltando ao som das águas.  

Ao final da atividade perguntei como elas se sentiam. Seguem as respostas: 

— Eu me senti muito bem, professora. 

— Eu achei estranho rasgar o papel com os pés, mas me senti leve.  

Tive uma surpresa: a aluna Morgana, que é reservada, escreveu pela primeira 

vez em seu caderno. 
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Figura 23 – Registro do caderno de Morgana 

Fonte: Acervo pessoal de Morgana (2024) 

 

Figura 24 – Registro do caderno de Liliana 

Fonte: Acervo pessoal de Liliana (2024 

“Na minha pele, as sensações são incríveis, o trabalho sobre jogar as coisas no rio é demais, 

fui transportada a um lugar que não tinha nada além do fluxo de água extremamente azul e minhas 

mãos havia apenas cinzas negras como se tudo de pior fosse juntado e era meu dever mandar aquilo 

lembranças apenas nada mais.” 
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Aula 6: O Mar como Máquina do Tempo (Aline Motta)- conto Olhos D’água 

(Conceição Evaristo)  

1- Vídeo de apresentação da escritora: Entrevista no programa Espelho, com 

Lazaro Ramos. 

2- Análise da capa do livro: descrição da imagem.  

3- Leitura do conto Olhos D’agua.  

4- Atividade em grupo: improvisação de Cena. 

 A professora Evaristo desenvolve o conceito de Escrevivência (2020), que une 

escrita e vivência, destacando como as narrativas negras são fundamentais para dar 

voz a histórias silenciadas. Portanto, é por meio da sua escrita, que ela dá voz às 

várias Conceições que enfrentam as dores e as dificuldades diárias em território 

marginalizados, ela fala sobre a realidade das favelas, dos corpos invisibilizados.  

Ela traz o corpo como território de memórias, resistência e identidade. Para ela, 

o corpo negro carrega marcas da violência de um passado muito recente e, por isso, 

ainda é preciso falar das dores, pois não é um lugar superado. 

A escritora nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais. Ela relata que sua 

trajetória foi marcada pela miserabilidade. As figuras femininas foram muito presentes, 

sendo sua mãe a provocadora do seu imaginário. Ela conta que sua memória é 

povoada pelas histórias ficcionadas pela mãe que, de posse de revistas, brincava com 

as imagens ali contidas.    

Antes de se tornar professora, ela precisou, assim como diversos corpos de 

mulheres negras, trabalhar em casa de família, como doméstica e babá, enquanto 

estudava. Para deixar aquela realidade, segue para o Rio de Janeiro ao passar em 

um concurso público para educação.  

Conceição fala que se posicionar como uma mulher afro-brasileira é afirmar 

sua ancestralidade. Entender que os corpos pretos são corpos políticos, que precisam 

ocupar espaços e ser resistência.  
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As escritas da professora Conceição e seus relatos pessoais representam a 

realidade que vivemos ainda nos dias de hoje, pois pouco foi transformada pelo 

tempo. Aguçar o interesse da juventude pela própria história requer um trabalho árduo 

em oposição ao volume de distrações que lhes tiram da realidade. Educar para voltar 

a ser, pisar em terra, ter consciência de classe, de raça e gênero pede que os 

acessemos pelo viés de que primeiro se aterrem no próprio corpo, para que estes 

corpos, agora presentes, possam dar lampejos de realidade e provocar suas 

memórias.  

Aula 7:  O Olhar que Recorda: Sensibilidade e Presença em Roda 

Nós nos sentamos em roda e, no centro dela, pus o livro Olhos D’ água. Antes 

de iniciarmos uma leitura ou explicar a atividade, convido as adolescentes a 

observarem a imagem da capa do livro, que circula nas mãos delas. Em seguida, peço 

para que fechem os olhos e descrevam o que elas recordavam da imagem. Pergunto: 

qual é a sensação que a imagem da capa do livro transmite?  

Repostas:  

— Cansaço 

— Tristeza 

— Alguém chorando? 

As alunas, ao descreverem suas impressões e tentarem recordar a imagem, 

encontram dificuldade para lembrar dos detalhes, como por exemplo as cores da 

capa. Faço mais um convite: peço para fecharem novamente os olhos e tentarem 

lembrar da cor dos olhos da amiga que está ao seu lado. Elas riem porque não 

lembram. Faço um novo convite: um jogo de lançar os olhares em sentido horário 

e anti-horário, como se fosse o zip zap (jogo em que lançamos um gesto em seta 

para outro colega). Assim, peço para perceberem a cor dos olhos da amiga e elas 

riem ao ver que todas tem os olhos castanhos. Essa dinâmica inicial teve como 

propósito realizar um caminho em que se refine a noção de ver e de enxergar. A 

importância de ser visto e ver o outro.  
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Prática 8 - Introdução a leitura do conto 

Realizamos a leitura do conto e logo ficou evidente o desconforto das alunas, 

sobretudo na leitura em voz alta e individual. Diante disso, combinamos que a primeira 

leitura seria coletiva e que, nas seguintes, participaria quem se sentisse à vontade. 

Para minha turma, essa escolha ajudou a estimular principalmente as alunas mais 

tímidas. A leitura passou a acontecer de forma mais tranquila, com apoio mútuo diante 

das dificuldades. Nas leituras individuais, trabalhávamos uma linha por vez, até o 

ponto final, o que contribuiu para a construção de mais segurança. 

Relato das alunas 

A leitura de Olhos d’Água emocionou as alunas que comentaram que algumas 

passagens eram bastante tristes: “o fogão de lenha cozinhava apenas água, subindo 

um cheiro de "nada"”. Por outro lado, acharam engraçado o trecho em que as filhas 

puxavam uma pinta na cabeça da mãe, pensando ser um carrapato. 

Convidei-as a imaginar o lugar onde a narrativa acontecia e visualizar os 

personagens. Cada uma deu sua opinião: algumas achavam que a história era muito 

real; outras disseram que nem conseguiam imaginar a situação da família do conto. 

Pedro, um aluno que aparece ocasionalmente, mas sempre aproveita a 

oportunidade de vir ao teatro, disse: "Tudo é muito injusto. A riqueza deveria ser dada 

a todo mundo." 

Pedro, outro aluno que só consegue vir ao teatro quando não tem aula na 

escola municipal, respondeu: "Sempre vai ser assim. Uns com muito, outros com 

pouco." 

Perguntei para elas como seria possível mudar essa realidade no futuro. 

Pedro disse que seria pelo estudo. 

Mabel disse ser pelo trabalho. 

Pedro insistiu que era necessário distribuir riquezas. 
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Questionei se sabiam por que as coisas aconteciam assim. Eles apenas 

levantaram os ombros e disseram: "A culpa é dos políticos." 

Atividade: Convite para criarem uma pequena cena a partir de trechos do 

conto que eles se identificaram, os trechos estão no Anexo 1 deste trabalho  

Figura 25 – Escritas do exercício de construção de cenas criadas pelas alunas 

Fonte: Acervo pessoal Bela (2024) 

Figura 26 – Escritas de construção de cenas criadas pelas alunas 

 
Fonte: Acervo pessoal Liliana (2024) 

  



88 

 

Figura 27 – Escritas de construção de cenas criadas pelas alunas 

Fonte: Acervo pessoal Maria Carol (2024) 

 

 

Prática 9 Jogo do Espelho - Brincadeira:  

Espelho – em duplas, viradas de frente uma para outra, tira-se par ou ímpar 

para saber quem será a primeira pessoa a conduzir a movimentação, que a colega 

deverá reproduzir simultaneamente. Elas precisam conectar-se com o olhar da outra, 

com os olhares fixos. Dessa forma, exercita-se a visão periférica e as alunas 

constroem juntas imagens corporais.  

Aula 8 – Memória, Corporeidade e escrita 

Aula dividia em duas etapas 

 O exercício de recordar fatos, acontecimentos ou lembranças foi um trabalho 

árduo para minha turma. Para elas, contar uma memória exigia um grau de esforço 

que as frustrava e, assim, desistiam rápido. Diante disso, para conectá-las ao caminho 

da memória, apresentei-as mais uma artista: Aline Motta. 

A artista, de fala calma, transmite, por meio das suas obras, muitas camadas, 

as quais nos deram um norte para empreendermos em uma viagem ao passado. A 

viagem da artista se dá por meio da busca de arquivos pessoais para contar histórias 
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apagadas no tempo. Sua produção é carregada de simbolismos afrodiaspóricos. Em 

uma das suas produções audiovisuais, ela faz o encontro das águas do mar do 

continente africano ao mar da baia da guanabara, presente e passado.  

 Quando apresento algumas das suas produções em sala de aula, minhas 

alunas são capturadas pelas imagens: mulheres negras refletidas em espelho e o mar, 

que a artista chama de “mar como máquina do tempo”. O trabalho dela foi um exemplo 

importante para pensar a construção de memórias e a valorização da ancestralidade 

através da imagem, assim como Paulino. 

Eu tento fazer o encontro entre o exercício da escrita de si, em que as memórias 

possam ser despertadas, e o trabalho de Aline Motta, dando exemplos e modelos para 

que as alunas possam pensar em formas diferentes de apreendê-las. O brincar de 

desenhar foi um modelo de linguagem em que elas se sentiram bem à vontade e com 

foco, ou seja, suas atenções ficavam direcionadas.  

 Por isso, ainda trabalhando com trechos do conto Olhos D’água, em que se 

fala de memórias, de afetos e da conexão com uma parte do corpo, os olhos, 

realizamos duas práticas, que foram divididas em desenhar o próprio olhar, se 

identificando através dele, e outra prática que foi um mergulho mais interno, para 

dentro.  

Encruzilhadas 

O conto Olhos D’Água, de Conceição Evaristo, foi associado ao trabalho 

artístico presente nas obras de Aline Motta, Outros Fundamentos, que faz parte da 

trilogia Pontes sobre Abismos; seguido de Se o mar tivesse varandas; e, por fim, 

(Outros) Fundamentos. A foto que segue foi a escolhida pelas alunas por verem nela 

uma mulher negra olhado para o espelho. Abaixo da sua imagem, há um mar que 

corre. Isabela, uma das alunas, falou que era a foto preferida dela e as demais a 

acompanharam. Eu pergunto se aquele trabalho remete a alguma outra coisa. Aos 

poucos, elas vão forçando a memória e jogando palavras ainda indecisas:  

— A aula do papel em que a gente rasga e vira água?  

— A história da menina que não lembra dos olhos da mãe? 
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Figura 28 – Outros Fundamentos #3 (2017-2019) 

Fonte: Acervo Aline Motta (2019) 

 

Utilizamos espelhos para que as alunas pudessem observar os próprios olhos. A proposta 
era que, ao se olharem, elas pudessem enxergar a si mesmas e seus ancestrais.  

Última parte da trilogia17 que começou com “Pontes sobre Abismos”, depois 
com “Se o mar tivesse varandas” e terminou com “(Outros) Fundamentos”. 
Com imagens captadas em Lagos/Nigéria, Cachoeira/BA e Rio de 
Janeiro/RJ, este projeto pretende dar conta das consequências da jornada 
que a artista empreendeu em busca de suas raízes. Com isso, procura 
reestabelecer laços com seus ancestrais comuns, através das águas e pontes 
que conectam as três cidades, e imaginando uma possível comunicação por 
espelhos, que refletiriam a mesma luz dos dois lados do Atlântico. (MOTTA, 
2018, s.p.) 

Ouvi reações espontâneas: 

—Ai, meu Deus! 

—Meus cílios são feios. 

—Meus olhos são grandes. 

Desconstruí essas falas reforçando a beleza dos traços de cada uma. Convidei-

as a desenhar seus olhos. 

 

17 https://alinemotta.com/Outros-Fundamentos-Other-Foundations  

https://alinemotta.com/Outros-Fundamentos-Other-Foundations


91 

 

Cada aluna, com papel e lápis em mãos, buscou um espaço para desenhar. 

Enquanto isso, lancei uma pergunta, sem exigir resposta imediata, apenas reflexão: 

Prática 10- Com que olhar me vejo? Inspiração Aline Motta e Conto Olhos 

D’água. 

Figura 29 – Reconhecendo o próprio olhar  

 

Fonte: Acervo pessoal Maria Carol (2024) 
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Figuras 30 a 33 – Desenhos elaborados pelas alunas  

 

Fonte: Acervo pessoal das alunas — respectivamente Bella, Perola, Liliana e Morgana (2024) 

 

Prática 11 – Sobre memória e exercício da escrita automática 

Eu convidei as alunas a fazerem uma atividade que exigia uma liberação maior 

de seus corpos e mente: autocuidado e sensibilização para que aqueles corpos 

desconectados pudessem ser despertos. Assim, propus um jogo da memória afetiva, 

em que eu as conduzia para um recolhimento pessoal. Elas escolhiam um espaço da 

sala em que pudessem entregar seus corpos ao chão. Peço que busquem uma 

posição mais confortável para ser recolherem. A atenção foi voltada à respiração.  

O próximo convite foi orientá-las a levar a atenção para o imaginário, onde elas 

pudessem ir criando a imagem das informações que eu ia passando: imaginar uma 

sala toda branca com uma porta; imaginar uma cor para essa porta; se direcionar para 

a porta e colocar a mão maçaneta; abrir a porta e ver um lugar mágico, em que uma, 

duas ou muitas pessoas dos seus afetos estivessem à sua espera. Depois, pedi que 

elas buscassem uma recordação da infância, como a de um aniversário. Pedi que 



93 

 

recordassem como se sentiam; que observassem o espaço; olhassem para cada 

pessoa; fossem em direção ao bolo de aniversário, vissem as pessoas cantarem 

parabéns para elas e, no momento da vela, recordassem o primeiro desejo para o 

futuro. Em seguida, solicitei que se despedissem do lugar, das pessoas e saíssem 

pela porta que entrou. Fizemos essa condução até que elas chegassem à idade do 

presente: entrar e sair e, em cada tempo, um desejo, uma recordação, uma 

despedida. Ao finalizar este percurso, fiz um convite para que elas agradecessem à 

memória desses momentos e guardasse eles com carinho, se despedissem lá na 

mente e voltassem para a sala de aula, para o corpo confortável. Despertamos os 

corpos, espreguiçamos como quando acordamos de um sonho e, afetivamente, fomos 

mexendo os corpos.  

Conversamos em roda sobre o percurso individual de cada uma. Perguntei se 

estavam todas bem e a resposta foi sim. Perguntei se conseguiram visualizar os 

encontros e os desejos e uma delas falou que sentiu dificuldade de imaginar, que ficou 

mais na memória do presente. As demais foram lembrando dos aniversários e das 

faltas, o que foi muito legal. Eu fiz um novo convite: que elas escolhessem uma das 

memórias e a materializássemos em uma das pelúcias que temos em sala. As alunas 

correram em direção aos bichinhos e abraçaram-nos por um longo tempo. Para 

fecharmos a prática, fui convidando-as a se despedirem e, devagar, irem guardando 

com carinho aquela recordação ao mesmo tempo em que guardavam a pelúcia. 

Entreguei a elas lápis e papel e pedi para não conversarem antes de escreverem, sem 

pensar muito, as recordações que as marcaram. Importante: disse que, caso 

sentissem algum desconforto, ficassem à vontade para só acompanhar a aula.  
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Figura 34 – As alunas realizam as atividades da Prática 2 

Fonte: Acervo pessoal Maria Carol (2024) 

 

Figura 35 – Registro do caderno da aluna Liliana 

 
Fonte: Acervo pessoal Liliana (2024) 
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Escrita 

Eu me lembrei do meu pai, na verdade, lembrei da falta de memórias que eu 

tenho com ele, mas guardo com carinho o dia em que fui ao trabalho dele, tomamos 

suco de laranja natural e comemos misto quente. Minha mãe ficou de escanteio nesse 

dia, mas entendo o seu objetivo e agradeço ela, por isso. Essa memória é uma das 

poucas memórias boas que tenho do meu pai, as outras são memórias de sua falta, 

memórias que apenas me dizem: ele deveria estar lá, mas não estava. Mas ela 

também é meio feliz...que interessante...que vergonha. 

Figura 36 – Registro do caderno da aluna Morgana  

 
Fonte: Acervo pessoal Morgana (2024). 

Escrita  

Minhas memórias 

Meu irmão e eu vendo no Youtube. 

A primeira vez que conversei com minha melhor amiga. 

Eu sinto saudades do meu irmão, sinto muita saudade dele mesmo fazendo 

seis anos. 

No meu primeiro aniversário visualizei meu irmão, no segundo minhas amigas 

e no meu terceiro um amigo que me magoa muito e minhas/meus amigos que estavam 

lá. 
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Todas estas memórias foram importantes para mim. Queria reviver todas elas. 

Escrita  

O momento que eu lembrei foi quando minha amiga me contou que ia embora 

e no último dia que eu a vi a gente se abraçou como se fosse acabar para sempre, eu 

chorei muito, ela também. Depois que ela se mudou, nós nunca mais conversamos e 

ela fez novos amigos, mas aquele abraço ficou para sempre marcado em mim. 

Figura 37 – Registro do caderno da aluna Mabel 

 

Fonte: Acervo pessoal Mabel (2024) 

Escrita 

O amor é algo profundo, algo precioso, mas que pode ser raso. Tem diversas 

formas de amar alguém e de ser amado, tem o amor intenso, expressivo, caótico, feito 

de ego. A amizade é um amor que poucos conseguem achar o certo, mas como saber 

se o amor ou amizade é o certo? Não tem, no fundo algo se torna raso já foi fund 

Figura 38 – Registro do caderno da aluna Pérola 

Fonte: Acervo pessoal Pérola (2024) 

 

Escrita  
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Saudade da tia Alair e dos meus avós. 

Meu desejo aos cinco anos era ter um baby alive. 

Meus pais e conhecidos da família. 

As atividades mais sensíveis exigiam uma organização do ambiente e um 

olhar mais atento para cada aluna. As práticas são mais tranquilas porque eu tinha 

uma turma pequena, diferentemente de trabalhar com uma turma com vinte 

alunes, em que acessar suas subjetividades e emoções pode gerar uma 

desorganização na pessoa.  

4.5 Resumo das Práticas 

O Roteiro de Práticas Sensíveis organiza a partir da Teca-Teca Amarelinha 

Africana, entendida como jogo e estrutura pedagógica. As práticas constroem em 

Casas que acionam corpo, território, memória e oralidade, tomando do brincar 

como metodologia e como rito. Cada encontro cria um tempo outro na sala de aula, 

onde o corpo entra primeiro, a experiência é partilhada e a palavra ganha chão.  

Ao longo do percurso, as alunas reconhecem seus trajetos, narram seus 

territórios e transformam vivencias em criação coletiva.  A dramaturgia surge como 

consequência do processo, materializando em cena aquilo que foi vivido escutado e 

partilhado. Quando o brincar se enraíza no corpo e território a sala de aula deixa de 

ser apenas espaço e se torna lugar de memória e experiência e sentido.  
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5. EU ME LEMBRO QUE... 

Eu evoco o passado para olhar para o futuro. Desejo um futuro brincante, em 

que não nos esqueçamos da humanidade. Refletir sobre o ensino de artes cênicas 

me trouxe a percepção de que ensinar brincando é uma prática que contribui para 

acessarmos aspectos emocionais dos alunos, portanto, uma prática que acolhe 

corpos e histórias atravessadas por ausências: familiares, identitárias, sociais e 

educacionais. 

Foi importante promover o retorno do brincar, permitindo que as alunas 

tivessem os holofotes voltados para elas, saindo da extrema passividade que a escola 

muitas vezes imprime - apenas escutar e responder quando solicitadas - e 

conquistando protagonismo. Ao longo dos meses, suas vozes se tornaram mais 

seguras, capazes de intervir, sugerir e liderar as atividades. 

Educar se realiza pela boniteza, como afirma Freire (2023), e ensinar é um ato 

de amor, como diz hooks (2013). A pedagogia lúdica dá vida ao conhecimento que 

normalmente chega aos alunos de forma rígida e fria. Incentivar o sonhar é resistir à 

maré da padronização: verbalizar sonhos, provocar curiosidade e resgatar a 

espontaneidade infantil são ações que fortalecem a consciência crítica. 

Durante o mestrado, aprendi que também é difícil para nós educadores nos 

despirmos da rigidez que foi imposta em nossas formações. Ser educador significa 

não controlar corpos, mas estimular consciência. O percurso do trabalho no Lar de 

Maria Dolores me levou a reavaliar práticas pedagógicas, refletir sobre minhas 

fragilidades e desenvolver uma atuação cuidadosa, que respeitasse as fragilidades 

emocionais das adolescentes, dialogando com seus territórios e experiências de vida. 

O trabalho com o brincar, mediado pela Teca-Teca, a amarelinha africana, se 

constituiu como tecnologia ancestral afrodiaspórica, capaz de despertar memórias, 

narrativas e consciência corporal. O brincar não foi um jogo competitivo, mas um 

espaço de cuidado, escuta e construção coletiva, valorizando a experiência de cada 

aluna e o protagonismo de seus corpos. 

O diálogo com Milton Santos trouxe à prática a compreensão do território como 

espaço vivido, marcado por afetos, desigualdades e disputas. Essa perspectiva 

possibilitou que as estudantes refletissem sobre os lugares que ocupam e como seus 

corpos são atravessados por essas territorialidades. As práticas teatrais, ancoradas 
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no brincar, tornaram-se um meio de leitura crítica do mundo, um espaço de 

experiência política e de reconhecimento do corpo como território. 

As Escrevivências de Conceição Evaristo e Carolina Maria de Jesus 

forneceram suporte ético e estético para trabalharmos memória e escrita. Ao convidar 

as alunas a registrar lembranças, afetos e ausências, respeitei o tempo de cada uma 

e valorizei a palavra como extensão do corpo. O objetivo não foi ensinar a escrever 

“corretamente”, mas criar intimidade com a palavra e aproximar a escrita da 

experiência de vida. 

As contribuições de Rosana Paulino e Aline Motta ampliaram a compreensão 

sobre memória, imagem e corpo negro. Por meio de suas obras, foi possível 

refletirmos sobre apagamentos históricos, ausências e marcas nos corpos negros. O 

diálogo com essas artistas reforçou a importância de reconhecer a visualidade negra 

como produtora de conhecimento, fortalecendo representatividade e pertencimento. 

A experiência prática revelou a importância de que cada aluna se reconhecesse 

como corpo político. Antes disso, era necessário que se sentissem importantes, 

visíveis e existindo. Percebi que muitas vezes exigimos dos jovens diálogos e atitudes 

que não construímos com eles, impondo verdades em vez de abrirmos espaço para 

perguntas. O teatro brincante criou esse espaço, permitindo que cada uma 

experimentasse ser ouvida, respeitada e protagonizar sua própria história. 

Levar um pouco de leveza através da brincadeira, ao mesmo tempo em que se 

ensina, foi um processo que, na minha leitura e nos resultados encontrados, me trouxe 

satisfação em sala de aula. Ao longo da jornada, fui ganhando consciência das 

condições de vida e das situações pessoais que cada uma das minhas alunas 

enfrentava e, por isso, enquanto ensinava, eu também podia acolher os corpos 

inseguros. Percebi que, antes mesmo de absorverem informações, já existia a 

premissa de que não aprenderiam, uma construção de bloqueio anterior ao conteúdo. 

O trabalho realizado evidencia que a docência também é um espaço de 

aprendizado para quem ensina. Ensinar no Lar de Maria Dolores significou abrir portas 

para uma pedagogia decolonial, priorizando cuidado, ludicidade, autonomia e práticas 

ético-políticas. Ali, pude trabalhar conteúdos étnico-raciais sem a vigilância 

preconceituosa, reforçando a consciência crítica e fortalecendo laços afetivos, 

confiança e coletividade. 
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O que se consolida neste memorial nos mostra que os resultados mais 

significativos não são apenas artísticos, mas humanos. O teatro, mediado pelo brincar, 

tornou-se um meio de acolhimento, construção de autoestima e fortalecimento de 

vínculos. As adolescentes experimentaram outras formas de estar no mundo, ao 

mesmo tempo que aprenderam a valorizar suas memórias, corpos e afetos. 

Encerrar este memorial é reconhecer que ele não se fecha. O trabalho segue 

em continuidade, assim como as perguntas que nos atravessam: como educar com 

cuidado, respeito e liberdade? Como reconhecer e valorizar os corpos, as memórias 

e as histórias das alunas? Brincar foi o que abriu caminhos para relações, encontro 

diálogos e escuta. Foi no corpo em movimento, na roda, no chão e na memória que 

se construiu uma pedagogia sensível, decolonial e possível de se realizar.  
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ANEXO I 

 

Olhos d’água- Conceição Evaristo  

“Naquele momento, entretanto, me descobria cheia de culpa, por não recordar 

de que cor seriam os seus olhos. Eu achava tudo muito estranho, pois me lembrava 

nitidamente de vários detalhes do corpo dela. Da unha encravada do dedo mindinho 

do pé esquerdo... da verruga que se perdia no meio uma cabeleira crespa e bela... 

Um dia, brincando de pentear boneca, alegria que a mãe nos dava quando, deixando 

por uns momentos o lava-lava, o passa-passa das roupagens alheias e se tornava 

uma grande boneca negra para as filhas, descobrimos uma bolinha escondida bem 

no couro cabeludo dela. Pensamos que fosse carrapato. A mãe cochilava e uma de 

minhas irmãs, aflita, querendo livrar a boneca-mãe daquele padecer, puxou rápido o 

bichinho. A mãe e nós rimos e rimos e rimos de nosso engano. A mãe riu tanto, das 

lágrimas escorrerem.” (2016, p.12) 

 

”Às vezes, as histórias da infância de minha mãe confundiam-se com as de 

minha própria infância. Lembro-me de que muitas vezes, quando a mãe cozinhava, 

da panela subia cheiro algum.” (2016, p.12)  

 

“Lembro-me ainda do temor de minha mãe nos dias de fortes chuvas. Em cima 

da cama, agarrada a nós, ela nos protegia com seu abraço. E com os olhos alagados 

de prantos balbuciava rezas a Santa Bárbara, temendo que o nosso frágil barraco 

desabasse sobre nós. E eu não sei se o lamento-pranto de minha mãe, se o barulho 

da chuva... Sei que tudo me causava a sensação de que a nossa casa balançava ao 

vento. Nesses momentos os olhos de minha mãe se confundiam com os olhos da 

natureza. Chovia, chorava! Chorava, chovia! Então, por que eu não conseguia lembrar 

a cor dos olhos dela?” (2016, p.12) 
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ANEXO II 

 

FRAGMENTO CÊNICO – “ONDE MEUS PÉS PISAM” 

Lar de Maria Dolores – Curso de Teatro  

Professora: Maria Carolina  

Dramaturgia coletiva 

Personagens 

Liliana 

Pérola 

Bella 

Cecília 

Mabel 

Morgana 

Eduardo 

Motorista 

Cena 

A cena inicia com ambulantes chegando em seus pontos de trabalho, na 

calçada da praça Saens Peña. Montam barracas e iniciam suas vendas, oferecendo 

seus produtos para a plateia. 

Final de tarde em um ponto de ônibus. As personagens chegam cansadas, 

conversando alto e reclamando da demora. 

As personagens são transeuntes e vendedores ambulantes. Estão no final do 

expediente e, de forma caótica, falando alto e rindo, encaminham-se para formar uma 

fila à espera do ônibus, que demora muito. Conversam rapidamente sobre suas vidas 

e onde moram e começam a reclamar. 
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Liliana – Ai, esse ônibus está demorando muito… e eu tô com uma dor nas costas 

que, olha lá, viu… 

Mabel – Calma, gente… olhem como o céu está bonito. Aproveitem esse momento, 

respirem e relaxem, tudo dá certo no final… 

(O ônibus se aproxima.) 

Eduardo – (com o celular) Nossa, demorou hein, motorista! 

Motorista – (ignora o comentário e faz sinal para entrarem) Liberado! 

Pérola – Tá com pressa? Pega táxi ou Uber! 

(No empurra-empurra da fila, Eduardo esbarra em Liliana.) 

Liliana – Tá louco, garoto? Não encosta em mim, não! Fica aí digitando no telefone 

com o ônibus lotado e ainda faz as pessoas de encosto. 

Morgana – Ah, motorista, não cabe mais ninguém e você ainda para pra subir um 

idoso? Eles são aposentados, podem esperar… 

Bella – (repete) Ah, motorista, não cabe mais ninguém e você ainda para pra subir 

um idoso? Eles são aposentados, podem esperar… 

(Bella percebe o que disse e tenta corrigir.) 

Bella – Quero dizer, nãooo… eles têm o mesmo direito que nós. Não é culpa deles 

se são poucos os ônibus pra atender todo mundo! 

Mabel – Poxa, galera, a gente ainda tá na carona do Mercedes e vocês ainda estão 

reclamando? 

Cecília – Precisamos nos colocar no lugar do outro. Imagina se fosse algum parente 

seu que precisa de transporte pra ir ao médico? 
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Cecília – Um bom exemplo é a minha avó. Trabalhou anos como doméstica, dormia 

no emprego porque era longe pra voltar pra casa. Quando chegou a aposentadoria, 

só vivia doente… não é justo, não! Para sim, motorista! 

(O motorista responde sem parar o ônibus.) 

Motorista – Isso aconteceu com minha mãe também! 

Liliana – Com minha tia também! 

Pérola – Com meu irmão mais velho, a mesma coisa! 

Mabel – (confusa) Comigo também! Quer dizer… acho que… não! 

Eduardo – Por isso eu foco nos estudos. Meus pais trabalham muito, ganham pouco 

e quase não nos vemos! 

(O ônibus freia bruscamente. Todos fazem o movimento do corpo.) 

Motorista – Eu voltei a estudar porque não quero ficar rodando a cidade com esses 

ônibus barulhentos. Quero uma vida melhor e ver meus filhos antes deles dormirem. 

(A viagem continua.) 

Pérola – A gente briga no ônibus, mas o problema tá no andar de cima. Por isso eu 

vou mudar minha vida, porque lá em cima não querem que a gente pense, não! 

Motorista – Vamos seguir, pessoal! 

Eduardo – (pensando alto) Eu tenho um sonho! 

Mabel – Eu também… meditar na Floresta da Tijuca, depois no Cristo Redentor, ir no 

Himalaia, pisar na lua… 

Todos – Volta pra terraaa!! 

Liliana – Todos nós temos um sonho, mas escondemos eles em gavetas que não 

abrimos. 
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Bella – Então precisamos tirá-los da gaveta, porque essa rotina do jeito que tá não dá 

mais. Estamos ficando doentes! 

(O ônibus para. Cada personagem desce dizendo um sonho.) 

Sonhos: artista, musicista, engenheira, médica, enfermeira, astronauta, cientista, 

criador de jogos. 

Todos – Nós todos podemos realizar tudo que sonhamos. Não é e não será fácil, mas 

o que é fácil nessa vida? 

Música final: Tá Escrito (Xande de Pilares) 

Fim. 
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ANEXO III 

Outras memórias: brincadeiras que somaram no percurso de sala de aula.  

 

1. Lista de brincadeiras realizadas nos encontros e 

propostas por alunas  

 

Aluna 1 

Mãe galinha 

A turma escolhe quem é a raposa e quem é a galinha. Os demais participantes 

são pintinhos. O objetivo da brincadeira é fugir da raposa. 

Os pintinhos ficam espalhados e longe da galinha. 

A mamãe chama os filhotes assim: 

"Meus pintinhos, venham cá!". 

Eles respondem: 

"Temos medo da raposa!". 

Ela diz: 

"A raposa não faz mal!". 

E eles dizem: 

"Faz sim!". 

A galinha pergunta: 

"Vocês querem feijoada?". 

Eles respondem: 
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"Não!". 

Ela pergunta: 

"Vocês querem sorvete?". 

E eles respondem: 

"Não!". 

E, finalmente, ela pergunta: 

"Vocês querem milho?". 

Eles, então, respondem: 

"Sim!". 

Nesse momento, todos correm em direção à galinha. A raposa surge para levar 

para a toca quem ela conseguir pegar. 

A brincadeira termina quando todos os pintinhos estiverem presos. 

 

Aluna 2 

O jogo A cidade dorme. 

O jogo foi feito para um número grande de participantes: entre 7 e 10 pessoas. 

O segredo é aumentar ou reduzir o número de personagens conforme o número de 

participantes. Para começar, escreva o nome das personagens no papel: Detetive, 

Lobisomem, Assassino, Anjo e Cidadão da cidade. No nosso caso, o Assassino e o 

Lobisomem são variações do mesmo personagem. Escolha o que for mais 

interessante.  

Cada um sorteia seu personagem. Uma das pessoas fica de Narrador da 

história. O narrador precisa ficar de fora do jogo. Bom, descobrimos jogando que se 
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houver poucas pessoas, o Narrador também pode ser um personagem, desde que ele 

durma também ao dar as instruções. 

O objetivo do Cidade Dorme é descobrir o Lobisomem ou Assassino o mais 

rápido possível. 

O jogo começa com o narrador pedindo que todos durmam: “Cidade Dorme”, 

ele diz. 

Então, um a um, ele chama os personagens e pede que façam uma ação. O 

personagem chamado “acorda” e, sem fazer barulho, só com gestos, continua o jogo. 

Na brincadeira em casa fica assim: 

Narrador: Cidade Dorme! 

Narrador: Lobisomem, acorde. Olhe em volta e aponte ou toque na cabeça de 

quem você irá pegar. 

Narrador: Cidade Dorme 

Narrador: Anjo, acorde. Olhe e escolha uma pessoa que você irá proteger. 

Toque na cabeça dela.  

Narrador: Cidadãos, acordem e se cumprimentem 

Narrador: Cidade Dorme 

Narrador: Detetive, acorde. Escolha quem você quer investigar.  

(Então, o narrador faz um gesto com o polegar para dizer ao detetive se a 

pessoa escolhida é “do bem” ou “do mal”. Pode-se combinar que o narrador também 

conte se a pessoa é anjo). 

Narrador: Cidade Acorda 

Fecha-se, assim, uma rodada.  

Então, o narrador aponta para as pessoas que morreram, ou seja, foram pegas 

pelo Lobisomem e não foram salvas pelo Anjo. Quando o grupo é grande, ou com 

crianças mais velhas, é possível ter uma breve discussão sobre possibilidades do que 

aconteceu para que o Detetive perceba quem é ou quem são os Lobisomens. Mas, 

para simplificar, o que acontece é que cada um, depois da rodada aponta para quem 

seria o Lobisomem 
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O detetive, então, decide se vai na dica de algum jogador ou não e diz quem 

seria o Lobisomem da vez. Se acertar, os “mocinhos” ganham a rodada. Se errar, a 

vitória é dos “bandidos”. 

 

Aluna 3 

Pular corda 

Objetivo: favorecer o desenvolvimento da consciência corporal, da interação 

coletiva e da autoconfiança, utilizando o brincar como experiência de cuidado, 

expressão e fortalecimento dos vínculos.  

Descrição da atividade: a brincadeira de pular corda pode acontecer de 

diferentes formas: individualmente, em dupla ou em grupo, com ou sem cantigas, em 

ritmo livre ou organizado. As variações permitem que as participantes explorem 

coordenação, atenção, ritmo e confiança, criando um espaço de movimento 

compartilhado, cooperação e escuta do próprio corpo e do outro. 

 

Canção: 

Um homem bateu em minha porta 

E eu abri 

Senhoras e senhores, ponham a mão no chão 

Senhoras e senhores, pulem de um pé só 

Senhoras e senhores, dêem uma rodadinha 

E vá para o olho da rua 

Pula, pula, pula, pula, pula, pula sem parar 

Pula, pula, pula, pula, pula, pula sem parar 

Pula, pula, pula, pula, pula, pula sem parar 
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Aluna 4  

Leitura Aleatória 

Objetivo: promover a interação, a criatividade e a diversão através da leitura 

aleatória e inusitada de trechos de diferentes livros. 

Participantes: ideal para grupos de 3 ou mais pessoas. 

Materiais: um livro físico diferente para cada participante; papel e caneta 

(opcional, para anotar os parâmetros). 

Regras e Execução: 

Escolha dos Livros: cada participante deve ter em mão um livro de sua 

preferência. Os livros escolhidos pelas jovens para realizarem os jogos foram:  

• A culpa é das estrelas; 

• Harry Potter e a pedra filosofal;  

• Harry Potter e a Câmara secreta;  

• Sasaki e Miyano – volumes 1 e 2; e  

• Diário de um banana  

 

➢ Definição dos Parâmetros: decidam juntos ou individualmente os 

números que guiarão a leitura. Vocês podem usar dados, sortear 

números ou simplesmente escolher um conjunto de números de forma 

consensual. Os parâmetros necessários são: 

- Número da Página; 

- Número do Parágrafo (contando a partir do início da página); 

- Número da Linha (contando a partir do início do parágrafo ou 
da página, decidam a regra antes); e 

- Número da Palavra (contando a partir do início da linha). 

➢ A Leitura: 

Na sua vez, cada pessoa abre seu livro na página e localiza o parágrafo, a linha 

e, finalmente, a palavra exata ou a frase que começa com essa palavra. 
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A pessoa lê em voz alta a palavra ou, para um efeito mais cômico, a frase inteira 

que contém a palavra escolhida. 

➢ Variações e Dinâmicas Adicionais: 

 

▪ Formação de Frases Malucas: em vez de ler apenas uma palavra, 

peça para a pessoa ler a frase inteira. Quando todos os participantes 

leem suas frases em sequência, o resultado costuma ser hilário e sem 

sentido, criando uma "história" coletiva e non sense. 

▪ O Tema da Frase: antes de lerem, definam um tema (ex.: "amor", 

"aventura", "trabalho"). Cada um lê sua frase aleatória e o grupo vota 

qual frase melhor se encaixa (ou mais engraçada mente não se encaixa) 

no tema. 

▪ Adivinhação: uma pessoa lê a palavra/frase e os outros tentam 

adivinhar o contexto do livro de onde ela foi tirada. 

 

Aluna 5  

Dançar o reggaeton 

Dançar o reggaeton, na atividade, envolve muito mais do que acompanhar uma 

música. É um exercício de presença corporal, coordenação e expressão, em que as 

participantes exploram movimentos do quadril, das pernas e dos braços, 

desenvolvendo ritmo, consciência do corpo e confiança para se mover em grupo. A 

dança cria um espaço de encontro, escuta e liberdade, favorecendo a interação, o 

fortalecimento da autoestima e a construção de vínculos, ao mesmo tempo em que 

estimula a criatividade e o prazer de aprender pelo corpo.  
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Aluna 6  

“July July Baby” 

A brincadeira “July July Baby” acontece em roda. Enquanto o grupo canta, uma 

participante caminha pelo centro e, ao final do verso, escolhe alguém para trocar de 

lugar ou realizar um gesto combinado (como girar, bater palmas, dar um passo de 

dança). A dinâmica cria um clima leve e descontraído, estimulando a participação 

coletiva, o ritmo e a atenção ao grupo. 

July Baby 

July July Baby, July July Baby. 

Agora quero ver todo mundo dançando 

July Baby, July Baby. 

Não dá, por que não dá? 

Não dá, por que não dá? 

Porque meus braços doem 

Minha camisa aperta 

Minha cabeça gira 

Meu bumbum balança 

Pra direita, pra esquerda 

Pra direita, pra esquerda. 
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2. Jogos Teatrais propostos na facilitação dos encontros  

Zip,Zap, Boing 

 
Em roda, de pé. Cada uma dessas palavra corresponde a um tipo de jogada: 

➢ Zip: fala-se zip junto com o gesto de passar algo como um disco invisível 

para a pessoa imediatamente ao seu lado. Pode-se passar à direita, ou 

à esquerda. Só pode passar se receber. 

➢ Zap: fala-se zap junto com o movimento de passar este mesmo objeto 

para as demais pessoas da roda que não estejam ao seu lado. 

➢ Boing: fala-se boing acompanhado de um movimento de ondulação do 

corpo, como uma mola que é pressionada. Com esta jogada devolve-se 

o objeto àquele que o enviou. 

 

Dicas:  

1) Jogar algumas rodadas apenas com Zip para que o grupo aprenda a 

dinâmica. Só então acrescentar Zap e posteriormente boing;  

2) Procurar o encadeamento de todos os movimentos. Convidar a falar e se 

mexer com energia. 

 

Variação: 

1) Após algumas rodadas pode-se começar a retirar os participantes que 

estiverem errando;  

2) Quando o jogo estiver funcionando bem, os que saíram poderão atrapalhar 

os que permanecem no jogo, falando ao redor deles. 
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Fu- Xi- Rá 

 
De pé, em roda, cada uma dessas palavras correspondem a um tipo de jogada: 

➢ Fu: fala-se Fú! junto com o movimento de ataque, com as duas mãos à 

frente do corpo, como se lançasse um feitiço. Pode-se mirar em 

qualquer pessoa da roda. 

➢ Xi: a pessoa atacada defende-se erguendo os punhos à frente do peito 

enquanto fala: Xi.  

➢ Rá: após a defesa, os dois jogadores ao lado deste que foi atacado o 

saúdam, com as mãos coladas uma a outra, apontando para os joelhos 

daquele que se defendeu, falando: Rá! 

 

Após esta jogada, a pessoa atacada irá propor um novo ataque a alguém da roda. 

E os movimentos se sucederão. 

Dica: procurar o encadeamento de todos os movimentos. Convidar a falar e se 

mexer com energia. Mesmas variações do “zip-zap-boing”. 

 

Gato e rato 

 
Jogo da linha do “pique-pega.” Todo grupo em roda. Dois voluntários: um jogará 

como o gato, outro jogará como o rato. De maneira elementar, o gato deverá pegar o 

rato. O grupo deverá proteger o rato, que poderá entrar e sair da roda, ao contrário do 

gato. 

 

Dicas:  

1) Pode-se sugerir dramatizações para este papéis, como o gato com fome, o 

rato com medo, o gato preparando uma armadilha, o rato treinando, entre 

outras situações típicas dos desenhos animados.  

2) Pode-se colocar mais de um gato ou rato.  

3) Pode-se inverter os papéis a qualquer momento.  

4) Pode-se acrescentar música. 
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Batatinha frita 

 
Um voluntário será o pegador. O restante do grupo está a uma distância 

razoável deste. De costa para o grupo e de frente para uma parede, o pegador falará: 

Batatinha frita 1,2,3! 

Durante esta fala, o grupo tentará se deslocar em direção à parede em que 

está o pegador. Quando o pegador se virar de frente para o grupo, todos deverão 

estar como estátuas. O objetivo do grupo é tocar a parede; o do pegador, é flagrá-los 

em movimento. 

À medida que as pessoas forem pegas em movimento, deverão voltar para o 

ponto inicial. Caso contrário, seguirão na tentativa de avançar a partir do ponto em 

que pararam. 

Variações:  

1) Delimitar temas para as estátuas (ex. animais, esportes, profissões etc.).  

2) Criar a possibilidade do pegador fazer as estátuas rirem, ou outras 

vantagens, como determinar se as estátuas estão de acordo como o tema.  

3) Pedir a “dança da vitória” para quem foi o primeiro a tocar a posição do 

pegador. 

 

Transformando um objeto – Imaginação 

Separa-se previamente um grupo de objetos sortidos, tais como: peteca, bola, 

livro, bambolê, pelúcia etc. Os objetos não deverão ser previamente exibidos, 

podendo ser cobertos por um tecido. Faz-se uma roda com eles ao centro. 

1) Um voluntário escolhe um dos objetos e lhe propõe um uso diferente ao do 

cotidiano. Ex.: uma corda transforma-se em uma cobra. Para isso, poderá 

manipular o objeto e sugerir sons que poderiam dele sair. Caso se use 

palavras, não deverão fazer uma menção direta ao uso que pretende-se 

dar. 

 

2) O participante ao lado recebe o objeto e tenta propor um novo uso. Caso 

não saiba o que fazer, simplesmente o passa adiante. 
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Jogo Velha Cansada 

Objetivo: trabalhar ritmo, atenção e percepção corporal. 

Dinâmica: as alunas realizam movimentos em diferentes velocidades: lento, 

rápido e natural. 

Descrição: o jogo permite perceber o próprio corpo em movimento, ajustar a 

intensidade e responder aos estímulos coletivos da turma. 

 

“O Contrário” de Jackson 

Objetivo: desenvolver atenção, consciência corporal e coordenação motora. 

Dinâmica: o grupo realiza comandos corporais contrários ao indicado. 

Exemplos: andar → parar; correr → abaixar; pular → sentar. 

Descrição: a prática reforça a escuta ativa, a flexibilidade física e mental e 

promove interação entre os participantes de forma lúdica. 

 

O Sol Brilha 

Objetivo: desenvolver atenção, expressão e integração do grupo. 

Dinâmica: um participante diz “O sol brilha em…” e completa com alguma 

característica (por exemplo, “em quem está feliz”), e as pessoas que se encaixam na 

descrição trocam de lugar rapidamente. 

Benefício: promove agilidade, observação do outro e conexão com o grupo. 

 

Cantiga para trabalhar _ 

Objetivo: trabalhar Identidade e território 

Marinheiro, encosta o barco, 
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que (nome da aluna) vai embarcar… 

ai, ai… 

eu não sou daqui eu não sou dali, 

eu sou de (bairro, cidade ou estado). 

 

Jogo do Espelho: 

Objetivos:  

• Desenvolver a atenção, a escuta corporal e a sensibilidade ao outro, 

fortalecendo a presença e a relação de confiança entre as participantes. 

Como acontece 

As alunas se organizam em duplas, uma de frente para a outra. Uma inicia 

movimentos lentos e contínuos, enquanto a colega acompanha como se fosse seu 

reflexo no espelho. Depois de um tempo, trocam de função. Em alguns momentos, 

propõe-se que não haja mais quem conduza, para que as duas construam os 

movimentos juntas, buscando sintonia, respeito ao tempo do corpo e escuta mútua. 
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ANEXO IV 

PLANO DE AULA – MEMORIAL DE PRÁTICAS SENSÍVEIS 

 

Objetivo Geral: Desenvolver práticas pedagógicas sensíveis que articulem 

corpo, território, memória e o brincar como rito pedagógico. 

Habilidades (BNCC): Explorar corpo, espaço, tempo e energia; criar ações 

cênicas a partir de narrativas pessoais; reconhecer o corpo como território de 

identidade. 

ATIVIDADES E CORRELAÇÃO COM O MEMORIAL 

Atividade 1 – Onde os seus pés pisam? 

Referência no Texto: Capítulo 4.1 – Casa 1: Território-Corpo – Oralidade. 

Foco: Toque, sensibilização da raiz e mapeamento visual dos passos. 

Atividade 2 – Jogos de prontidão e escuta 

Referência no Texto: Capítulo 4.2 – Casa 2: Território. 

Foco: Geopolítica do afeto e jogos "O Sol Brilha" e "O Tempo Fecha". 

Atividade 3 – Jogo Teca-Teca Amarelinha Africana 

Referência no Texto: Capítulo 4.3 – Casa 3: Corpo-Pés: Raízes Ancestrais. 

Foco: O rito do brincar e a tecnologia ancestral afrodiaspórica. 

Atividade 4 – Corpo, ancestralidade e imagem 

Referência no Texto: Capítulo 4.3 – Casa 3: Continuação. 

Foco: Pés como raízes inspirados na obra de Rosana Paulino. 

Atividade 5 – Produção de narrativas – Escrevivências 

Referência no Texto: Capítulo 4.4 – Casa 4: O Corpo como lugar de memória. 

Foco: Leitura do conto "Olhos D’água" e escritas automáticas de si. 

Atividade 6 – Improvisações e composições cênicas 

Referência no Texto: Capítulo 4.4 – Casa 4: Finalização. 
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Foco: Jogo do Espelho e criação da dramaturgia coletiva "Onde meus pés 

pisam". 
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